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LA ABSURDA CONJURA 
V • " . .• 

(A3 a c o r d a r 1% izqxiierda-s l a o b s t r u c - coa , s] soi i l óg icos , se d e s p r e c i a r á n , e s 
¿ i o n a u l t r a n z a c o n t r a t o d o s l o s a c t o s j t eo id rán r e c i p r o c a m e n t e o p o r t o n t o s o 
o p r o y e c t o s de l G r o b i e m o , d e s a u t o r i z a - 1 p o r m a l v a d o s . 
íx>n BU p r o p i a o b r a en el m o m e n t o d e 
n a o e r . Ü n c r í t i c o q u e «a p r i o i i » s e m a -
Jai&esta re»ueÍ!to a c e n s u r a r l o t o d o , n i 
e s e n v e r d a d c r í t i c o n i g u a r d a s i q u i e r a 
l a s f o r m a s d e t a l . E l q u e d i c e q u e 
o e n e u r a r á t o d o , y a n o p u e d e c e n s u r a r 
n a d a ; p i e r d e la a u t o r i d a d p a r a c e n s u ­
r a r , p o r q u e r e n u n c i a al d i s c e r n i m i e n t o 
q u e e s p r o p i o de l s e r r a c i o n a l . 

V < » o t í o s — s e p u e d e d e c i r a los c o n j u 

¿ ^ e l s e ñ o r C a m b ó ? P r o b a b l e m e n ­
t e los o o n f u d i r á a t o d o s e n u n m i s m o 
d e s p r e c i o , n o o b s t a n t e lo cuáli h a apor ­
t a d o p o r el m o m e n t o s u e m p u j a n a la 
h e t e r o g é n e a s u m a d e fi^erzas d i s o l v e n ­
te®. L u < ^ o q u e e l s e ñ o r M o r e t a s a l t ó 
e l P o d e r e n 1 9 0 9 , d e l a m a n e r a q u e 
t o d o s sabemoEi, ral j e f e . caitalanist-a ^e 
l a m e n t a b a d e q u e , c u a n d o e r a p r e c i s o 
r e s t a b l e c e r etn ©1 e x t r a n j e r o l a r e p r e -

r a d o s - i — c o m b a t í s a l G o b i e r n o p o r q u e s e n t a c i ó n d e E s p a ñ a , se h u b i e r a n es-
decfe f u e n o t i e n e r a z ó n , p e r o o s h a - | critbo e n el « D i a r i o dje S e s i o n e s » del 
b é i s c o m p r o m e t i d o a c o m b a t i r l e a u n - i C o n g r e g o , p á g i n a s q u e , a su j u i c i o , s e ­
q u e la t e n g a . E s d e c i r , q u e si la r a z ó n ] r í a n p a r a feí I c a r i a m e n t e e s p a ñ o l u n a 
e s t á c o n vosotix)® o s a p o y a r é i s en e l l a , ; e t e r n a v e r g ü e n z a . D e d a en l a s C o n f e -
y s i e s t á c o n t r a v o s o t r o s l a a t r o p e U a - 1 r e n o i a s ' q u e p r o n u n c i ó e n í a « L l i g a r e ­
r e i s ; q u e o s s e r v i r é i s d e l a r a z ó n c u a n - g i o n a l i s t a » e n N o v i e m b r e d e 1909^ q u e 
d o c o n v e n g a ;a v u e s t r o s fines y l a d e s - , e n t o n c e s « n o se d e l i b e r ó ; só lo s e en ta -
d e ñ a r é i e c u a n d o n o os s i r v a . C o m b a t í - i b ló u n p r o b l e m a d e c o n c u p i s c e n c i a s 
ré i s a l G o b i e r n o ' c u a n d o o b r e i n j u s t a - ' del P o d e r , s ó l o s e e n t a b l ó l a l u c h a b a -
m e n t e ; lo c o m b a t i r é i s t a m b i é n c u a n d o j a , mézq '"- ina , de l q u e q u i e r e g o b e r -
e e i n s p i r e en la j u s t i c i a . E s o ' e s lo q u e n a r ; y e l e s t a l l i do d e los a p l a u s o s s ó l o 
h a b é i s p a c t a d o s e g ú n v u e s t r a s p r o p i a s se p r o d u c í a c u a n d o s e a c e r c a b a n o s e 
c ieo ia rac iones . P o r t a n t o , , c o n í e s á . s , q u e a l e j a b a n las p o s i b i l i d a d e s d e o c u p a r e l 
d e l a j u s t i c i a os i m p o r t a lo m i s m o q u e j P o d e r » . S e g u r a m e n t e q u e el s e ñ o r 
d e l a r a z ó n . Y as í c r e é i s h a c e r m é r i t o s C a m b ó r e c o r d a r á a h o r a a q u é l t r i s t e e s ­
p a r a o b t e n e r e l Podier . . P e r o e l p a í s p e c t á c u l o . 
d i r á : S i e n . l a o p o s i c i ó n , t r a t á i s c o n Así, e s d e a b s u r d a l a c o n t e x t u r a de l 
t a n c i n i c 6 d e s d é n a l a - r a z ó n y a la b l o q u e . Y s i n e m b a r g o , t o d o s log j e f e s 

j u s t i c i a , ¿ q u é no h a r é i s c u a n d o p o d á i s | h b e r a l e s c a y e r o n e n e s e p o z o d e d e s - | X r 3 . H J " " ^ ' ' ' ' * r ' ' ' ^ ' " ' " T " " "A 
' j ji j . '• „ 04- ! ' j - j -KT 1 1 • j . • den materna l , y a qu© se a m e n a z a b a n a d 
m a n d a r , ouandlo , t e n g á i s e n v u e s t r a c r é d i t o . N o h u b o n i n g u n o q u e t u v i e r a ' - - . . - —" :-A.._i:^ ,._ ,___:, _i 
m a n o t a n t o s m e d i o s p a r a p e r s e g u i r a el s e n t i m i e n t o de l d e b e r c ív ico b a s t a n t e 
los e n e m i g o s y p a r a f a v o r e c e r a los j c l a ro o b a s t a n t e i v i v o p a r a oiDonerse 
í smigos a c o s t a d e la n a c i ó n ? { r e s u e l t a m e n t e a la i n n o b l e c o n j u r a . Y 

E l p a í s a c a s o n o p i e n s e b i e n d e los! h e m o s v i s t o e l desf i le d e l a g r o t e s c a 
qt ie f o r m a n el b l o q u e , p e r o elloe^ m i s - ! m a s c a r a d a gest i icuSando 
m o s , ¿ q u é c o n c e p t o p u e d e n t e n e r u n o s ' d i g n a c i o n e s , za f i a , i n c i v i l , s i n a c e r t a r 
die o t r o s ? V e a m o s . L o s m o n á r q u i c o s ! c o a u n g e s t o d e v e r d a d e r a d i g n i d a d : 
a s e g u r a n q u e c o n e s a c a m p a ñ a se con- H e m c ^ ' o í d o los g r i t o s d e los t a r t u f o s , 
BoUüa l a M o n a r q u í a , l a c u a l d e b e e a t a r ^ e í c o r o d e 1% m a e s t r o s - C i r u e l a d e l a 
a s e n t a d a s o b r e p r i n c i p i e s l i b e r a l e s . P o r é t i c a p o l í t i c a , h a ^ t a q u e e] m i n i s t r o í a 
c o n s i g u i e n t e , a s u s o jos , los soc ia l i s t a s H a c i e n d a los r e d u j o a s i l enc io s i n m á s 
y republ ioanoig o s e r á n , u n o s p o b r e s e n . , q u e r e q u e r i r l o s p a r a , q u e d e c l a r a s e n p o r 
g a n a d o s , q u e c a n d i d a m e n t e con t r ibu - , i su h o n o r q u e n o , h a b í a n h e c h o r eco ­
v e n s in d a r s e c u e n t a , a c o n s o l E a r la mendaoioneíg, ¿ e a c t a s e l e c t o r a l e s a l T r i -
M o n a r q u í a , o si a s a b i e n d a s t r a b a j a n , b u n a l S u p r e m o . C o n a q u e l s i l e n c i o ca­
e n f a v o r d e é s t a t r a i c i o n a r á n el i "'eal, y e r o n d e f i n i t i v a m e n t e , l as daaetas» y 
q u e d icen d e f e n d e r . Y ¿ q u é p e n s a r á í T e n . : q u e d ó c o n v e r f i d a e n g u i ñ a p o d e a r l e -
c a m b i o J o s Republ icanos , y s o c i a l i s t a s ¡q i i ín l a ^ t o g a d e fiscales c o n q u e se h a - j - ^ Í u d o de c a d a firma aparece e l - c a r ^ o 
d e s u s a l i a d o s IOQ l i b e r a l e s m o n a r q u i - b i a » a t r e v i d o a u f a n a r s e l a s i z q u i e r - L u < 3 represen ta c a d a conosial dent ro do l a 
'^^•,. I^xa3- -a raen te lo m r m o - S i los d a s . | Corporación, y la filiación noii t ica a q w 
aJit idiná«tic.os de l b l o q u e t a b a j a n p o r | D e s p u é s , e l s e ñ o r G o i c o e c h e a c l a v ó pertenece, 
l a r e v o i n c i ó n , m i r a r á n a ^us a l i a d o s eee g u i ñ a p o e n i a p i c o t a . S u d i scu r so T a m b ü é a s© h a expf5dido e} siguiente le-

bTe agrioutteres, gaasaderoe y propietarios de ^ 
Pozo Blanco. 

Pub l i c amos a cont inuación «I Mt-nsaj© 
que los concejales d e Córdoba h a n dir!;gido 
íü presidente del Consejó y e] t is legrama 
enviado ai mir^istro da l a G a b e m a c i ó n , con 
mot ivo del deba te p l a n t e a d o en el Con­
greso acerca d e l a l u c h a el«ctora,t en aqu©. 
h a provinc ia . , 

E l Jíensaj© dice a s í : ' 
.«Excelent í s imo señor presideniJs del Con­
sejo d e minis t ros . Los qura susciiben., con . 
cejales monárqulicos del B x c m o . A y u n t a ­
mien to de Córdoba , con l a represeotación; 
qu© os tentan acuden a vuecencia y al G o ­
bierno .que con tan,to acierto pres ide , p a r a 
pignficarie con todc» en tu s i a smo su m ^ s 
feirvieote proíjssta d e s i m p a t í a a l a ac tua­
ción d« eso Gabine te , conderí i i ido enérgi -
camenti í , al mi smo , tiiempo, la; an t ipa t r ió ­
t ica conducta de quienes t r a t a n de h a c e r ' 
es tér i l l a obra legislativa, cuando m á s ne_ ' 
c'esitada se h a l l a l a p a t r i a e spaño ia . i 

Gomo cordobeses m u y especialm&nte, 
y a que esta p rov inc ia fué. e leg ida en m a l a 
h o r a p a r a s e m b r a r gérmenes revoluciona­
rios, que no hubieron de da-r fruto gracias 
a las ace i t adas disposiciones d e ese Go-
bierrvo, e n é r g i c a m e n t e secundadas po r el 
celosa y digno g o b e r n a d o r civü da es ta 
rofrovincia, modelo de representantes del 
P o d e r central , cúmplenos liaccr cons tar , 
q u e nunca estuvieron aconsejadas con m á s 
imper iosa necesidad y a d o p t a d a s con m a ­
yor prudenc ia las m o d i d a s d© exceptí 'ón 
q u e el m a n t e n i m i e n t o de] o rden públ ico 
exije, qui" en los momen tos en que se de­
claró el es tado de gue r r a 'en; es ta p r o v i n ­
cia, que al devolver la t r anqu iEdad a los 
sspíritua evitó i r reparables pé rd idas de or-

a 
menos que con impedir la recolección d s 
l a cosecha de cereales, que hub ie ra t ras ­
to rnado considerablemerjto la economía 
nac iona l . 

¿Acuerdo ecofiémico eiitre 
reclâ  y Yiigoesla.via? 

s ferroviarios de Lisboa^ al trabajo. 
«La poíífíca británica en irlanda es un factor muy importante para nuestras 
• • reiaciones con Norteamérica.^^ (Bel'^l^sáljMúh.) 

DESPUÉS DE LA FIRMA. 

Unión hoy y di' 
misión mañana 

• P a r a ce l eb ra r el suceso de la unión , co­
m e r á n hoy j u n t o s l es jefes y jefecil los l ibe­
r a l e s , o sean ios señores conde de .Roniano-
ns s , m a r q u é s de A l h u c e m a s . Alba , ,Gasset , 
A l c a l á Z a m o r a y ol anc i ano in i c i ado r de 
la a l i anza , don Amos Sa lvado r . 

L a m e n t a n . los qu6 suscriben que . po r j Aqi .e i a l to pensamien to del P . F i e r e m -
fi • nrJA -r, I ser su investJidura d>" carácter p u r a m e n t e l^erg: « g r a n copia de bienes g r a n g é a el 
n n g i t o - a o in ' ^^¿njij^igtrativo no puedan exter ior izar su h o m b r e de l a s cosas adversas.'», es ap l i ca -

„ . Xa D&legitoicia siemama fia entregado dos notas: una,, pidie-ndo al Gooi&rmj frunces eí aom-
bramiento de uaa Comisión que intm-reaga en fa explotación do la cuenca ácl Sarre; y olrtí. pidieado a los Gobiernos timncés y 
belga dsmrTuea otra Comisión que estudie Iz cuestión de Moresnet y región, oe Moni Mt-ly CVersaUei^). ha Delegscióa íraucc-bs 
para los ierrltorios, ooapauos del Rhiii ba comenzado el estudio da unas p'~''^pos:ciunes prcfs-entadas por hewald, presiéemts do 
la Comisión alemana. En dichos terriioríos se uota inusitado márintiento tío tropas ••Uada.'; (Berlín). La Prensa suiza publica un 
bando asi m-anda supremo yugoeslavo, amenszaado con dostruir los pueblos que no s" los somatan, y titsilar a sus liabitaams 
(Fioma). Los alemanes preparan un ataque contra Riga, y se teme que intenten ap-oderaise de Libsu Cnelsíngfors). En Paris ban 

continuado celebrándoss sin inoiée'afes las Jiestas de la Victoria (París). 
VARIAS. — La Cámara frajioesa ha aprobado un cTédlto de cien millones >n favor áo los pí'queúos comm'ciarAca, ináas-

triales, íabrlcanies y do los obrei'os desmoñtízados (Paris). La huelga íeiroviaria mejora ca Portugal; circuJer' más trene-s y 
sa bsii inscrito mil empleados nuevos (Lisboa). Los aviadores Raynesan y Bcddlecomhe intentarán el vl^tje aéreo de la Martiaica 
a Inglaterra (Londres). El aauerdo íranco-britáaico sobre el Camerún y el Togo, concele a Francia las cuatro quintas pmtas del 
Camarón y dos terceras partes del Togo (Lyan). Los agentes de policía ban celebrado un mitin, acordando minl&npr el Sindicato 

& pesar d& la decisión del Gobierno inglés de suprimirlo (Londres). 

pro tes ta con l a so lemnidad d o un acuerdo i b le t a m b 
capi tular , pe ro por ostentar los firmantes 
l a representación- de l a m a y o r í a del vecin­
dar io cordobés, quieren acredi tar con ]as 
manifestaciones expues tas , l a seguridaiJ 'ue 
que el pfieblo d© C ó r d o b a resporjde y res 

ién a l a s co lec t iv idaaes y m u y es ­
pec i a lmen te a l p a r t i d o l ibera l . 

L a d e s g r a c i a lo mejora y lo une ; la for­
t u n a , lo empeora y d iv ide . 

H a c e poco esCribia el Sr . -Alba, «que a ú n 
i g n o r a b a por qué hubo m i n i s t r o s demócra -

ponde rá s iempre , aunque elementos e x t r a , I t a s en el gob ie rno que a fines del d iec ise is 
ños t r a t e n de disfrazar los , a su gloriosa,; p res id ió el conde de Romanónos .» 
tradición do lea l tad a l a s instituciones y\ A n d a n d o los t i empos , c u a n d o se r o m p a 
amor a l orden. Córdoba , 12 de jujio de ; la- un ión que va a s e l l a r s e hoy con u n á g a -
1919.» - i p e , e l A l b a de m a ñ a n a , e s c r i b i r á o t ra ear -

q u o n o es pos ib le poseerlo y gozar lo s imul 
t á n e a m e n t e . 

m o n á r q u i c o s o c o m p unofe i m b é c i l e s l levó al b a n q u i l l o d e los r e o s a l o s q u e , ¡ ag rama al mmis t ro de l a G-obe rnacón . ^ ̂ ,^j ^^^^ ^^^ s e p a r a u n a . reaUda^d, la de 
, ^ 1 • , 1 j 1 ! > • T i r „ «Los nue suscriben, coi>ce|aies m ^ n a r - , ' ' , , ' , , ' " 

q u e les a y u d a n s m s a b e r l o , o c o l n o u n o s : p o r u n m o m e n t o h a b í a n i n v a d i d o los i . 1 J 
t r a idores q u e a sa t^ iendas e s t á n r n i n a n - ¡ e s t r a d o s de l fiscal. 
d o la M o n a r q u í a y l a b o r a n d o c o n t r a su» ISo d e j e m o s d e s e r m i s e r i o o r d ' o s o e , 
rey , q u e les c o l m ó d e m e a r o s y d e ho^ i a u n q u e c i e r t - a m e n t e n o t i e n e n d e r e c h o 

• ñores . . E n e s t e b l o q u e n e c e s a r i a m e n t e 
los u n o s h a n do pensai" m a l d e lo; 
o t ros . L a m u t u a e s t i m a c i ó n t i e n e q u e , d o r e s . 
e s t a r a u s e n t e - D i n á s t i c o s y a n t i d i n á s t i - l 

¡ mea nuevo d© tr ibutos , dice que por qué 
i no recomendamos a] Gobiei"no, q u e tiemie 
consti tuido gi Senado 5' puede allí comenzar 
su labor. 

-vo io es. porque ya tienta el Sanado 
,«qmcti<!o a su examen el proyecto de re­
forma municipal , el de subarr iendos de fiíi-

z q u i e r d i s t a s : j cas rús t icas , e.l *io ohras del puei-to de Ceutís. 
l 'ueá -si to<loello -es • una Teaadad, si hay i y e-i de KÍndioaciéa forzosa-

fáníos y tantos problemas donde las .fuerza-s. | _ V no !o es tar 

S u p l a m o s n o s o t r o s las o m i s i o n e s d e 
« E l I m p a r c i a l a . 

D i c e a L a É p o c a » a los i; 

tase sus soluciones y las izquierdas las ,su. . 
yaS'? ¿ T a n ,poca f e , repetimos, tienen éstfis 1 
én^su¿ ideas, que- no creen les pueda seguir 
el país , y por eso no esperan? 

Esí»> es lo que la opinióa v e : que hay 
problem,as y. no se lo resuelven ; que hay 
ooss.á, mncifas cosa-s, por hacer, y se es-
toroa, toda acción. Y como hay en unos el 
oonociniioiiío, ••.= en otros l a intuición, de 
que el' m-acao marcha 
rso asiste a la campaña actual de ías 
quieráas , siaado ios jcffis d 
meros qu© ío saben. 

¿ Por qué no tienen el 

la opinión púbüea 

iz. 
os pri-res de éstas 

valor do acabar 
unos a 

neos en donde ealen 
mas, voces dioiendo que el e spec tácu lo par­
lamentario aetuaí no puede con t inua r ! i 'ues 
si piensan eso, y « tx abundatia cordis"" io 
dicen,- '-¿por qué no ponen remedio? '^^¥.KÍ ' 

i a l a m i ' s e r i c o r d i a • cfomo r e o s , los q^e 
110 r e s p e t a r o n l a j u s t i c i a c o m o acxisa-

S a l v a d o r M I K í S - U I J O l f 

Contra, fá obsírucción 

Mensaje de los concejales de Córdoba. 
Sign&a TecibiándosE diariamenta multitud do 

telegramas de adhesión al Gobiemo y ¿e pro-
icita contra la aititud de las izquierdas, entro 
ios cuajcí) figuran los que a continuación pu-
íJiíjamos: 

LEÓN—Stocitdad mineros leoneses, q,ua presi^ 
do, protesta oncEgicament« actitud minoría iz­
quierdista, obstruccionando la:bc>r Gobierno, im-

' íw'diondo constitución,) Cong-reso, .añora qué tanta 
í.ailta baoen leyes pTofcetoras industria -nacio­
nal y aprobaoióu, presupuestos ds regeneración.— 
Cayetano García, 

JAÉN.—Cáiraara Comereiio vetó con satiefao-
,ci6i} que ee ocupe Gobibmo. presido \\ E. asun. 
ios iMtministralivos rt-iiama n.ación, presoindien 
doso iiolítica menuda.—Presideato, Germán Eo-
dríguez. 

8.\NTANDBB.—^Cámara Comercio sesión or­
dinaria atordó unanimidad protestar obstruc­
ción sistemática que Í!npide legislar y goben:.!-
-nar con perjuicio int'-'reses país que de-sca sfl 
iegis!tí y gobieimo .,proe,UTa.2ido' .nrogreso material 
¡níicleotual uaoióm y comunicar nicho af-.uerdo 
lí los iefos de las miiiOTÍas' parlamentarias.-.-
,Pres'ideiít<i, Pérez Molino. -

SEVILLA.—Sociedad Tenedores libros, em­
pleados escritoreg enérgicamente protcfitari v<̂ r-
gonzoso espectáculo Parlameiüto, ajeno al pa­
recer a su misión d yetar teycs! coiiducentes re-
fieuer-ación Patria y tranquilidad clase traljaja-
dora. Esta Sociedad, cornplotamenlo ajena a 
liicJi-as políticas, uno su protetta a las muAas 
que de, tedas partes siguen y excita celo Gobier­
no para traducir le^-es prontamente problemas 
que- demanda país.—Preisidcnle., Gamero. 

IIL«ELVA.—t.'bnjte'io provincial! Agirfe.nltwna 
qué presido, en sesión celebradaí boy, acordó di­
rigirse V. E.. rogándolo transmita .al cxcelen-
íísi'ino sefior presidento- Consejo ministros por 
conducta siguen ln's oposiciones^ en Cor-tcG, obli­
gando al Gobierno' dedicar toda laboT a asiuiii-
loe políticos,- que ningún beneficio ineiiorta, im­
pidiendo laborar por el resurgimiento y pros­
peridad agricultura, industria y comercio, que es 
)a ba«ie del ongrandoMmiento de los pueblos.— 
Presidente, Eeniando Saárez. 

,nDEL'VA.:—Com.unida-f labi'aHorcp sfiígsjiííica. 
rtj los vivos deseos fiiie tienen; sus a:iOciados de 
que Parlamento ge dedique a ..a-suntas que afec­
tan a los int«rt>Ées de la Pa-teia, —Pre-sidente, 
(rarcia Morales. 

aVSTEIjLON.^-Int«rceando CÍÍJJQÍÍ mCTuJa-
tiios iudustriaics labor útil patriótica en Ccii'tes 
que ooBsigna [rc«¿n&t'SiUíJió'u nacional t s t a Cá­
mara protesta do <luo Parlamento anteponga 
disposieiones polítieas sin, finalidad buena asun-
t'oa esíouómioos soeiajcg base prosperidad ..engra.n-
idi&oimíenito nacilqnal.—PrLisid£in^,e Cámara Co­
mercio, Simón. • , 

VITORIA.—Esta Cámara Sindicato Agrícola 
a la vez, (elieita Gobierno por su actuación va­
liente y eersna, protestando campaña absuwla y 
.anti.pí.^tr3átioa í.zqtneTdas Parlamjnto,. d'e®ti'u'-
ySndo' 'T'efcrmaíi. i-.ct^'icrj- icoonómitcal a.g.i!?jái'as 

i a.p'aüables proapeiidatl E.spáña.—Prosidonte. 
' J.VEX:—Como prf;«idenio Cámara a.gríeo]a ofi 
cíaltle tlaPn protesto de la manOTa más enérgica 
contra piot:c:dfcr d.osconsideiríida izqni(^da« en e] 
Congreso y cmno buen eispaiio! y t'atridta 
entusiisticamento mi esfuerzo 
con ol .Go.biernolc S. M. que tan digi-!a.m6nte 
pi'íivije 'para defender ej oixlen poeial, la 
peridad d'-'l país y el bienttíííir d' 
Manuel Suca. 

t a p r e g u n t a n d o cómo y por qué se unieron ; „ , „ , . , — — 
los l ibera.les, en 1918, y i í a s t a des l i za rá la Hí" ei eonvcreíonai ismo que sujeta 

¡ sospecha cuando ello o c u r r a , de que no t u - ' ""^^^" ' "^'^ ^^ ®" "'"^ bancos on dond 
vo exp l i cac ión n i ja3i;ificación el suceso . 

Y no d i r á v e r d a d , no l a d i r á porque 
todos sabemos , por que empiezan y por quo 
a c a b a n l a s un iones l ibe ra les . L o s a p r o x i m a 
y los j u n t a un idea l común, l a conquis t : 

;S que 
quicos del . ¡ iyuntamiento de C'órdoba, 
ap lauden sin reservas la ' g a l l a r d a ac tua­
ción de ^nieccncia au t e el P a r l a m e n t o , e n 
defensa d« qu® resp landezca l a 
si tnación do esta provincia , cuand-
zables razones d e orden púbü ' 

ron al G o l í e m o l a declaración del es tado i E x a m i n a n d o « L e M a t i n s 
d e gue r r a , qué, e n modo alguno hubo de ]-jeio.jies d t í ']) 
coar tar el ejercicio del dei^echo electoral, f:,,„„ „ -\f' ' ,-
b ien d e m o s t r a d o por las elceciones de di l i ^ " \ 1 '" M a r r u e c c ^ d i c e 
J¡ntad35 provincia les que , celebradas en i «-Lor lo q u e r e s p e c t a a T á n g e r , Ale-'^ <ltie n o e s t a c o n s t i t u i d o s . Y n o e s t ¿ 
es tado de npi-maiidad. dieron ruidoso t r iu„;-"-^ ' - ' í^ '^queda e x c l u i d a de é l , c o m o de l c - n s t i í u í d o a, causa, d e l a a n t Í D a t r i ó t i c a 
fo a l a causa del orden.» j r e s t o d e . M a r r u e c o s . T á n g e r q u e d a ba jo .^ ^ ' " ^ " g o ^ z o s a o b s t r u c c i ó n en" q u e Tas 

(Es te t e legrama aparece suscripto. c o n , í a s o b e r a n í a e x c l u s i v a áe l S u l t á n , pro-1 ^^^t i ie rdas se o b s t i n a n . P o r o t r a p a r t ° 
as firmas.) I t e g i d o d e F r a n c i a . .El e s t a t u t o do T a n - ' e s e presupueg^ „ , . 

Los sosienes de/Gobierno 
H e m o s ofrecido a ios lectores msefia 

c u m p l i d a ,de los actos reaUzaaJs^ e n Se 
vd,.a y Burgos en p r o d i s u n a pol í t ica n a -

•™",t, posi t iva , , (tóí recons t rucc ión; h o n . 
y pa t r ió t ica in ic ia t iva d e ios lí teenic-
ivnes ' ,- ° 

Oí^L T r a t a d o do V e r s a l k s . r e j a 

Clon al 
rosa 
I"0=S CIV 

E s bien niotoria |.a .signífícac*"oñ fie estos 
mítirnos, tau d i s tan tes d e esos oíros, gá­
rrulos y farand,uleros, que sueien organF-
zar los políticos d e profesión, ^ i b a r ^ e r i -
nes , n i sonoros lernas , ni acentos ^ 5 a n i a , 
dos.. . , n'i corazoTf'is vacíos. H a v ib rado en 
t-^dos-ellos u n pa t r i o t i smo confcioníc, se h a 
p r o p u g n a d o u n a obra de gobierno seriai--;y 
eficaz que acreciente l a r-Queza, q u e pOi> 
gan en ]3roduccióní grandie'S reservas n a ­
cionales , que estirqnlií !a ac tuación del c a . 
ipitái y- del ahor ro ea fávnr de {.T, prospe­
r idad del p a í s ; que d é ocupación a m u l a ­
res di3 b r a z o s ; que acal le , en fin, el vo­
cerío pa r t id i s t a y aproveche ]as favorabtci; 
c ircunstancias e^i qna Esp iaña sg vó por 
'-"ftgnáninio designio de l a Pror idf íncia . 

P e d i r es ta -nolíticá t-oic t a n t o oomo con-

a í i z a n las ''•'/,' 
7í:ia e n t r e 1^3 

esTiDu- c u t i r p n m é r o e n l a C á m a r a p o p u l a r q u e r c o a ia adhes ión entus ias ta do cuanto sig-
^' " ' ^ ' " e n e] "Se-nado, A h o r a b i e n : e n el Cou-i nifica p e n s a m i e n t o e lpvado y acción pa -

g-reeo n o se p u e d e n o r e s e n t a r a ú n «por-1 í r iót ica , no en esas cr¡udactes sino ei^ g r a n -
des regiones fSspañolas que a esas a s a m ­
bleas e n v i a r o n sus representantes , y las 

miser ias que en e} Congreso 

^ no es otro que ' dkcuÜr cuestiones 
con ^eíicacia Dagtante para, resolvertas , • no 
para envenenarlas y dejarla^ en pie. 

, , , , . . ^ A ú n ib q u e « E l I m p a r c i a l » c a r g a a 
\jí lo dijo en u n a ' t o m a de posesión, re - i c u e n t a d e el G o b i e m o , e s a l a s " mas 

las m i s m a s 

A T J B A C E T E , 14.—Numerosos socios Club Ci-
nogúticp Albacctens-e protestan, campaña antipa­
triótica izquierdas.—Pedro Jiménez^, Eloy Cale­
ro, Vicí-nte Bertolín, Clemente Vergara, Mamuel 
.Palcíi, José Dalmau, Alfonso Velasco. Rafael 
Fresno, Ea.fael -^'elascoi Juan Belmonte, Zaca­
rías Garrido, José María Jimónc3. 

s s t o « f u n d a m e n t a l ) : un . p r e -

vergüpnzas 
vuelcan ft diar io ios obstruccion 's íasT 

.l'.sa aspiración nacionsl se ha ext-erio. 
, , i-. -, '"" '• r--* t"-- ; rizado .cinmorosameEíe en las Asambláas di» 

r n o t e n d r á y a el c a r á c t e r i n t e r n a d o - s u p u e s t o d e r e c o n s t i r u e i o n n a c i o n a l n o j , , ̂ ,^^¿^¿ castellana v de U gran u rbe an-
n a l , q u e fué h a s t a a q u í s e m i l l e r o d e , P " - d e mi i>roTisa r se , n o s e p u e d e r e d a c - i daluza, y la i-atifica la sen© larguís ima de 
d i f i c u l t a d e s » . • . | "*-̂ ' '^^}, y"} ™'2s, n i e n d o s . E s l a b o r se- ; telegramas que, desde todas ¡as comarcas d e 

E s t . a s p a l a b r a s , e n a b s o l u t o despro-i^'^^"» difíci l y p e s a d a , q u e n e c e s i t a com-1 España., mandan a Madrid los represen tan . 
, m e d i t a c i ó n y t i e m p o . [tes del comerc io . dA la indnot»-;» ^~ ' -

q u e p r e - j agr icul tura . 

uno 
mi voluntad 

pros-
la Patria 

EN TERCEÜA PL-ANA 
NOTAS BBL DÍA QUE FUE 

Nuevos ecos de! Calvario 
por'José ORTEGA IWUNÍLLA 

i l í I 

E n la A l p u j a r r a 

R. FUL"" 
por CURRO VARGAS 

0BIHÜE,1JA.—Federación S'indioaítos agríco- ! 
la.s agi-arios, en representación Sindicato ' pro- ¡ 
vinnia Alicante, a]>artados toda filiación jiolíti-
ea, jfid '̂i in:íinvg{in, •a.rs.fnleis jíroyiema.s s'Otia-
l'-ji isííairn.t!!i5!i.̂ neiíb ,fí'?>íi£'!-encií;fj, trsriiî pnnyteis, 
.fomento inierf-iJcj agríeoias y reconstituaón 
eional • más importantes qufí Jueha-
lítieos enemigoi 

E l bo l chev i smo 

La l iber tad individuai 
p o r J u a n P U J O L 

D e s d e P a r í s 

v i s t a s d e f t i n d a m e n t o , e x p r e e a n srñ uu-
d a u n s i m p l e deseo de l c o l e g a p a r i s i é n . 

-El r é g i m e n d e T á n g e r n o p u e d e s e r 

ria, dif íci l y p e s a d a , q n e 

p e t e n c i a , m e d i t a c i ó n y t a e m p o 
C l a r o q u e <(Eii I m p a r c i a b lo 

t e n d í a e r a m o s t r a r a I 

comerc io , de la industria, do l a 
de. polí t icos garcipr ie-

a. los da t i s ta .3 e n I'•''^'**-. c*̂ ™^ los concejales cordobeses d s 
e t e r m i n a d o p o r e l . T r a t a d o de. Y e r a a - °Po^ ic ión c o n t r a ei G o b i e m o . IVÍ¡B' , sue i ' ^* fijación! P u e s b i e n ; esta podeK>¡a 

l ies . T á n g e r p e r t e n e c e b o y al p ro íec fo- j P™PÓ'5itos l i a n r e s u l t a d o faüivdos p o r -
r a d o e s p a ñ o l , e-n v i r t u d d e p a c t o s q u e ! ' ! " ® «I^a É p o c a » de a n o c h e e sc r ibe 
firma F r a n c i a , s i n q u e los firme Ale-1 ^ ^ s n s a t a m e n t e : 

m a . n i a , n i h a y a i n t e r v e n i d o enl e l los | «>^o es justo " E i . I m p w c i a , c u a n d T al 
p a r a , n a d a e s t a p o t e n c i a . í í;"°°ger nuestros párrafos sobre ' " ' " 

es- que 

ua-
!.>andos po-

fjobierno, — Presiden"e. Abadía, 
Se ban rc-eiiiido además, Jos, pigiiituiit. 

por «11 exengión no publicam«s ínte^íros 
FedCíació,!) Catúüca A.gra.ria do ,Lénda; Agri-

onlto-F£-s FeneloTres; Junta I),irec;tiva Labrado-
re;-. Palma dol llío; Monárquicos' de Tarazona; 
Fedei'aeión C.atólico Agraria do Avila; Fuerzas 
líivas! de Luecnia; Ayuntamiento Huesea: Cínr.n-
]o Católico, de Ciranada; Sindicatos Católicos 
Agrí^cilas de Almería; Federación Católico Acrra-
ria de Córdoba; Partido Manrista de Eleiie; 
Club Cinegético de Albact'te; AyMiiíamiontn JÍ;-
la C-i'isíiná; Sindicato .agrícola de Toro.; Círculo 
íiabradorcs de La Kamblii,; Presiden!" Sociedad 
Cosecheros do .4rganda; Don Jíanne] Moreno, do 
Tuicena; iVianrislas de Haro: ConS(\io pi'ox'u" 
eial a.gi-ifir|!nra de Cnenta; Federación Católi-
oa agraria de Palma; Sindicato Agrícola de 
Marm-oiejo; i'ufrTzas •̂î -as ele /Vraeena; Fran-

Q 

ITALIA Y LA PAZ 
por P e d r o P A E D O i 

.&% CUARTA PLASA. 

NOTAS P O L Í T I C A S 

I La «Gaceta» publicará 
mañana el in(iulto 

¡ eií.f(> Qiies y otro"? do .Alcudia; multitud d' 
MOKFOETE.-Esla Ped^.r-ai-ión integrada por,; vecinos de 'V-

veintiíin Bindiealos y m.ás de -f.eoO f.oeios, pro-j brad 
testa enérgicamente cemtra sistímátioa y nc- | ria de SaJai 
jatiy,-! labor izquierdas. Agirarios gallegos no j indusilriale-s cíe 
íoI''ra.n persista, obsirnceión.- Fedoraciór,!. 

VALENCIA.—B>de: rE!«iou %-a.!,encian.a 
!oB agrícolas, con in;is díí ¿10.000 familia.s aso 
ciaíins, a&"Tia a todo inleréí yiolitico, alienta con. 
entuí>i»s.mo Gobierno de KU dirfna presidencia a. 
parsisür invariablemonitc en su labor €<.:0-¡ió.mi-
co so-ial y dn reconstitueión na<;-Jonal, sali-s-
f*oiondo k-gítímavs ansian del país de • buen go­
bierno contra toda oa.in¡)aña negativa y penii-
oiosa <le la política sin má-- oro.<-rama ci'je la 
<46truoción eistemátiea—Fetlg^ación, 

illar'eubia: Presidente Sociedad la-
oree do Cartaya: F'-deración Católico Agrá-

amanea.; propietarios, eomeieiantes- e 
Liuío; don Luis Chorat. s<K'iaiis. 

ta agrario de' Son iíebas+iáu; .Tin-entud íía.uris-
•iindica.- i t'e de •Balagn°r; Fii"rzais yiviw do Fernán Niíñez, 

Sindic«ío íi,o-i'!'ct>ta de Villa.da; vecinos'de Torre 
don -limeño; yeci,,,.,̂ , ¿^ Consta-ntinn; rjumerc;-
,coiM firmantea de NaTíis <lel Mai^ipós; Sindicato 

E l Consejo de m i n i s t r o s aprobó el p r o ­
yec to d e l ey . de adhes ión a la L i g a de 
N a c i o n e s , q u e s e r á somet ido en b r e v e a I 
l a s C o r t e s . - A c u e r d o s sobre po l í t i ca d e I 
a b a s t e c i m i e n t o s . - S e r e ú n e la J u n t a d e i 

A r a n c e l e s y Va lo rac iones 

:'>p'co c>b.rtTO de Orilnie; T.iiis Ca anís oh o. de 
La.Or«iaya;-rPeinos de Gnada.teaníil; .Sindka-
tto'agi-ico'Ia'de -Monasterio; Sbillicato Calólico 

Agnírío de ' Mionfor[-«; AyKnta.irtiftuito de 1? 
Uni'ín;, Varii.aí'i Oorporacioncs d'e Puente dcj 

,l„J:'íító,stro.-; g-obemíidor ej's'ü de Córdoba en nom-

'\ 

EM.QU'IVÍTA PLATiA ' i 

Crómica- d e S o c i e d a d I 
por E L ABATE FARIA | 

[ ^ 

EN SEXTA PLANA 

Cotizaciones de Bolsas 

:K l^ ,T I B - M ' P Q, 

( P r e d i c c i o n e s del O b s e r v a t o r i o ) | j 
E n todla E s p a ñ a bnen t iempo. • 
Tempeira t i i ra en M a d r i d : 
M á x ^ a , 30 '8 . • • 
Mínimia, 15 '8 . " ' - i 
E n el r e s t o de E s p a ñ a : Máx ima de 37° ! 

en S e v i l l a y m í n i m a de 6*̂  en Sor i a . | 

i E l c o n v e n i o f r a n c o e s p a ñ o l y l a de-
í c l a r a c i ó n a-n^lofranc&sa, e o i n c i d e n en 

| l a « í g n a r a E s p a ñ a l o s t e r r i t o r i o s con i -
p rend ido i s e n t r e e l M u l u y a y el Seb i i . 
¥ esO' e s l o q u e d e i e r m r n a el r é g i m e n 
d e T á n g e r , n o e í T r a t a d o d e ^^ersalleg, 
q u e e n e s t o n o le a f e c t a , n i le p u e d e 
a f e c t a r . 

N u e s t r c e de rec l i o s s o n intai-ig b ' c s 1 
c o m o l a s í t ü a c i ó u d e E s p a ñ i 1 n 
F r a n c i a s o n e n a b s o r " t o i d é n t i c a s c a d 

u n a d e l a s dos n a c i o n e a e n i-i "^oni 
r e s p e c t i v a , p r e p o n d e r a pol í t i t t n c n t c 

inteiigencia y vcfunlnd 
E l o t ro d ía desl izó la especia don Si^it i i 

go A l b a , y y a la r e p i t e el cologa de In no 
che rpte con m á s furor m a n t i e n e h e n p„ 
ña de las i z q u i e r d a s : 

cNo se espero n a d a dol Sr,, L a C ie rva en 
H a c i e n d a porcpie e s t e min i s t ro c ec*-" e 
p r e p a r a c i ó n » . 

Que el Sr . C ie rva e s t á p r e p a r a d o lo de 
mos t ró en d e b a t e s m a n t e n i d o s en i i ei o 
rt^s Cor tes ; en cambio , i g n o r a m 3 ct i 'r 
y dónde se p repa ró el Sr . A l b a pa " c i 
pena r ese ca rgo . No s e n a en M a m i n e r 
I n s t r n c c i ó n P ú b l i c a , n i e n Gobor "oiui 
n i m e n o s cuándo como sec re t a lo d^ K 
unión nac iona l s u s c r i b í a acjuellao ^c \ \ i 
con t ra los p r e s u p u e s t o s d e l i l u ' í ' - i f "\ il a i 
'V'erde: n i sarjemos qne a n t e s do n" le s 
min i s t ro del r a m o hiciera 

n-iente de opinión es el más firme sogtgni 
del Gobierno- E l miumo no podr ía a p o t e c a 
otro niás sóii<ío. F.g el naís ente^'n niiinn ^t; 

FJrcsupucstos fundamentaJes 

s el país entero quien efi-
premioso. . . para que puedan gobernar ot-rotj-' 
nombres más a t -n tos ai servicio d^ los 

-•a. necs-idad j intereses pcbUeos y de la 
cié régi- eional. 

prosperidad ná-

La q ' la ducjj r 

o me ti } ¡ 
c ^° r e ' T * j / í f 
11 i o e,̂  j a , or( j 

pmtJ buxi jio 

^i ' 1 Pasa cuenf^n 1'^'-^^3 en la -ir'iiahiid I paeb o itali^oB 
1 í J i iu'LOs ~^^' i'V'^peeto t <;« pfrm T Í Jifraa Los sua-

c a tic l^ aln '''!'' •> •<' m ¡ >'T -imng-ir-tn te de Frartcra 
ti I a iq r i os ^^ode P^^ ii-»i>-»''so ífe" traao pr-oaia t ev^rtííar eí 

d i ID' iio el es-í"^ ^"'''^^•' f" Lomlr''s ,Los cbe'^osj... Que 
c 3 ten iPi ¡tg^JtHa|^~\ "^^ ^^-^ c' ^ -rjvt o qw emvlei la Prensa cbe-

ai-í i" hr T e n d^ ii li q'jtraí n r- .' y di'^J'^ gii» <sifKrt qup< tífiftw qe pigar por 
t "2 1 i r u ¡ m Lf t^^miiü do I "> ^ ^ ^"^ tfti 7oO príUon ^ ía \ ¡era s© bí! 
conmine n iD.ca . J n - r e o r ' tr. ¡ iPtur-^a^ I t.bide 

el I rcae i smo di 
Ja oaj a jn me pil 

a g-fancies s r i » 
t e n t e s - c a m p a n a s r e l ac ionadas con H rio , , , ^ , „ 

¡ -'̂  1 n ; '7 r^f d s o i t ' F T 
cienda, nac iona l , , , , , , 

Diahctica vedada , ,e r p i loi ^̂  ^ e . - , w 
.Nues.tro c o l e g a « E l L i i p a r c Í T » i m i a opi ja f ° < c a ' mjt't n ai 

t a n d o a la, v i e j a d e l c u e n t o , -qii° hcg m ? ° J cst na ton a h i'- r ->! ^ 
iba e l s a c e r d o t e p r e d i c a n d o a p ca l e n ' ü bt-i i n^ma o la -¡yu u i 
al t ' r . 'voz s-as e n s e ñ a n z a s a c a d a u n o ( ""* uauíarj 

u, 

n loy ci I ) n'~ri"'i í re 1 iP^-^'f^-^uo 1 ctsi </<> W Alliz^ (el repce-
ff c i ffuo n " i c u v A j nfH^erm u - '•^^í-a'̂ *^" « ^^^m a\ y i r fin iMdie podrá 
i ur 1^ d ".fr A T») ^ ,, (ma qr¡t-tfc ' bu- P-r<-'•^ra^'í' 9"¿ ^'^' j-a<-'jon i-» cnnssirracfo 
bien " o ie--bl r c > ¡i j ro ^ ta qje- ''"^'^^ ' '"' S'íJírioa oe i s F-.-'Ü»-'©'; üaidos. 
'•"a a a í^lo en 1 o J a •, I*ÍCP^ de , "~ 1 ^ ^""-^ ^'^ •?'!•• goí.*ba ¡Y s n embar-
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GÍerto» dan varíes perióá'icos ír:ittcoscs, al 
ifiñfííTúi^r qno cíe biraiia tusnLo so &at-í- que 

I afem.s-iiies y rusoK se. han puc&to al habla 
' y tic-3ácn a unirse. 

Un oecrilor, ca (Í.TO sais tout», icviterd^ 
ef aiJÍHí-taiixiento de: Alcsnstnici ca Joria c^ 
Í806, y su inespcrsílo resurgimiento en 
•1813, Í 4 y Í5 , umA:.\ a Jos ruhos, para dar 
fin ea WateHúo con el Imperio irancés... 
«¡No lo o!!'ia'f'i"sr;i)..,Pctírá ser ts'.e el tonrrua-
)o d!© ¡tos venaiCjr/rvs, pf*ro no ¡o p^roce: n>ás 
semoia el cíe un homtire priidc-rile gire par 
fiíJíaffrtí \sa ba riato filtro do un ¡jcííffro ^ 
ííucña üo-i aue ssomo an;te BUS pu&rlas nue-
vaxneale... A'o dobg V^ilson íampoco de es­

es preaiso, si Franoia ba ie restirgir, que 
ia crisis ae la aatalidad desaparezcs. No 
esí ello íáoil: El mismo día eta que se elevó 
ea Franca un al iar a Ja diosa Razan, y ea 
que shuiDííaroa Jos qwe cre&n que todo aca­
ba 3Á¡ui, y como corolario sintieron acsiía 
cí© goces, el puebla trances comeBzó a decM-
Bar.. Y nada ni nadie seirá capaz ^a de de-
teneirte ea su oaid'&... Otros apuntan, p&nsan^ 
do en el porvenir de su patria, a que eir 
lo &uoesivo los mialstros no se escojan en­
tre politicoe cbsrlzlanes que batí demostra­
do que s<fn aptos soiamenie para hacer ía 
íeMciáad de su tamiiia (¡también cnecea ba­
bas esa la vecina República/), ¡•¡no entre los 

tar miey tranquálo, ouaadú eaitíende que \ hombros compete ates... Si squi, que nos pe-
' recemos por imitar a los íranoesee. copia­

mos sus auevas orientaeJomes. mal año pa­
ra muchos que medraron marceé sólo s su 
haibildad de enhebrar liados párrafos cor 
bebrae de oro.. V , puestos P peder, y vien­
do la viciosa con&litución del Psrlamentr 
trancos, piden la rcprcseatación parfamen 
taria por cia^Ses... El timiitado de la farsa su­
fre, pues, recios golpes en la republioama 
Franca.. Co;:%ñemos en quo, a pesffjr de le 
defensa que de aquél liarán ío l politices dr 
pr0íesján. se vendrá con estrépito al sue­
lo el tsl t/BffdaáO, y que aqui, donde se hizo 

mercader a¡ seneatais voces, no? 

h^sta íin de año ma so podrá llevar a cabo 
la desmoTilizaoióa toiai, y satJslocho es­
tará de su obra ai babor escuchado, 3.' pi­
sar tici-sa amerlcansí, de Libios át-¡ qctnr-
nador del ¿Islado de New York, oaíurr,^;',, 
fehoi';-sctii>ncs, por ser «portador do un Tv-
tado de Faz SS^jno áo este gran palsu. Hoa-
reíaos a AjaAx-ica, creyendo que serán le­
gión ios que no p^visarán cerno ese c!obrn,i~ 
dúr, quo como ¡os yoberucdo'xs 'tíe i.;i,:s 
¡ús paisca, querrá estar a bior. c.-.-: ct 
hombre, hoy per hoy onuiipotente, que ¡aue-
do n-orgír ntz'rrrdes y otorgn.r cc-saniias . 
¡Qitc b!<^n harían ¡<:s nodorosos, las jcteí de 

DESPUÉS DE LA FIRMA 

oíaos 

<^:^^^r¿h^¿ít¿>cJ^¿^ 

¡t 

i^?% 

• » » « • « = 

tos puebSos, si prestaran más atención a \ apresuraremos entornes a copiar lo que, p-
la voz d0 éstos que a las de ¡os sdaladcrcs \ reciésdonos ori^inpl,^ tiene ya canas ea es f 
gjfe-¿¿íoiteai rodearles y ocultarles la verdad' | desprestigiada España. 
Pero se nmxtsíta más viglor paira buir del 
bumo del incíeaso que para aírmitar el bu-
ma do la póivcwa. Wik;oa, encantado de las 
lindas palabras del gebernadiir de Nuevaí 
York, le habrá m'astraíio a, éste en ana can-
«foirosia sioínfisia toéa la caja dentaria... En 
oaimWo, Joííre, a quien por On le ban- oooce-
éido ei honor dB desíüar deianle de las 
tropasif recbiaan'á los dientes al notar que 
icarios compatriotas «le regateaa ¡a victo~ 
j"i!'íí' del Maraes. (Son palabras del maris­
cal) .. ¡Bahl... Las multitudes son ingratas 
y ^oraatdizas, paro sí buenos mordiscos le 
tíain hoy al ídolo de un dia^, consuélesp el 
masriiseal contemplansdo ef saMe de bonor i 

Las tropas blancas son sustituidas en el Palatinado por soldados de color.™ 
8.000.000 de personas asisten en París á la» fiestas de la YÍctoria.—Desaparece 

en Aiemaü.a la espada de Napoleón.—¿tíl, terror en Yugoeslavia? 
Situación diohmática 

N U E S T I I A S I^-DT'?TR_f^? 

'na ^ocm 
de electrificación 

_ P A R T S . 1 4 . — B a j o e3 n o m b r e d e 

que íei ban entregado, aunque posible es que '• « S o c i e d a d de, B l € c t n ñ c a c i o ° i n d u ' ' -
riabie de celos aparte viendo que ban sMo t r i a l » , va a c o n s t i t i i i m e •en Ef»paña u n a 
objeto d0 íguaJ distinoiáa Fmb y Peíain, y S o c i e d a d c o n u n c a p i t a l in ic ia l d e o inco 
qiie 'al primero de éstús, por añadidura, le jxiilhnes d e Desata», q"-e t e n d í a ' p o r o b -
baa entregado una ooroaa de laurel, de oro. j - ^ 1 ^ l a - e x p l o t a c i ó n de s a l t o s d e a g u a , 
¡Gomo v<a el mim>in:... FJndemburg, vencedor <,^"^ c ,Vctr"f icac 'ón d e t r a n s p o r t e s y la ! con prec is ióu !aa v a g a s es t ipu lac iones , qne 
co cien bstallas, iorna a sm nogar oabizba^iol _ ^^^^^^^ ¿ ^ m a t e r i a l e l é c t r i c o ' B a ! P ^ ™ i ' a p m t e r p r e t n c . o n e s " va r i adas , lia-

Nuevas Comis.ones 
V E R S A L L E S , Í 4 . _ E 1 secretario dg la 

Deiegación alemana, señor Lersneír, ha en . 
tregado esta tarde al coronel Hcniv dos 
iotas, una pidiendo a] Gobierno francés que 

designe una Comipión para la cxplotacióa 
de ia cuenca del Sarre , y otra, pidiendo 
a los Gobiei-nos fracccs 5. beiga que desig. 
raen una Comisión para an-eglar la custión 
de Moresnet y región de Mont Medy. 

E l d e l e g i d o señor Lewa^d ent regó una 
nota coacernientif; a la^ cuestiones que / e -
ben someterse al Gobierno frarcés acerca 
de! abaiiteoiroiento de la orilla izquierda del 
Rhin. 

Los territo ios de! Rf)''n 
I N A ü E N , 14 .—El v iernes por la t a rde 
j se ce lebró en el P a l a c i o de T r ' a n ó n de 
I Ver sa l l e s ía p r imera en t r ev ' s tT é n t r e l a 
j comisión ¡dempü ' c'e lo<! | a í ses de! l i l i in y 

los r e p r e s e n t a ! t s de los pa ' sos de ' cu^a -
¡ ción. El p r e s i d e n t ' de la delai-aeión a l ema 
I n a e s el s a b s e c r e t a r i o L e w a l 1 ; e l d é l o s 

a l i ados , Louí ' l ieur, r e p r e s e n t a n t e d e F r a n ­
c ia . 

L e w a l d d í jo :El gobierno a l emán sabe que 
n n a vez .firmado y ra t i f icado el t ex to de! 
convenio de paz no puede se r modificado j 
y a P e r o nn es tud io conc ienzudo y e! co­
noc imien to de la s i tuac ión d e i a s d i fe ren­
tes c o m a r c a s a fec t adas impone acuercios 
espec ia les , p a r a que se puedan c n n i p h r 

da a lemán comunica que dentro t e p^ * 
queda rá a n u l a d a la c e u s u r a de laa c a r t a s 
y t e l e g r a m a s a lemanes pa ra el Ex t ran je ro , 
en inteiéíj del comei-cio y de la i n d u s t r i a . 

Segu rá , s in e m b a r c o ejerciéndose la, 
rev is ión de paque t e s , c a r t a ce r t iñcada y de 
valor . 

Po r lo demás , son inminen tes n u e v a s 
m e d i d a s p a r a imped i r que los h a b i f a n e s 
se sLiotritigan a l pago de las con t r ibuc io ­
nes . 

£/ M -seo de tropas glotiosas 
B E R L Í N , 1 4 . . ^ E s t á proyec tándose la 

creación de un mu-^eo nacional de la gue-

la capi ta l . Pueden calcuJarse en ooho mi­
llones las ptírsomas que encierra hoy el re-
oint-b de Parts. 

Toda Francia ha enivado su deíegaxiión a 
Par ís , y por ello Francia e>ntera aclama hoy 
a los ejércitos aac iona .es y aliados.» 

» « » 

P A R Í S . 14.—A IfiB si^te on punto de ía ma­
ñana, él Estado Mayor del masioal Focíi ee 
presenta en la Puerta MaiUot. 

Algunos miau'tos después, Uegaba ol Coneeio 
municipal. 

A-to. e''guido, los mariscales Fooh, Jofre y 
Petain, con los .representanti Munleipa-
liíla'ii do Parfe, ge dirigieron, en coche, al Arco 

la Sociedad entrarán : La Sociedad Es-
OR Altos 

y cíoloir-„o... i^os que no íitoron capaces do 
lograr que los alem'anes evacuasen Frían- \ 
ola, basta que ios soatallsías de tes Impe- I p a ñ o l a Cons | - rucc ion n a v a ^ 
xiios Centrales desmoralizaron el e/érci to,! Horraos d e V i z c a y a , ía ü m o n b l é c t n c a 
oaroaacías .do laurel se vea... Es a los soda- ¡ M a d r i l e ñ a , La H i d r o e l é c t r i c a B s p a ñ o -
l is ias a las q.ae de derecho les corresponde l a , e t c . 
esa oorons, que oamienza a s e r ífo espina^. 
El arta militar murió en Francia el mismo 
fíí3 que a mediados de ootabre da 1914 que­
dó cerrado e¡l írenie dcsúe el mar del Norte 

hiendo cau.'?ado las más g r a v e s preocupa- j e s te s e r a rat if icado por el Consejo Supre -

r r a , para a lo ja r en él^todas las b a n d e r a s y ! ^ T r̂ ii-mm-g 
los e s t a n d a r t e s del an t iguo ejército a l e m á n ¡ ^p^,^ otro'lado, el pr(^i<lor,tc de la RViWica, 
Ya lian l legado a la cap i t a l g r a n númcíro 
de los mismos . 

• En •¡tafia 
Se conceüerá una amplía 

amní'tla 
R O M A , 14 . -^Se afirma que en b reve , se 

pubi ic . i rá un decre to concediendo am| ; l ía 
. imnis t ia m u y favoi-able, sobre todo p a r a 
los que e s t á n en filas y comprenderá todos 
l o s d a i i t o s c iv i les y m i l i t a i e s . 

Las compensaoicnss 
La mayor paria del Csmeróñ y 

CQi Toga, para Francia 
L Y O N , 14.—fEl acue rdo f ranco-br i t án i ­

co sobre el Camerón y el Togo ha s ido con­
ce r t ado definí j v a m e n t e en Lon ires es tos 
ú l t imos días, ' en t r e H , H e m y Simón y 
L o r d Milner . '"'•orno e s t á friera de d u d a que 

c ionss Sil A..!omanÍE! 
E s t á en in terés de amho.s bandos el que 

pe t e n g a compictri c l a r i a a d sobre su sea 
t i do . 

E s necesar io que los h a b i t a n t e s t e n g a n 
la m á s comí le ta l i be r t ad , re-ivecto ai ejer-

P A T í T S 14 E l B a n c o H i p o í e c a r i o cicio de s u s de rc h'.5 do c i u d a d a n í a ; que 

de España, lia decidido crear una nue 
va serio de '2-5.000 cé-^las hipotecarias 

Suiza.. Los medalloims conaienmrativos , I.'! "'XA" •"'^ „ „ " • , „„of„„ ^^ ^; , .^nU 
. , , . - .^ . ,0 que escribo estas lineas con-\"^^ 0 ^ 0 ' «^"^ ^^'''f P " ^ ^ ^ « ®° ''l^''^]'' 

tos parisienses en los Campos^-250.000, q ^ e se fa» p u e s t a s e n Circula­
o s nombres del Alsae, del Iser, c ' ó n a m e d i d a q u e v a y a n v e n c i e n d o los 

qm) a tiempo qwe escribo estas líneas con 
templarán los parisienses en los Csmpos 
Elíseos can' . _. , , . . 
do los Epargea, del SoTmme, tí© rerdi í i i ' . no , p r é s t a m o s h i p o t e c a r i o s . 
boa otrff. cGsa qve recuerdos de na forcejeo 
colosal por unía y otra parte para abrirse 
osmiuo, les- unos bacía elNorte, los otroa 
baci^ el Sar, que lo mismo pudieron ser 
tfirísfidos por marisoalea de la talla de Hin-
geinburg y de Focb, que por legos e^n la ma­
teria quo twx'Ses&n a SH &.]sposieáán 'los re­
sortes del mando para a,c!uanilsr hombres y 
mateiPial aft fe Im'^a áe biffff'lp.. El resultado 
ííaal de la guerra La convertido e a triunfas 
ios que íPi'CPj&cs íueron, que c 'aspcríaroa on 
r.í alma deii pueblo frsacésrepetid'os nao-, i-
mienios de Ira. ¿Qwíéis se acuerda ya de ellos? 
Abara a festejar el triunfo y a continua-s-
teaieind-o amordazada a ía Prensa , por te~ 
mor (lo leo en «Le Tempsí)), a que pecado­
ras plutaas se d'saatoi en denuesto? con­
tra algunos aliados de Fraacls, denuestos 
que pudieran dificultar Ja raíjfioaoión del 
Tratado de Paz, paz que los alemanes de-
eoan para comer y recuperar sus prisione­
ros, y qiío sus enemigos apetenea por si ella 
puede ser MlsamQ para remediar sus dolo­
res... ¿Qué baremos dkispués? ¿Qué quiere el 
paiis9, preffUfíta «L'Ecbo de París» a sus lec­
tores. Y ba recibido en respuesta a sus pre- PAUTS. 15.—El Senado ha votado el impues­

to df-l 80 por 100 sobre el alquiler de sitií*, coa 
guatas numerosas cartas, ao pocas sustan- i raotivo ñel desfile d'l 14 de julio. 
closas... La mayor parla com'ienen en qae La, ley ha anarccido «n la «Gaceta Oficiab. 

E N F R A N C I A 

Cien miiíones 
para ios pe.-

por ia guerra 
P A R Í S , 1}. La Cámara ha aaloptado un pro­

yecto de i'̂ y abriendo un orcdüo dü cien mi-
üooea a, favor de les ponueños comei-eianles, in-
dusí lili lea y fabncanlts y do loa obreíoe desmo­
vilizados. 

Esta crédito se r '^ar t i iá entre los Bancos po­
pulares. Esfos. a BU vez, yaacederán préstamos, 
cuyo máximum será d^ 20.000 francos, y cuya 
duración será de doce años. 

La reparíioión de préstamos se hará por la 
Gamisién preTrista por la ley de 1917. y los 
P.ancos populares, a eu v^z. examinarán las pe­
ticiones que ks sean dirigidas. 

Sn concederá unu suma de diez, millones a 
los comerciantes que residen en las cdoniae. 

irlanda 

se rea l ce s in dif icul tad el tráfico de perso 
ñ a s y m e r c a n c í a s , as i como el despacho de 
no t i c i a s , t a n t i en los t e r r i to r ios ocupados , 
cerno e n t r e ellos y la A l e m a n i a l ib re , y que 
se d e n l a s m a y o r e s f a c i b d a d e s respec to al 
a c m t o n a m o n t o da l a s t r o p a s . 

Loa a i i adr a con tes t a ron q u e las cties-
t iones t r a t a d a s po r el pres iden '© de la 
de legac ión a l e m a n a , e r a n t a n compl i cadas 
y t r a s c e n d e n t a l e s que r e s e l l a b a impos ib le 
c o n t e s t a r en el ac to . 

P r o p u s o q u e c o n t i n u a s e n l a s negoc ia -
n e s , t a n pron.,0 c o m j l a s P o t e n c i a s d e ocu­
pac ión h a y a n e x a m i n a d o a fondo l a s CHOÍ-
t i ones . 

E l r e p r e s e n t a n t e a l e m á n accedió a e s t a 
deseo. Se acordó q u e la comisión a lemana 
r e g r e s e a A l e m a n i a h a s t a la dec is ión ad­
ve r sa r i a . 

• • • 
Ñ A U E N , 14 .—Se han rec ib ido no t ic ias 

sobre cons ide rab les d e s i d a z a m en tos de 
t r o p a s a l i i d á s en la or i l la i zqu ie rda de l 
R h i n . H a n r eapa rec ido l a s t r op g colonia­
les . Los cen t ine las de los puen tes son geu -
te.s d e color. E n el P a l a t i n a d o i l e r i d i o n a l , 
las t r o p a s i r a l i anas so han a c a a r t e l a d o de 
nuevo . 

Las responsabilidades 
Los aliados obligarán a Alema 

nía reclame la extradición 
B A S I L E A , 14 .—Dicen d e Be r l í n qu© 

e l «Berlin^r Tagsb l a t t » sabe de Viona que 
según los centros pa r t i da r io s de la En ten 

mo de los a l iados puede cons ide ra r se des­
vie ahora como de í in i t iva la a t r ibuc ión a 
fcVanoia de los t e r r i to r ios que se t r a t a , es 
dec i r , de l a s cua t ro q u i n t a s pa r t e s del Ca­
merón y de unas dos t e r ce ra s p a r t e s del 
Togo . 

L a s e s t ad í s t i ca s a l e m a n a s a t r i b u í a n al 
Camerón , sin c o n t a r ios t e r r i to r ios cedi ­
dos por ¿ ' rancia en 1911 como una auper 
ficio de 540.000 k i lómet ros cua i r a d o s y 
u n a población i nd ígena da 2.750.ÜU0 hab i -
itturea. ' ' 

E l pue r to de D u e l a , que será fácil h a c e r 
acces ib le a los ba rcos de 6 me t ros 50 de 
cada sei-á desde a h o r a el puer to p r inc ipa l 
d e Áfr ica E c u a t o r i a l f r ancesa a l a c u a l 
piens.i el min i s t ro de ias co lonias su j e t a r 
a d m i n i s t r a t i v a m e n t e todo el Camerón 

I g u a l m e n t e será fácil p ro longar h a c i a s i 
l í o r to eí__camino da h i e r r o de N j nx, q u e 

Sr. Poincaré, que había pálido del Elfeeo a las 
ocho en punto do la mañana, lloB-aba, entre tn-
d'^'.icriptibles iwaeiones,' ft la plaja de la Ea-
irolla. ' 

l.a.s mi'jsií̂ afl entonaron La Marsollesa .y "I 
Cfinlo d© Pa.rfida. , 

E1 pi'esidenle da la Repíblica otiipó ¡a tri­
buna. 

Deiíinués de ha.ber sa.lndíirto al pir(;S'f!"nte de la 
RermW¡í-a Inff mflrisi-c'ilns Fra ih y Joffre. regre­
saron la Puerta Ma.i!Iot. para ponerse a! frente 
de 'as tropae. 

Ptirante pfsp tiempo, mi' ÍTiyálidos. xere-ando 
al frente' un" mú'íica mililar, d'íwnlxwnn e.n la 
•n'".7;i! ür, la Estrella y desfiílau bajo el Arco de 
Triunfó. 

A sn paso ant(» la. tribuna preside.Tw'íal, n} «ê  
fior Poinea-rí. de pie, ee inclipia nrofundafente 
y. vifíiWenT'ntí! conimfwide-. lee saluda, en nom­
bre de la Patria. ree>Tmocida. 

A las Of'ho y me-Jia, los tamboree, olarines y 
Mídcafi suenan a un tiempo. 

Por la Puí^rta Mnülot apñTece e] cjicuadrin 
de la Guardia republicana, qu© prcioede al áes-
filé. . 

SiruOTí lo-j farjscales Fc/(h. y-Toffre, mon'ados 
sobro eoberb'os caballos. 

T)^^rá='. la Pslerraci-fin del Piiírcito nfericano. 
mand.idjj por ej ceneral (3<^ra.rd; eu Eslid , Ma­
yor, bandc-ras, batallón amerioano y marinos. 

EióiY-ito belga, con -tS banderaa: inglés, con 
20ÍI ba.aá"ras; ita.!iano. eein 20 banderas'; ja.po-
n&. con doVgación do oficiales; griego, con un 
poronnl, una bandera y una compafiía: polaco, 
portugués, rumano, SOTT-JO. siamés y fibecoreg-
loyaifo, C051 un coron'-'I, una bandera y ana oom-
pafiía ciídn. uno. 

La.;) ffúaicas do la séptima diTiíñón francesa. 
el maxiseaj Petain y su Estado Mayor, srencT'a-
les De Oastolnaa y Rordoulat, E^cnie-lae Milita­
res francesas, con banderas; gen^larmería, con 
banderas; bomberos, com bandera; ingenierof!. 
con bañá(yraí5, infanitería 'orrotorial. aduaneros. 

Conflictos en el e x t r a n j e r o 

I La policía inglesa 
contra el Gobierno 
L O N D R E S . 14.—Se ha c®!ebrado un 

mitin d e agentes de policía, acordándose 
mantener el Sindie-at-o, a pesar de, la deci­
sión de] Gobiern-o de sust*uif lo pOr un or­
ganismo administrativo. 

« » « 

P A R Í S , 1 4 . — C o m u n i c a n d a Cons taa t i» 
nopla que se han dec l a r ado en h u e l g a los 
em; leadoa de los Bancos, de C o n s t a n t i -
nopia . 

Los e s t a b l e c i m i e n t o s a q u e a f ec t an la 
hue lga son; 

El Banco Imper ia l Otomano, el Banco 
Ruso , el Banco Macion.iii Otomano , e l 
Banco de Créui to , el Banco de Sa l n i c a , 
el B.mco de A ' e n a s , el Créd i t L y u u a i s , 
el Banco Comerc ia l i t a l i ano y el iiaiioo da 
Roma . 

El único Banco que funciona aijn es el 
B a n c o Nacional de l ' u r q a í a j que aspontá-
n6i>.mtíute hab ía a u m e u t a d o los sue ldos de 
s u s empleauos al tirmítroe ei a rmis t i c io , 

ft íf &' 

BERLÍN, M.—05 acuerdo con los socialistas 
do tüdoj .o« países aliados, ol e-k-mt-nlo .obrero 
de la Austria alemana protestará ej día 30 on 
l'Odo el país, mediante manifestaciones, contra e] 
,i.mperial¡sino rapaz y .contra la. intervención de 
la Entcmle en Rusia y Hungría, invitando al 
proletax-iado a eombaür al iiaperialismo y a la 
oontrar't-evoluoión, en pro C? la unión eali-e todcs 
los socia'istas y de la solidaridad entre ellos. 

El Consejo Obrero Nacional de Viena acor­
dó orpranizar !ae manifostacionee-para el 20, por 
la mañana, ' , 

* * * . - • 

LISBOA, 14. —Una comiai'^n de ferror 
v lar iog fué recíb-dn ¡sor el Fresi 'dente de la 
R e p i i H ' c a ,solic'tand> de él q u e i n t e rvenga 
en la 'S ' I l ic ión de la h n e l g a . 

E l P r e s i d e n t e c n tes tó que la comisión 
procnrape l i i n t e rvenc ión de la m a y r ía 
pnr l im'Mitar ia . C o n u n ú a n c i r cu l ando a l ­
gunos t r enes . 

En la es tac ión de L i sboa se han insc r i to 
más de mil empleados nuevos . 

I J T S B O A , 14 . -^Pr- ' s i ,gue la p resen tac ión 
d.='! personal ferrovi:>rio, a c e n t u á n d o s e i a 
normal idad en | c s se rv ic ios . 

p a r t e d e D u e l a y se det iene, hoy en E s s e k a 1 euardas^ foreítapis, obiwos'railitares, mfeiimeras 
que p e r m i t i r á l l e g a r d i r e c t a m e n t e a la re - ^ camilleros. 
gi<n da! T o b a d donde se haüa t ia a n t e r i o r - ! T-ioa mar'iscalies a.parecen, a n t e los 
i d é a t e l a v ía b r i t án i ca del T e n u e o la vía i Ca impos E ' f e e o s y sa luda .n a en p a s o e l 
de L u b a n a u í , | m o n u m e n t o a k e m u e r t o ' g p o r ¿ a pa-

E l Togo c o n t a b a s egún ¡as e s t ad i s t i oas t r i a , l a m u e h e d u m b r e les t r i b u t a u n a 
a l e m a n a s con una pi,ibiación de 1.932,000 e n t u s i a s t a o v a c i ó n 
h . b . t a n - es y comprende 77,000 k i lómet ros , ^ '^^^ ^^^^ j ^ ^ t^hxi^x^ e ! P T O S Í . 
cuad rados . j i i 1 • -r. n i- u 1 1 ^ » 

Su c .mercio en 1912 se e l evaba a f ran-1 <^«"*'® ^^, la Rept ibl ioa . , ' b í d e las Cá­
eos 26.731.ÜUO. m a r a s , el G o b i e r n o , l a s r e o r e s e n t a c i ó -

El acue rdo f ranco-br i t án ico , d e s i g n a a n e s y l o s i n v i t a d o s , s e p o n e n d e píe y 
los f ranceses el puer to d e Loma, q u e s e r á d e s c i e n d e n d e l a t r i b u n a p a r a s a l u d a r -
desde a h o r a la s a l i da p r inc ipa l del Daho- ¡os, - ' 

E N I T A L I A 

Se convoca LUÍ Ccngreso 
sociaiisía -extraordinatiíÉ 

BOMA, 14.—-El periódico «Avasii», 
anuncia la convocatoria de un Congre­
so nacionai! siociaíista extraordinario, 
para,; ©1 7 hasta ol 10 de Septiambro 
en Bolonia-

La tüfacción del partido ha dec '̂di-
do, mantener 6U incondiciopal aibeeión 
a Moscou. 

IJOS ma.risja,]e=> lli^a-Ton a la P'aza 
de la Kepiiblica a las 10,15 y ante ellos 

mey, que es m u y super io r a l puer to de 
K u t o r ú . 

P o r o t r a p a r t e el mismo a c u e r d o . i r i b ú - , ^ ^ ^ g ^ ^ ¿ j ^ ^ : ^ j ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ , ^^^ 
yo a £ r anc ia , , ios dos caminüs de h ie r ro a e . T, ^ . > 1 
d i cha r eg ión . 

Noticias varias 
Los alemanes en Le.onia 

HELtíXNOií'üHiS, 14,—Los letones so quejan 
te los a,liados no pedirán !a ex t r au íc íSn ' do que ias tropas alemanas ee niegan a evacuar 
del Kaiser d© iEolanda, sino que obhga r i í u , ol país, y, por a coatra,rio, ee ealregan al ea-
a Alismania a que r ec l ame su ext radic ión, | quw sistemático y no oouitan sus pr'-'paralivos 

E l periódico sabe a d e m á s que doce co- | militares, 
rresponsales de diar ios a l e m a n e s serán- cL So ha comprobado la Uegad» de refucrzoe ale-
tados por l a justicia y isntre eUos Scheuer- I manes, mandados por oficiales, qu» se disfrazan 

mann. 

En Alemania 

LONDUBS, ti. — Sir Edwarñ Carson ba 
proaunixiaúa un discurso el dia 12 de julio, I 
e a TJÍster, p¡dim:do el tcHame Rule» y atue-
aazaiíéo con resistir a todas ias íoutatiVas 
para oamibiar lo establecido en ülster. \ 

guerra cjVíi coim,5 a a argameato completa­
mente indefendible. 

Bibbo perióMoo dice que Ulster no <teí» 
olvidar nonca lo qn-í significa el régimen 
briiánica, y la Gran Bretaña debe recor-

Ataeó a s i r Haraoe Plunkelt, y desoribió dar siempre que los irlandesas de otras prO' 
a l esquema de la «Dominion Patíe» para Ir- ¡ vinoias han rivalizado coa sus hermanos 
laatfa -como ana simple car-eia do Repúbli- ¡ del Norto en valor y aábesión bacía m pa­
ca .irlandesa, Aeclarando que los babítaintes ^ triy. 
de ülbter ao i-econooñráu más bandera que i E! ((Manclmster Guardian» caasiidera el 
Iff de la Vmo-njaclí. , discurso como una nueva indicación cf» la 

El «Uoraiafí Post», el «Daily Telegraphn ' necesidad urgente de ocuparse rápidamente 
y el ((Daily Glironicle» comentaB simplemen-
te» 0I 'áiscarso de fiír Carson; pero otros 

del problema irlandés, con valor y decisión. 
. ^ 6 - g ^ - ^ . i i — 11.11. 

D E l X G L . r j - E R R . \ 

'8 encarece 
6! carbón 

•periódicos censuran oarismerds el tono de 
desafío adoptado por el leader de Ulster. 

El domingo dtee/a en el ((Observeru, Gar­
vín, que ys no era tiempo par» los concor-
éantes de Uls.ber el decir si esto etra conve­
niente Ol no. (íLa fórmula ée antes de la gua-
¡rra está ían m'oesrta como «I E.ey Gui­
llermo», j L O N D R E S 1 4 . — E n l a C á m a r a d e ios 

El ((Times» d& hay es no menos mérgico C o m u n e s , el p re s iden te d^l Board of T r a -
0Í fuzgar a Carson. \ ¿ e , sir Auckland G?ddes , h a a n u n c i a d o : 

<xHa bahlaiao—dice el «Times»~oomo un j «i]i Gobierno h a decidido que el precio 
jefe de polííica de provincias, y sólo trata ¿gi ca rbón p a r a los consumidores , s© el>9-
<te asegurar su siiuaciúa ecmo leader dei varA en sois chelin.es po r tone lada , deáSs 
XJisier. Si es máa que un ¡efe político pro- > ^] ¿(g^ iQ ¿g ,esj;e m-ss. 
vtnciaJ, sus amsiiaziui fe colocan serifimeflío. \ £ s to anuncio oficial h a mómvaaó entre 

ios d ipu tados indust r ia les violcmtaS' p ro tes . 
t a s . 

m in i s t ro h a dec la rado que est© a^-'i 

El ífxteiJy MaiJj> fincaiesa su articulo de 
ioado ooB así?s pplabras: KEI bolchevismo 
de Carson», Acaasej-¿ a Oarson que oonsi-
dwe sin apasiounmieno el problema irlan­
dés, y, añade: 

«La poliüca británica en Irlanda es un 
tactor muy importsnto para Jss- hw^nas r.->- i ^ ' ^ ¿[^ ]â  Comisión Sankoy a u n cheün, 
iaoiORPs caire este país y los Estados Uní- | ¿^,¡ peniques por t o n e l a d a . 
ios, y más aún entre este paJs y nuestros j YA nuevo , impues to tiendel ún 'cament© 

mant^ n o tenía de n i g u n a m a n e r a por 1 No puede,* pues , caber duda a%una d 
fin acrecer el m a r g e n ,d!S beneficios, q u o ' " 
sicue siendo l imita,do, conforme al iníor-

domdaíos, y podemos añadir que enre to­
dos los pui^hlos ísmanios d-e la libcríad y 
que dBscen bom-adainento que reine Ij de­
mocracia y se estahleíci un Gobierno I:ere 
nacioiral en Irlanda». 

El «Daiíy Express» no e a c a a n t r a difíctrí-
Utdes 'en simpatizar cc!% la petición de Car­
bón de que oí pueblo del Nordcate de Uts~ 
£0r DO debe perder en absoluto sns dír'^-

-jioíiois de ciudadanos británicos, prro conal-
diera <te Sodm mudos M snmnaza d& ujia 

a can í rabo lancea r las nuevas cargas , pro-
o;derjte5 del c'¿a. de les sa lar ios , d e la dis_ 
minuci/ in d-2 la dura,ción en .el t r a b a j o y 
d s l a reducción en .la p^oducc 'ón. 

H o y cont inuará la discusión del p r o . 
yocto. 

E L TREN" DE LA VIDA 

La ley sobre la paz, esta de com­
pleto acuerdo con ei aerecño 

alemán 
Ñauen , 14. 
E l ói-gano del Gobierao alemán «Deutsche 

Aí lgemeiae Zeitung», oscrib-2 la "prensa 
franoe&a, es tá discutiendo la cuest ión de si 
la ratificación del convenio de Paz debiera 
o no , ser confirmada por los Parlamentos 
de Prusia y Bavjera , puesto q u e cí conve­
nio lc55 quita terri torio a anibos Es tados . 
Es ta asunto b a sido objeto de un concien. 
zudo examen antes do la ratificación po r 
parte de las autoridades alemanas, coinej-
diéndose cu quo la Asamblea nacional y 
C'l Consejo «le los Estados, iinicamento de­
bía aatorizar l a ratjlicaeión. La bage de 
es ta couslusión l a consti tuye la ley d^í 10 de 
Febrero do 1910, sobre el Poder provisio­
nal naoional, según ía cual, la Asamblea 
nacional oo!nj3tltuyen.to tiene l a misión do 
acordar, tanto sobre l a futui-a Constitución, 
como sobre cualquier loy nacional urgente'. 
La ci tada ley prevee el que la firma de ia 
Paz se h a g a -mediante una ley nacional. 
E s t o s hechos conceden a la legis la tura na­
cional el derecho a concer ta r la paz , aun 
en el caso de que se separe territorio. Para 
que una ley . p u e d a en t ra r en vigor, ia 
Asamblea nacional y el comité de los Es ­
tados tienen que aprobar la . La ratificación 
del convenio do paz fuá aprobada por el 
Comité da los Estados , con aqui6scfc«cia 
de los ,repi"Cp.>])tantes de Baviera y Prusía . 
antes de qua la Asamblpa nacional votarti. 

que 
h, loy sobre la paz , está d e completo acuer­
do con e] derecho público a lemán. Por lo 
demás, los aliados han reconocido ¡a ra t j . 
ficaeión como completa y legal . 

Medidas fjna ~cleras 
B E R L I i S ' . 1 4 . — E n W e i m a r e s t á n r e ­

un idos los laini&troa de Hac ienda , d e los 
E s t a d o s componen te s a l e m a n e s , y ha.=íta 
a l g u n o s p r e s i d e n t e s de Consejos de d i chos 
E.stados, a s í como el emba jado r d e l a At i s -
t r i a A l e m a n a , 

E s t á de l ibe rándose n n nuevo p rog ; a m a 
financiero. 

•s « • » 

oon unüormee ¿el Ejército del Báltioo. 
Se teme que ia concentración de tropae en, Mi-

tau ocidte un ataque contra |Üga, donde reside 
e] Gobierno regular. 

Ae,i mismo, so tema Que, bajo pretexto de 
hac&r evacuar ias tropas por Liba.u> ed general 
alemán trate ¿e intíjntar.un nueivo golp© de ma­
no con ira la plaza. 

Ei terror yugoeslavo, 
ROM-i, 14.—-La Pr'-'nsa suiza publica el á-

gnieule bando dtá niaado supremo yugo-eslavo» 
feabado en Feriaeh (Cajintiá): 

«Los pueblos que hagan oi»eioión al aotaal 
régimtü, feerán de^íruídos, y 6U6 habitantes pa. 
sadc's por l-aa armas. 

Por cada eoHado mo&rto o-herido, serán fu-
8Íiado3 25 tudescos o renegados. 

Tan pronto como sea cortado im hilo telegrá-
&X!, ro'o un puente del ferrocacril o las carre­
teras, el síndico y la municipalidad del Icrmi-
D-3 sTáa juzgados';aiite Consejo do guerra y fu-
eiaJoe. 

La población será proejada con rigor. 
Todos los -pj^blos deberán pres&ntar a las 

personas que coinbalan oonti'a e¡ E.1ército yugo--
eslavo, indioand-o. ad3má'S> a los individuos que 
se hayan refugiado.» 

La escada de Napoleón, robada 
COPENHAGUE, 1-Í.~0¿lnunican de Beijlín que 

la eepaja de Isapoleón. donada por Blucher a 
ía Escuela Militar ds - Liehtond, ha sido lo-
bada. . • 

Se notó la desaparición al día siguiente de 
haber sido quemadas las banderas francesas. 

La nueva liga bal! ánica sobre ¡a 
base económica 

B A S I L E A ; 14,—La p r e n s a de ' Vieng 
reproduce un despacho de A g r a m diciendo 
quo ss h a n en tab lado negociaciones en los 
gobiernos yugoeslavo^ búlgaro y griego pa­
ra fundar ün;i nueva ü g a b a l k á n i c a sobre 
u n a base económica. 

Las fiestas de i a victotia 
"Oc! O millones de personas en-
cíe-ra noy el red to da París,, 

P A M S , 14.—Comentandg; las- fiestas de la 
victoria, csci-ibe «Le Temps» : 

«La afluencia de públ ico en toda la ca­
p-tal, especislmtttite de lan te de los monu­
mentos el-eva-dos. • ca honor d& la Victoria, 
c-s tal como nunca se conoció -ein París. 

Consi-dera-ble número de forasteros do 

esta vez mezoMas con el pueb'o. 
Las banderas y los esfandar'es a.1 pa-

sa,r ante los mariscales se inclinaban y. 
ellos, saludaban. 

El granÜiceo desfile terminó poco 
antes, de! mediodía siw eT menor inci­
dente. 

» •» * 
P A R Í S 1 4 . — L o s p r inc ipa les pisriódicos 

publ ican n u m e r o s a s f-otografías y dibujos 
d e ac tua l idad y art ículos de personaíi 'da-
dee eminen te s rindiendo homisnaje a los 
héroes muer tos y vivientes y g losando los 
versos de ( (La Marse l l e sa» . 

» ' ' ' —"^-íffi-O. ——_— • _ 

JORNADA nEGIA 

El Rey en Torrelávega 
, O ' — — 

S A N T A N D E R , 14„—Después do regre­
sar el Rey de Torre lávega , ha s t a donde 
fué dando un paseo, embarcó con la Reina 
en • una, gasoljnetra, marchando has ta eJ río 
Cuba, cerca de Solares. . 

El Príc-c-ipe de Asímdas. pasó el día on 
Palacio-

Los Infantitos estuvieron vísl^aíndo la 
iglesia d e Sa¡n Roque. 

E L TEBJBORISIMO 

• ^^OS G R A N D E S V U E L O S 

De íá Maríinica 
' yalngiaterra 

L O N D I Í E S , Í T - ^ e í é g r a f i a n d e San 
J u a n que si el t i empo lo pe rmi t e , R a i n e s a a 
y Bedd locombe t i enen el p lan de sa l i r en 
un r a i d aéreo p a r a I n g l a t e r r a , h o y a laa 
t r e s t r e . n t a , d e ia M a r t i n i c a . 

» # « 

L O N D R E S , 1 4 . — E l c a p i t á n del d i r ig i ­
b le «B-342>ha d e c l a i a d o que s u v ia je lo 
efectuó de un modo a d m i r a b l e . 

El acc iden te que sufrió uno de los mo­
to re s no tuvo n i n g ú n efecto en la d a r a c i ó n 
del viaje a s í como no hubo dif icultad a l g u ­
na con re3|jecto a l a e senc ia q u e l l evaba . e l 
d i r i g ib l e . • 

A t e r r i z a m o s — d i j o — y a u n ma q u e d a b a n 
unos galones de gaso l ina . 

E l R e y de I n g l a t e r r a env ió a l c a p i t á n 
del «R-34)> un t e l e g r a m a de felicitación, por 
el éxi to do su v ia je . 
»•'- ' « « i » - ® ^ . I . _ 

DE CORDOBi 

Entierro de las víaimas 

Regreso,de tropas 
— — o 

C Ó R D O B A , 1 4 . — E n t r en espec ia l ha 
m a r c h a d o es ta t a r d e a Madr id e l l i e g i m i e n -
t o d o , W a d - E á s que ha p e r m a n e c i d o concen­
t r ado en es ta provinc ia por espacio de dos 
meses , d u r a n t e el t i empo que h a n dt i rado 
los conflictos socia les . 

L a s fuerzas fueron d e s p e d i d a s en la e s ­
tación por las a u t o r i d a d e s c iv i les y m ü i t a -
i-es.. 

L O S D E S F A L C O S D E V A L E S - C x A 

Se "constituye 
. el tribunal de honor 

VALENCIA, .14. ,— Ea .llegado en el aca­
rreo ol abogado fiscal del Tribunal Supre­
mo doni Federico López, desigaado para ÍDS-
pecoionar el mmarío' que se insiruye por el 
de&'fialoo descubierto en la Admim'straoióa 
tle Contribuciones. 

Esta mañana constituyóse: y comenzó a 
aiotusr el tribwnal de bonor que ba de juz-

BARCELONA, Í 4 . — A Jas ouaírwi ba sido \ ¡jar al que fué interventor de eetai Delega^ 
conducido al Cementerio Viejo el cadáver, 'don de Hacienda, señor Fernández Aro-
da don,Arturo Márqmxz, asesimdo el sábado í i}ano. 
último. 

Asistiercm más ¡ds 2.000 ¡náividluos del So­
matén y, gran número de comisiones de dis-
tüntas entidades. 

También íueron llevados a Ja última mo­
rada ios caaávei^es . del vigilante particu­
lar don Ramón Maael y el guardia don Ri­
cardo Bazán, viatiMas del suceso del sáb&do 
oa la calle de Cerdeña. 

Ambos entierros constituyeron Imponen-
tas manifestaciones do duelo. 
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DE A L E M A N I A 

sobre ias fortunas 

B E R L Í N , l - l . — E l I í i n i s t e r i o d t ó H a o i e i t - ' t odos IQS departam.en.tos invaden desde ayei- I voluoion-arlo que siguió a ésta. 

• B A S I L E A , 14 .—El «Frankfi ir ter Zei-
t-ung» asegura que ei impuesto e.N;traordií¡ra-
rio sobro las fortunas nó será cobrado más 
quG dtsdQ el 31 de Diciembre de 1919, 
no desde fin de 1918, como se había anun­
ciado. 

En efecto, el Gobierno del impei io dei-
sea tener en cu&ita, al mismo titmipo que 
las ganancias , las pérdidas experimentadas 
du ran te la guerra y durante c i per iodo re-

XN v - / X 1. V-rf» i JL\ <J 

L O S A N T I G U O S E X P L O R A D O R E S . 
A c a b a de cons t i t u i r se en Madr id una 
« A g r u p a c i ó n de A n t i g u o s Exp lo radores» 
fo rmada por jóvenes que per tenec ieron a la 
i n s t i t u c i ó n <:Los E.-Kploradores de E s p .ña» 
en los t i empos que d i r i g í a és ta su funda­
dor don Teodoro de I r a d i e r . 

L a n u e v a en t i dad a p e n a s cons t i tu ida , 
cuenta ya con aumeros,os adep tos -

P a r . , conocer m á s de ta l l e s pueden pedir­
se da tos al domici l io social Ol id , 4, donde 
t emblón se reciben l a s adhes iones . ' 

o — -
Solo h a c e c inco d í a s que los señores 

U r g o i t i Balas P o r r e r o l a n z a r o n a l morcado 
l a s «Píldoi-as del D r . Cor tés con t ra la tos» 
y y a gozan del favor del p'iiblico que las 
so l ic i ta en toda f a rmac ia b ien au r t i da . 

E n el B a r r i o de ií<ueva N u m a n c i a (Puen­
te de Vallecas) , . t e n d r á n l u g a r en los días 
I S , 16 y 17 del p r e s e n t e mes de julio, 
o-randcs r e l i g i o s a s y proíana.s fiestas en 
i ionor de N u e s t r a S e ñ o r a del C a r m e n . 

aaciona.es
chelin.es
departam.en.tos
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Notas del día que fuó 

Nuevos ecos del calvario 
Sin p r ó l - ^ o n i comeaíario—^para g a n a r r responsaJes el oa.»5 del descueTuto qne sufre 

D E S A N S E B A S T I A N ~ JLevántate... g anda! 
Grave accidente 

de aviación 
abrumador. ¡ E l 14 por 100! t iempo y e&pacio—sigo el ©xfcractx) d e las gi Clero. Es Í 

car tas qu© Irs recibido y cDut-inúo recibien-, «Opino qme la mejora, que es urgfca'e si> 
do del clero, acerca del t r a scenden ta l asun^in^g conceda , debe comenzar por ta supve-
to d e sus presupuestos y m ^ ' - o í ' d e exis- ig i^n dol dtascuento r u i r w o que «a Ueva 
tercia. P a r a clasificar los t e m a s t r a t a a o s la fiaroei-a parte de la paga . . . L a revoluíjiói) 
e n c a d a uno d e los escritos coloco sobre ooonrímica cjue se h a pioducido h.".oe quo 
cada u n o d e ' - i l o s un titulil lo expl ica t ivo . vaJga P,1 olnero la mitad que antes- E i pro-

hL L l i i i l O H Q U E L E E R , N I L I - hjema de la inanición so agud im. . . La ocle-
M O S N A S y U E D A i i . — A p a r t e l a mise r i a I oración y ^ niovimiento parroquial deore . 
00. quo v i v i m o s — ( h a b l a un cu^a ffe huma!-
d e lugar)—sufr imos o t ra m i s e r i a m o r a l e 
ínbel'-ctiial q u e nos duele t an to como aquó . 

Ha. V fiuc e-, su consecuencia. Al sernos nS-

OCP. La fuente de ing^rfcsos por partidas pa­
rroquiales s e va secando rápidameuito^ ,, me­
dida qiio litó áél Registro civil las susütu 
yon. . . Las escaeas Mejoras coivedidas 'o li!i<i 

Hace pccos d í a s , r e l a t ivamente , dlecía 
yo en es tas mismas columnas, lo bien que 
habían respondido- las obreras de Ovie<ío a 
la labor real izada en favor suy", y con 
cuánto entusiasmo se ag^rupaban en tornó 
do la b a n d p r a de la s indicación catól ca-

Después de .Asturias hube d e vi^itar Ba­
dajoz, ll''i;nad;i por el celoso Prelado d© la 
DiócCcIs y por la' Jun ta de Señoras d e 
((Acción Catól ica de l a Muj.n-", cuyos pr i -
meios naisos habían í^.do t r aba j a r en la 
agrupación, en la sindiciación d e las obre , 
ras de ¡a c iudad , muy necei j íadas , por ci'<>r, 
to, de apoyo, de ayuda , de ' j u s t l c í a . . . 

Cual es costurnbrt: ias t rabajadoras 
acudívron en número considerable a t s c u . 

En ¡a A pujarra 

cabo l lamar <(la bu©. | cer- se río j a m á s 

gado el dinero p a r a comer , as nos m e g a 0[¿^ sin „ „ sistepia d© justicia, 
•,„„^irv^f„,fB ^! BiiTnf>nbo del espír i tu . N o ^g_ ¿.^ atrradenHr lí, Itucna ititecrti Igua lmente el a u m e n t o del espíntu.^ 

siqn 
sea de agradecer la buena rníecoióm Algu . 

p d c m o s compra r u n l ibro , ni suscr ibimos nog Curas han perdido en el cambio pues 
a u n a rev i s t a . Ni nos es dab jc ejercer l a^^ j descuento del 14 por 100 que les alcanza/ 
cari-dad e n t r e los feligreses menesterosos, ^ ^bora, m;erma sus haberes en, más que su­
eca lo que s© d e p r i m e nuest ro ecitendimieii . , p^^ ¿¡^ aumento irrisorio.' Otros, como yo 
to y se nos d e s a c r e d u a entre el' pueblo . ¡ ̂ ^^^^^ mejorado d e for tuna en la fantástica 
Empobrec iéndonos mbsiectual y socialmeji . , (,„j^^ ¿^ I ufia peseta, 7S céntimos al m e s ' 
to, se v a procurando e l despres t ig io del p^i-a probar q.re, t'l: problema está r¿süeltv, 
sacerdote, y© nos s epa ra ate los^ pobre= y^^^^.^ príx,ij«. q„et>o.s demuestren q u e n o e ^ i g 
se nos a is la del m u n d o de las ciencias. , 1 ^ jfa g i p r o b i e m a . •• 
como esto sucede desd© h a largos años , sin 

H e d e in te r rumpi r mi-ftx-tráfttn deplo-

ü n piloto francés, gravísimo 
S A N S E B A S T L A N , 1-í.—A las 10,30 

c o m e n t a r o n a elcvarfae en L a s a r t e los a p á ­
ralos ¡ranccífüs q u e debían .<adr para C a s i -
b'.anca. , 

L(o motores func ionaban cou a l g u n a di­
ficultad. 

Sa l ló ©I p r imero con» u n pasa je ro ©! Pa -
chir L a r r a ñ a g a volando sobre S a n S e b a s ­
t ián a r ro jando anuncios . Después de m e ­
d i a hora , s© e!evó el s e g u r d o que era Bere-
ger n ú m e r o 7749 coq motor i fenaui de | char lo que para ellas 
300 cabal los pi lotado por Hoppe 'T ldvando 
como pasajero, a[ jefe d - !a g u a i d i a m u n i ­
cipal en San Sebas t i án D . Ángel V i v a r . 

Después de elevarse a p o c a a l t u r a , ini­
ció e! apa ra to u a pequeño descenso, yendo 
a chocar con un arbo[ p r ó x i m o al hipó- ganars« l a vida, se cometen, 
dromo. I ¡ Con qué alegría, acog eron las pa labras 

E l mo to r h izo (Sxplosión volcanqo e! a p a - ' que l©s exp l i caban lo quo son los Sindicatos 
ra to que caj'ó al suelo convertido en in-^ caíóli(x>s! 
fórm© m a s a de hierro. 1 j Coa qué miradas de r i sueña e.speran-

E l j e f e - d ; Pol ic ía apercibido d^l pe^i- za, contempliaban e s e " n i a ñ a n a . )>©n eL qu©. 
gro , s© puso 6!j pie arrojándose a t ier ra gracias a su uu.óñ . - > : T - . 

_ N o s h e m o s e n c o n t r a d b varias veces en s i e m p r e . . . liO q u e ocurre es q u e hay q u e 
Sitios apar tados dora© ios dos c re íamos co iap reade r ios . Aüst-sr Kat ing y cosotJOS 
estar compio !amen té a bo 'as . . . | nos b í i n y s comprend ido po r ' c . a sua jdüd . . . 

Conncidencia d e gus tos . _ I l-'ué im de ta l l e , una cosa imprev i s t a , a l gc 
E s un h o m b r o o n g i n a i , m u y ¡inglés. N i 

bu'Sn mozo ni p»qu>i;Uo, pe l i r rubio , onjuto , 
sitii b a r b a ni b igo te , e > g a n t e , con una t ie­
sura d̂ - m a n i q u í , c a m i n a s i empre nsuy do- ¡ 
pr isa y con as piernas» tensas oomo si fue­
sen zancos sin a r t i cu lac ión . 

N o Ueva s o m b r e r o nunca,, r¿ según di I h í a m o s 

no buscado r i e s p e r a d o s iqu ie ra , y q u e 
I;ÍÍU:V.I!IÓ 6in embargo , a iin-i franca y ro-
luiid-i. present ' ic ión . . . espir i tual . 

C; ai-ta taj-dc y c o m o en o t r a s ocasiones 
h u b i m o - d e encontrarnos en la soledad 
mon'-aüc/ía ' le u n camino d ' -s ier to . No h a . 

oru zado sa ludo nunca , cntrc 

n a nueva»,, la nctjria, d e que , sm violen, 
cías, pero con perfecto de í echo , podían , 
deb ían uñirse, a fia de ]:)oner coto a las 
explotaciones, a las demasías que con ellas, 
por í,er mujeres , y rnujerís ob l igadas a 

otras raz'ffi, '•! po rque el inglés r p sa 'ud^ba 
N o hab la m á s q u e l o ind i spensab le e n a nad'•?-... Pe ro el camino ahora era u n a 

u a castellano do monos í labos y todo lo senda de cab ra s e s t r ech í s ima y a m b o s 
recorre , l o curiosea y ' o v é . . . | marctháliain JS e n direc'cíón opues ta , XJno 

L e a c o m p a ñ a s i e m p r e su ges to i m p í - ' do los dos forzosamente teiíía quo a p a r t a r . 

mefcetí a la sind ca­

que jos cambios de polítlica y d e Gobie r . 

nos s igniñquen m u d a n z a en la ^"nid"^^^ ^ando^-^ í© ' "haya ' í e 'VrWt íc i r ' a Tnco'mrtietas 
hay denecho a pensar que una inteUgencra ,-eferenci.os to que ped ía mayor amplitud, 
demorkiaca a c t ú a a l a cont inua , q u e mía Parfó^enmo los que m e han, í a v c L d o 
consigna for t(s ima se impon©- h a s t a a ky^^^on^n^ ca r tas el inevi table laconismo 
m e j o r intencionados, y q u e a.si s© confía 
en que los miráísiros d e Dios se h u n d a n 

Continuaré en mi próximo aj'tículo. 
Es ta información, parécemo que tiene e! 

cesarlo r^dí^^ir s u s ^ t é r m i n o ^ o r a h o r a , con- , ^ ^ ¿ Í^.^^r^^hogs^e^'^ ^ : n n S ^ 
t e n t á n d o m e con la síntesis.) I ii,.^; -. _ 

L A P E K S E C U Ü I O N D E L C A C I Q U E . ' ! ; ' , ^ , f ^ ^ e f ^ ^ ? *̂ te ser. par^ 
E n m u c h a s c^i-tas s© refiere cómo e l . r u í n «'^'^^zopes, los aetalie.-s que 1 
ftcnor del pueblo, e n cuan to no s© le so­
mete ©1 párroco, impone a , é s t e l a t rope l í a 
y la arDitrariecíad., E n e n í g o de Dios es 
c\ persona-jillo i rresponsable que g t r ^ e m a 
a los c iudadanos , y no se'avien© a q u e , a 
la s o m b r a de ía toire augus ta esté uii[ car-
bai lero , ungido coa ©1 óleo d'2l sac©rdoci3, 

a es t imular los 
»s g'uEiralida-

des . En, las coníidénciag do los ((pobres .ton­
surados» se adivinan escenas , ;-.P asiste a lus 
angusiias de los famélicos, .¡e •lo.') d(>í?caec,i. 
dos , de lo« o lv idados . . . 'Y el'ftva el espíritu 
a l q u e elfos, los robK's cruí^adps evangéli­
cos , perduran en la resigna<:'ióti. 

que l es da r í a fuerzas, n o las har ían 
''¡"alVajar ((doce» horas , ganando ¡ ¡med io 
real 1 ! corno m e confesó una aprend ic i l l a 
d<3 catoTce años, qu©\Ie sucedía a e l l a ! . . . 

i Coa cuánto afán se fueron inscribien­
do, y qué 8/plau:scs tan esponíánecB aco­

que le h a b í a quemado al piloto l a ropa, gieron a las compañeras que firmaron la 
la c a r a y qu© todo el cuerpo lo t©níía con primera .Junta d i rec t iva del Sindicato 
horr ib lss qn,amaduras. ¡Obrero Femenino de Badajoz, que se colo_ 

E ! av iador fué t r a s l a d a d o a u n a casa oo baijo el manió mate rna l de la Virgen de 

chocando con la cola del av ión que 1© des 
^ id ió a a l g u n a d is tanc ia , sufriendo sólo 
ligeras eíosiones. El piloto no pudo des­
prenderse dej apa ra to y cayó con éste . 

C u a n d o el públ ico que presenciaba el 
vuelo acudió len su a y u d a vio con horror 

sibJ© y &u bastón,, J o r d e a p o y a la barbil la 
Cuan_do s© c 'cnta para descansa r . 

Inuúlmáia.i6 ha-n p re t end ido 'os m á s in­
t r igados y los m á s a i ídacís hacer le h a b l a r 
o p o r io m^^-os sonrei r . . . Gno de, ^so& osa­
dos la aobrdó ciertp d j a d e es, a rnaaera^ 

—i H o y h a c e calor do v e r a s ! . . . ¡ M a l 
día p a r a sug. excurs iones ! 

o en a h s o ' u t o p a r a dejar •;,'. paso franco. 
Mí'Ste'- K-iting avanzó resuel to 6on ©sa se-
srundnd p lena db los a,'tiVos o d e . . . los 
distraídos. Nosotr>s av£-n /amos t a m b i é n 
eij la misma fo^rma hasta qu« cas i choca­
mos pecho con p e c h o . . . 

E l ÍE,g'-ós l evan tó la cabeza y posó s u 
mir^ida fría en nuestros 'ojos.' Nos m i r a m o s 

E r inglés, c o n , la barba a p o y a d a como inmóviles unos fsegundos." H i z o él u n le-

p r ó x i m a al lugar del suceso. la 
Com.o el rnerpo ©stpha rígido, los facu]- dad extremeña 

Soledad, PatroEa muy a m a d a da l a ciu-

l'ibr© d e o p i n a r como quiera-. exento d e 

f)b©di'encia a u n a autorí.dad ilegal y fac­
ciosa. P o r s©r el cura más i lus t rado que 
el cacique, por moirar en lín á m b i t o e leva­
d o y puro , injspira odio aJ que necesi ta 
una sumisión sm límites . <(A mí—d' ,ce un 
clérigo~m© h a n impues to en d rep(arto 'de 
consumos la c a n t i d a d mayor del ¡Vlunif3-
pio». Otro e s c r i b e : «S,e te denunc i a s h a 
fo rmulado contra m í el m a n d ó n d e la a l ­
dea , t odas infunidadas) todas ' infames. D e 
d í a s saii bien, pero ¡ cniánto disgusto y 
Ijastos! , ¡ c u á n t o innecesar io via<je a la car 
pital de la diócesis y a l a d© l a provincia 1 
Al verm.e v i e p , pobre y aú 'g ido s© e n ­
s a ñ a c.-in.ia m ] el cariique, y io peor es 

ue no son pocos los qiw ©n lugar d-e d e -

I 

(3. Ortega MUNIL'^ \ 

CAJA DE Í)REÍÍ""ÍÍFEDEÍS 
la lolüíaili iái mu garaiM-

A d m i t e imposic iones da entidades! y pa r 
t i c u l a r e s a l 3 por 100 a la v i s ta , SOO a 

ios t r e s me.ses, 4 a los sois meses , 
y 4 ,50 al año. 

Reglamentos gratis a quien ios solicite. 
Oficinas: A m o r d e Dios , 4 . -Madr id . 

H o r a s de ca ja : De 10 a 12 d e Lt m a ñ a n a 

Seoción de car idid 
• N U M E R O 3 4 5 . — U n a p o b r e a n d a n a , 

^„^ .. . r — - - .̂ „ de^ 77 a ñ o s , e n f e r m a , s m r e c u r s o s , s in 
ien-derme, m© acusan p a r a n o descont«n- , m á s a m p a r o q u e e l : d e u n a h i j a , t a m -
tar al que todo lo ordei>ia y resue iv3 . . . E s b i e n n e c e s i t a d a , i m p l o r a u n s o c o r r o a e 
preciso que s© nos ampare , y sin que el E s - ¡as a l m a s c a r i t a t i v a s . 
tadijyi.suí) representantes lo h a g a » , será ; , . _ . • -' •' • ..' 
inúti l ¡a confortación que el Pre lado rips — r ~ ~ — 
procura oon su sab io consejo y ooo- su . . , . . 
amor . . .» « — ^ m e d i d a que -decae ©1 nes-
p-sU) al sacérdcKio-—dice un clérigo andar 
luz—sube de p u n t o ©1 qu© inspira el ca­
cique. H o y niás que n u n c a es a m o y due-
jio dtí fwdo v éíi todos, ese déspota , inapÍQ.» 

P E O J . Í Q " U E L O S O R D E N A N Z A S D E i • ,..-^-,,.^ 

LAS O F i C l N A S . — ( D e s u n a c a r t a ^ d s u n ! Todos los informes co inc ideü-en que la 
párroco d e Cast i l la a. Vie ja ) .—*Eespe to ratificación dol Tra tado de Paz con Alema 
a cuantos d a n su t raba jo , a l a na<:ión, y nia ha d© teaer l u g a r ' a a t e s de lo q u e se 
más a los h u m i d e s ©n, j e r a r q u í a ; > r o suponía, .ya ,qu© la Asamblea nacional ate­
ces justo que ©ff los al tamos a u m e n t o s de mana se apres ta a . ac t iva r ci t rámite d© su 
asignaciones .s© h a y a a l o c a d o , a los^port«- conformidad, co.ncédida d e ant .mano. F r a n . 
ros y o rdenanzas d© Ministerios y Crob.er. ^ i^ «e p r e p a r a a solemnizar la victoria, y 
nos civiles sobr© los párrocos rura les , y ^ 14 ¿^ j , , , ; ; ^ ^p.^,^^^ ^ ^ ^ ^ ^ de^boi^a-
aun sobr^e.no pocos de los d e e n t r a d a ? N o miento d p f e e p í p t u ' patriótico^de este pue-
cs cosa de c o m p a r a r l a fuodón-d^yma qu© « o . En la pi^za .del Areo de Tr iunfo bajo 
ñas está confiada con nmguf ta o t r a ; p e r o ^ ^ ^ desfilarán fas t ropas , y a amb^s la-
Ios anos d© carrera, que hemos s e g u i d ^ : dos d e l a Avenida de u L Campos Eds^.os, 
diez, por l ó m e n o s - , los gastos que han , t^ . , . ,^ ^^.^^^^^^ 

hecho p a r a d l o nuestras f a m i h a s o p.ror-c- ^ , ^ instalarán millares de pe r sonas ' L o . 
tores, la d i i e r e i ^ . a ©n la cu l tu ra , ¿ n o e e ^ U i t U m balcones':y v e e t a n a / p f r a p r e ^ n -
rán mot ivo p a r a qu© resu bs micua la re-^ • _ . j ^ ^ ^ v , i^^t. *?„ " 

. -. f> TÍ 1 1 1 I 1 - 1 '̂'̂ ^^ ®' destile fie pagan a 1.000 v ' 3.000 
so.ución?. . . E s indudable que s© b u s c a ©1 f r o n „ ^ „ + ^ ~ f ;t.< 1 ••, •' 
oprob.o del clero, p a r a qu© 35 sepa p o r . e l . T ^ ' ^ ^ ^ ^ « « ' ^ aIquilac.qB. 
vulgo, esto ©s, p¿r l,a g^neral-dad, qUe el^.^f.^'f tan d e s e a d a , d-espués -de cuatro 

^ •-' ^ ^ ^ • ' 1^"^. ;ano6 de lucha y ooüo meseá d e ' a m i s t i o i o , 
o de i*^"'?"**^ ^^ '^"® «ie prolongaron' todas las pri-

' vacionies de la guerra , ©1 tj-iunfo soñado, 
q u e ' m u c h a s veces apareció tan lejano, va 

tativ. is ordenar m vinies® u n cam' 'ón p a r a 
t ras ladar lo a! hosp i ta l . ' . , 

E! av iador ha l legado al benéfico esta­
blecimiento, donde sif, e íectuará una cura, 

SAN SKR.'iSTTAN. 14.-E1 goternador se tras-
l,adó d°edfi el Hijp(Sdromo a Miramar, donde la, 
Rema, que rppjhía en audioaeia a variae perf»-
nas, le tizo pasar imnediataimenío, enterándose 
del accidento 'del aviador ÍLaJifcs. 

La Eóina rogó al Rob-rnador lo di<íS© noti­
cias del estado de aquél. 

l/a (riiardia civil roccgió la 'cartera de¡ avia­
dor^ Hor>pf.. que Ere ¿'¡cía contenía biUetce franf 
(•(s«. p('ro a> hjiHab.'í rinesiiada. 

El suceso produjo aquí pencsa impresión. 

SAN SEBASTIAN. M. -E l snWniente avia­
dor Mr. Hqppo - faUoció- esta tarde, en el hos­
pital. 

fíasta ias seis de la tarde com&ervó e] baUa. 
los 'lineralos |X>r Hoppc. 

'I'enla vinliíli ' ís ,años. y pertenecía a !a ouin-
ta de 1917. 

B' gobej'nador civil transmitió la noticia del 
fallecimjeíito a la Rf'ina, que permaneció todo el 
día. en Miiiamar. 

' Los demás airiadores. (jue tenían preparada 
la salida, la. lian aplazado hasta quo ee eclebr"ii 
los fuut-j-alfes llopí». 

Desde Pa's 

X Ĵ jnL i f\/j 

h o m b r e nniform-ado que s i rva vasos 
agua a los oficiales de Gobernac ión 
E°3tado robra más sueldo que (Jl sa re rdo-
tn... Y <ssto cons ta y nad ie protestia.. . 
¡ C ú m p l a s e nuestro m a r t i r i o [•» 

DOLOROSAS C Q N F i n E N C I A S D E 
U N P Á R R O C O (El comunicante eflerce 
e¡ sagradlo miniísterjo «n un pue.blo d© t ie r ra 
goriana).—.Siete años hace qua ejerzo la 

I cura de almas. Fu i nombrado Cura ecóno-
1 sao de un lugare jo de doce vecinos, con un 

aaajo de nueve, Al llegar roe recibió con 
cariño el maestro, que e» un hombre digno, 

I y el alc-alde m!e d i j o : «-Aquí va a estar us­
ted muy bieP ; tenannos buen'» fuente, y mon­
te dondip, si le gusta, puí 'de ca,''ar. Ahora , 
que fie religión ijo h a y m u c h a . A m i s a , 

1 no vamos. Mire si 1© soy- claro». Viví allí 
' ¡xu-serablemente. y c o a inmensa pena. Cada 
, sábado opriipraba en e,l m,eroado dos h o g a ­

zas y una libra dte tooipo, y cada roes un 
c<';'eraín de aluvias y otro de garbanzos. 

' Ccm esto nos aí'itneotáhanios yo y un S'obri-
Erto que rae hacía !a caridad ¿ e aéórnpa-
ñarme en mi sotedad... Al cabo fui Pá r ro -

• co de eet© pueblp, algo tnejor que aquél . 
E l día eaj que iba a solemnizarse la fiesta 
del Santo Patrón l legaron a mi puerta loa 
poiirss. S6I0 me res taba» veinticinco cén t i -
moi5. Mandé que s© partiera en trc>zó8 todo 
el fian qué había ,en casa, y ste lo. destr ibuí 

. a los solicitante®. Pero éstos sé negaron a 
' recibirlo y g r i t a r o n : «En la casa de] Cura, 
• el día del Patrón nos r-egalan es ta ,minucia» . 

V arrojaron al suelo ¡ a . h u m i l d e dádiva ,y 
Pe alejaron, maldiojéndomie, los.infelices ig-
íioTantes_ Yo escondí e] rostro entr© m i s m a 
nos, lk>ré y , basando el Crucifijo, e x c l a m é : 
«i Todo por T í ! . . . » D e mi sucildp oficial 
y ; sabe usted que n o da cd p a r a lo más 
indispensable. ¿Derechos de , p ie d e al tar? , 
Vcüi esas c i f r a s : por baut i /o , dar. la B;eii-
dición "pot-t par tum», leor los evangeiUotí a u . 

¡- te !a criatura y ca,nt»r j a Salv©, 36 céntimos 
de peftíta. 'Por casar , con amoaestaciones, 

, 6 pes'-tas. Por entierro .solemne y • Misa de • 
: aílultos, 4 pese tas . . . ¿ P a r a qué seguir.'' E l 
I pueblo es pobre y no puede dar mág.^j H a r t p 
I ce su sacrif icio! . . . De las penalidades q u e 
! paso fvara ir a ce l eb ra r los días fesí^ivos al 

ar^-jo que me corresponde, cuanto explique 
j sen! páüdo. Dura aquí ©1 invierno ocho níe-
; ees. Sin caballería, que m^ e s imposible; 

ísostener; a pie, en t re nieve y huraQanee, 
I pasaado el río por una tabla Vieja, es:pues_ 
I t» a la muerte , ni se cómo aún resusto. ¡ M i -
I l a ^ o de Dios Nues ' ro S e ñ o r ! ¡ E l sea 
I bendito y alabad©!,..» 

E L D E S C U E N T O D E L 14 P O R 100. 

wRepít«ee'eu muchas páginas de rtús co-

a fceiner su congagraoiiáu 

Pe ro eutre las oriflamas y los vítores 
su rge una interrogación angustiosa, una nu­
be más en el oi&lo ya ' muy empañado de 
la v io tor ia : la a'Ctitud de Italia. 

Cuando el 28 de Junio toda. Francia vi­
bró d© sl-egría al conocerse la firma de la 
paz, en Ital ia pasó inadvertida la noticia-. 
Las banderas y colgaduras , gl júbilo oob 
qua é© acogió allí el 11 de Noviembre' la. 
firma del armist icio, sev han transformado en 
silencio en rechinar de dientes y en acffe-
nazas. 

Cuando ©1 triunfo no se vislumbraba las, 
reivindicáoion'eg nacidtiales italianas rédu-
cía,ase a la posesión de Trieste y de la 
costa dálmsrta. Pe ro ,1-medida que la vic­
toria fué aproximándose creció el apet i to 
de conquista,, y se rec lamó Fiuroe , como 
tíibajianísiína)), y ,Smirna , con u n a , p a r t e de! 
Asia, Menor y las is las de¡ DpdecaBeso gr ie­
go, y la región de .Heraclea,, e n , el mar 
Negro , con ricos yacimientos de carbón, y 
concesiones .coloniales en África.. . , ^ 

La Prensa d e Par í s ' sonr ió un poco. So 
prodigaron los elogios y las í rseos amables 
a, la ((hermana Italia». Buenas p romesas y 
mejores deseos, que no 'ca lmaron Ia¿ inquie­
tudes d e la península ¡atina. Loá 14 puntcrs 
de Wilisóu fueron la ley mora! que contuvo 
t an tos apeti tos, imponiendo un l i lencio mal 
reprir!),ido ©n las aspÍTa,eio'n,6s de r.quel pue . 
blo. Con ansiedad se asistía a l a elabora­
ción del Tratedo. E l Consejo de los Cua-trp 
fué despedazsjndg e l cadáyCj. de .A.Iemania, 
y, \ p o r a no turb"íir esa disección, enc í r ro 
Wiíson bajo .siete llaves sus 1-1 puntos . Re-
partiéronsfi Francia e ,Inglaterra las colo­
n ias a lemanas , so hizo caso omiso del de­
recho • de l ibre disposición^ d e los pueblos, 
8e ahen-ojó eCQUórriicamente al pueblo ale­
m á n , ' v lio pa,reciendo bastante tanta igno-
mitiia, volcáronse en el Tratado cparenia y 
nueve años de odio. 

Pero cuando Italia reclamaba s u p a r t e en 
el; festín, éntoc'Ces surgía ante ella la auste­
ridad d e los 14 . puntos wilsonianos. 

Libro c a d a cuál de juzgar ios hechos 
según su sent i r , nosotros asist imos como es-
peotadojies • al diesBbrdamiento d e tanf <!* pa . 
sioncs - de tantos egoísmos, y sólo deplora-
móg la' ceguedad de unos cuantos 'políticos 
qué han sorprendido !a buena fe del mundo 
y ha.n c imentado sobre el odio esa que h a n 
dado en llamar naz de jus-'^ic'",.:, , 

E l l o es que , aJ coupcerse el Ta'aíado de 

p a z , l a P r e n s a i t a ü a n a h a mani fes tado 
claranQ<^te sti desi lusión. ((D Secólo» ca­
lifica d u r a m e n t e el T r a t a d o de Versal les , 
y e l ' r e s t o ' d e l a Pr>?n¿a i ta l iana le hace 
coro, poniaijdo de relieve el contraste entns 
ol «non posstimus» con que el p,íi?í5Í,;TSiito 
Wi lsoa acogió Igs reu-indicaciones i tal ia­
nas y Su ap iobac ióa a la r ap iña de los ven. 
cedores. 

Doscientas veintiocho obreras quedaron 
inscritas la, noche que so constituyó -1 nue­
vo Sindicato. Hoy pasan bas t an t e de ese 
número, y eso q u e no cuenta el nac-' .nte 
organismo ni un mes , de exis tencia ; y en 
unión y ' apoyadas por las señoras d<i la 
«Acción, Catól ica d s la Mujer,», han c o n . 
seguido qu0 desaparezca esa jo rnada h a ­
r reada de doce horas, fuera de toda ,¡ey, 
que n o comprendo cómo 'so toleraba em 
ningún ta l le r de , Bada jo í . . . 

E n toda 'a comarca son -varios los .pun­
tos que están d^cididts a fomfeiitar la sin­
dicación catól ica de la mujer , y , corno de 
todas, partes se reciben idén tcos d- ta l les , 
y l as noticias d e la p ropaganda reiilizada 
en Levante y, .Andalucía, por M a r í a Láza­
ro y Sus obreras son excekntes , ábrese el 
corazón d e par en p a r a ia esperanza, y 
se lucha ccm la contíanza de todavía s a l . 
var a la mujer, d e sus do's en-migos que 
la a,cecharí y lá ahogan : .e{ ' socai ismo y ' 
la explotación da los que por su lab'Or le 
dan un. miserable jo rna l . . . 

i Y sj las ((señoras» quisiesen d© ve ras 
secundar este movimiento consolador, este 
ieva¡it¡;..rse unánime d© ¡a mujer ,qu • t r a ­
baja para vfvjr^ sin viofeiida-, sin ccaccip. 
nes, apoy idas ein l a s doctrinas magníficas 
de la . Ig les ia , sin apa r t a r se un ápice d 4 
Evangelio, p id iendo lo que eá de toda j u s , 
ticia se les conceda ! 

¡ S i quisiesen ' . . . , ¡ Qué c a m i n a r t an r á ­
pido, qué desarrollo ei do estos Sindxatos 
que van extend endose por España y s ien , 
do p a r a las obreras u n a def, .nsa, una luz, 
un cunsuelo, el fina! de una ex atencia l le ­
na Vi - p.m,.f.r~",;-ci de injusticias, d e v e r . 
daderas c r u e l d a d e s ! . . . • 

i . , i . s l ' . p , 

dis co&fcu'm.bre en el p u ñ o de] bastón torc ió 
lentart ients los ojos y s i iabeó u n d-eecon-
C-Crtacto; 
• —i M e gus- ta e l ca-!orT. . . 

H u b o un si leaoiq h o n t b l e . 
—-¿Qué le pár&cen a us ted es tas aguas 

medicinales ? ¡ Son- m-agriífioas t ¿ L a s co­
n o c í a usted. ' ' . . . , • 

— ¡ Y o no sé si soiT m,ag-n<fficas pa ra los 
d'Smás s ino qu© son buenas pa ra m í •' ~ 

P o r ü ; t i m o , y jugándose la últim-a car­
t a }e contaron u n chasea r r iUo anda luz des-
h i l a r a n t e . . . 

visirno a d e m á n para a p a r t a r s e y en tonces 
nosotros haciéndonos c o m p i a t a m e o t e a u n 
lado 1© di j imos snnri 'endo: 

— ¡ H á g a m e ei honor d e p a s a r plrimero... 
L a vez próxi 'ma ra-s toca rá a m í ! 

Desd© -esa t a rde nog h e m o s «comprendi ­
do» y las g&citiés q u e ignoran la aV'entura 
m e dicen. cor> a s o m b r o : ^ 

— ¡ El i n g é s 'e ha s a l u d a d o a u s t e d ! 
I A '̂ •a. ún ica persona q u e sa luda ! ¡ Qué 
sue r t e t iene us ted I... * 

Ot ro ingi^és %rogant© y venerable v i n o 
E l inig és n o p a r p a d e ó siquIeira.^Los q u e ^ h a c e doá ^años a este r i ¿cón d© la~^Alp"u 

a& rodeaDaiii se mi ra ron confusos y u n o d e 
eUos aven tu ró por fin la p r e g u n t a su­
p r e m a ; 

—¿ N o se h a re ído u s t e d ? 
— Ñ ó , h u b o d e contestar distraído ©1 m i s -

tex. • 
— ¿ N o 1© h a hecho- a us ted •••gracia e l 

«golpe»? 
; — N ó . 

— ¡ P u e s t i ene g r a c i a ! dijo amoscado 
uno de los p resen tes : 

Y el iisg^ás levantán.dos© y ea ' udando 
con u n a lig ' ira ir^cliración de cabeza ex-
cla,mó s in q u e s© cont ra je ra u n solo m ú s ­
c u l o de s u fisonomía. 

- ~ ¡ A m í las «grasiafi» no m© basen 
gras ia n u n c a ' ¡ P e r d ó n ! 

P ' í s d e ese i n s t a n t e la p o p u l a r i d a d de 
este hombr i j 'dblieioso h a ido ©n «crescen­
do» . L o s u n o s a í i n n a n q u e ©s u » señor 
abso'ü't.amemt© aiítip'á ioo. Los otros dicen 
quo e s t á «guiUao». A 'g imos lo consideran 
un psrfecto grosero y. . . . las m u c h a c h a s 
opinsEí u c . á n i m e m e r t e q u e t^.rfa cosa de 
ver le hacier^dp el a m o r . P o r curiosidad 
nad,a m á s ¡'es c ' a r o ! . . . 

Mis te r K a t i n g , q u e e s t e es su nombre , 
n ó se entfíra dg esos oon3©rjt.arioe, n o se 
p-recoupa lo m á s míniimo d© la pequeña hu-

fí^.Kiuo, s e ñ o r a s ; has ta por 
egoísmo, si no es suficientemente poderosa, 
para ' sacaros d e vues t r a pasividad, la ¡dea 
d e ¡a just icia y del a m o r : deberíais f avo , 
racer las agrupaciones catól''ca,s) profesio.. 
na les . . . ¡ Ay dg vosotras ! ¡ Ay de todas, 
si no !o hacé is . . . ei n o secundá i s el e n . 

jarra.. De túvose el au tomóvi l a, la p u e r t a 
ái] H o t e l S a n R o q u e . El d u e ñ o d e la 
fonda h u b o d© dirig''r=.© respetuoso y sa ' íe ; -
to a los miavos h u é s p e d e s , p u e s t o quo 
ejran dos'-'.'.bs au tomovi l i s tas . 

Aposentados en, sus respec t ivas . a lco­
b a s h a b í a de: anotar los nombres , según 
cos tumbre . 

— ¡ S,:>mos aríl 'stas, aouai^ l is tas extra.n-
jeros , O'xo'amó ©1 má.s a l to d e los dos ca ­
bal leros. Ponga usted Mis te r F u l y . . . M i s . 
ter S i m p s o n ! 

El «chauffeur» se a t a r u g ó la boca p a r a 
no sol tar -una indiscre ta eanoajada. . . E l 

! d'u.'eño dej H o t a ' , ©n',r,s tanto , dec íase " in 
men te» ¿ d ó n d e h e visto yo a es te Mister 

1 F u l ? ¿ D ó n d e ? . . . L 
i A las •pocas horas Mis ter P u l a t ravesó 
. ©1 pueblo m u y d,espacio.. . L l evaba u n a 

oaja d e p i n t u r a s y un qu i t a so l . 
Alguien cayó tm la c u e n t a de quién e,ra... 
— ¿ C ó m o ae l l a m a tu seño r i t o? dijéroii-

io af «cihauffeur». 
•—Mís'er F u l . . . c o n t e s t ó el bueoí hombre . 

i m p á v i d o e s t a vez. 
—jAnd^a^y. . . q u e t e ' - m a t e n ! j E s e Mfc-

t^r F u l esi... D . Antonio M a u r a ) 
, v „ri o,far.f,D e^a O. ,Ant'oni'o.qii©-^^ f-Tfvo 

q u e d e j ' a r a los pooos' i n s t a r t e s sus pTTioc-
i^ian-idad ouel-e Circunda y . . . s igue bebiee,- ¡^ y ¡^ iuefab'e 'v'bertad de «aonare.,Ii.*'a 

r í : - . . ?^? f J Í Í4^ ! i ' ^ t ' „5 ] ' / . , 1^1''^,-'!^^^ recibir a !a p r i m e r a C o m i -ra'iiya y dártdos© paseos por los m á s apar­
t ados verncuistos del val le y d e la sie.rra. 

. Es tos h o m b r e s , d© cauda losa v i d a in te­
rior, do u n a aíí'stoorHtica fíSnsibilidad, v©r-
dadbros hida-gos del e sp í r i t u , intere-s,;!D 

tus,.asmo y la decisión de las obreras que 
El silencio d e I t a l i a h a t e r m i n a d o p a r a ' ^ admirablemente responden a l a p ropa , 

oonvertirse en un c lamor de protes ta con- f?'^'^^"-- ^'^ vendrá en que lloraréis ¿on 
t r a lo que e s t i m a una b u r i a por pai-fe d e '••'^'''™*^ d e s a n g r e gs ta iníJiferencia, esta 
sus a l i ados . , L a Prensa fra,r*cesa e m p i e z a "^^^^ ^'^"'^^ ^ " ^ ^^ mayor í a d» vosotras 

ecoger t í m i d a m e n t e esa c a m p a ñ a vio-; P""®,**®'̂  s, los Sindicatos católicos 

Rara 
s ión y e s c u c h a r al p r i m e r discurso de b i e n 
ven ida . . . 

Curro VARGAS 
Lan-jarón ((Aljiujarra), ju l io 919 . 

Gura las erupciones da la p'S| 
Kermo e a ; suaviza ei cutis 

£/ bolchevismo 

La liberidd /' 
a recoge ,mente esa c a m p a ñ a 
lent ís ínia^de la Prensa i taüana.* ¡ Cuí 'mta 

Maí. s no quiero ser pesimista hpy . . . E l 

m a n s e d u m l j r e y W u 7 a p o r p a r k ' d V ¡ s t o r ^ ' ^ ° ' P ' ' ' ^"^ ^'f H'^^ y a ' e n todas p a r t e s se 
periódicos, cuá'atos Uaimamientos a l a l a ­
t i n i d a d , al buen corazón d e lá «nac ión 
h e r m a n a ) ) , p a r a qu© la es t r idenc ia n'o' si­
g a m á s adelante ! P e r o después del fracaso 
del ideal ismo, sel lado en VarsaUes, I t a l i a 
hace oídos de mercade r a !os cantos d i si­
r e n a qu© de te rminaron su e u t r a d a ©n la 

an compenet rando con el ideal de las 
obre ras , do las q u e ' t i e n e n ((hambre y sed 
de justicia», p a r a la mujer t rabajadora, 
a lentará a las qu© todav ía se muestran rea­
cias, y apoyando las de arr iba a las q u e 
vivea d e su labor, sonará, la. hora d-e l a s 
-ccmce-siones. jus tas , dg laa mejoras , p rofe . 

E n e l curso da estos a r t i cmos s© h a in - | m u e r t a p a r a j a democrac ia social o u ^ 
sist ido sobre UD e x t r e m o cap i t a l , qu© i m - j c a r a a n L e n m y TrosTzky ^ 
porta re tener , s i se pre tende conocer lo j Pero Tros tzky y LeDin 

guer ra , y hoy exige rea l idades y no p r o . ; *';™f''^. Q"® concluya con esos cuaiíros d e 
jQesas. , . " , ¡ lágr imas y mis'eria,s que tan a menud(^ t e . 

E l espíritu i t a l i ano s© revue lve contra r ^ ^ ^ s que contemplar . ^ 

F r a n c i a y con t ra Clemenceau, acusando- í M a r ' a <!<! E C H A R T L I 
les d e oponers© a sus reivindicaciones po r 
servil ismo a Wi l soo , en pagt? d e servicios 
p re s t ados por ©1 pres idente , y atmepiaza 
con uri;rse a A l e m a n i a p a r a hace r fraca­
sar l a p a z . Y las a m e n a z a s ©mpi'^zan a 
cr is ta l izar en manifes tac iones de protes ta . 
Br> G e n o v a , Nápoies . Floronc-.i,, la m u . 
chedumbto h a ' 'ecorrido las calles g r i t a n d o 
con t - r a , i ranc la . 

E n F i u m e , t ropas italia,na,s ,y francesas 
se h a n atacado_ I t a l i a hac© p ú b H c a expo-
siíjión do los agrav ios ' recibidos Se sus alia­
dos d©sd« que se firmó e l armisti<;io. Los 
neutral is tas y los amigos d e Giol i t t i , que 
antes de e n t r a r I t a ü a en la gue r r a sospe. 
cha ron ¡o,que hoy ocurr©, celebran su t r i un 
fo y ' e c h a n leña al fuego. Dir iasc ,Ttalia 
re in tegrada a los t i empos de Crispí, qu© 
precedieron a su a l i a n z a con A l e m a n i a y' 
Aus t r i a . 

' E m b r i a g a d o com los vftores y ©j e s t a m ­
p ido de las salvas, a p e n a s e m p i e z a el pue­
blo francés a dars© .cuenta d e l a g r a v e d a d 
que cr,'3Ó ©sa s i tuac ión . Se p.xesiente el r©s. 
queb ra j amien to d© l a a l i anza , y e s a !idea. 
que está en todas • l a s m'entes, r,íadie se 
airev© a l l eva r l a a los labios. EDo signifi­
car ía la qu i eb ra del T r a t a d o de VersaJles, 
sobre cuyo c u m p l i m i e n t o nad ie 6© bao© 
ilusiones. ¿ Qué sucedería si A l e m a n i a , 
p a r a e ludir su oomprom' .so, contase con 
el apoyo tác i to d© I t a l i a ? 

LlecíO d e t inieblas se" p resen ta e | porye-
.nir, y n u n c a se h a . s e n t i d o más p róx ima 
i a gue r ra q u e ahora , apenas firmado ©1 
Tratad'O de p a z . 

M i r a m o s con a n s i a a. Espa;ñ,a e. i m p l o r a ­
mos a] Cielo p a r a que i 'umine.eí espír i tu de 
nuestros gobcrr»anfces. ,En ese. pugi la to de 
aliadófilism-c' que venimos presenciando, 
h ipotecar ían el po rven i r d s nues t ra pa t r i a , 
si la nac ión ' n o velas© p o r sus p rop ias re!¡-
vindica:CÍone3. qu© n o por hacex e! silencio 
en torno d e , e l l a s son me3;:,os reales . Y e n 
pie s iguen. 

P e d r o PARUO 
P a r i s , 10 jn l io . 

g»\j»tft>^"M«"V*''v''*^^''V'**tf**'V''>v<^'^j<n^ . 

•Eioseo de FL DEBATE 
EN LA CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A 

LAS CALATRAVAS 

E l d o c t o r C a l l e j a y f a m ü i a h a n l l e g a -
-ao a R i b a d j s e l l a d e A s t u r i a s 

25 üu!io-5 Agosto 

, legoGiado de Estaaístina •,-
Plaza de ¡a V Ha, 4 

Se e n t r e g a n cer t i f icaciones de e s t a r em­

p a d r o n a d o , todos los d í a s d e d iez a u n a 

Reclamaciones 
Centro mattrista, (Alcalá, 35) 

De seis á nueve -

Centro maur i s t a de la Gujnda-
\ lera 

(Pilar de Zaragoza,. 29 y 31) 
De seis.'á nuevo 

Centro mauriisía de Gliamherí i 
Santísima Trinidad, 5 

De siete á nueve. 

Centro inat i r l i ta de î Congreso | 
(Alcalá, 160). 

De una á cuatro 

Centro mocárqn ico 
(Cid, 5) 

Circulo l iberal-consejnrador 
(San .Sebastián, 2) 

De seis á nueve, y por teléfono 15.33 M, 
baBta el día 19 

y y LieK,in no profesan t eo ­
r ías médi taa , d o g m a s desc-onocidos q u e 
hayan surgido d© repeiafce a la luz . S u s 
ideales eou ios del s indical ismo revolueio-
nario. L o quis el los h a n h e c h o en Bu&ia es 
lo q u e procujrarían h a c e r — a mei-os q u e 
neañ unos farsaRífcesi—'lois siindioal'.stas y 
los soCiaJitas e s p a ñ o l e s ; pone r el p o d e r 
públ ico en manos de los t raba jadores , o 

que representa ©] bo lchev i smo: y es ©I de 
que no significa u n a supres ión d© l a au­
toridad d e l , E s t a d o , una, sust i tución del P o ­
de r públ ieo po r el cap r i cho c a m b i a n t e d e 
las m a s a s , una abolición d-sl orüisn en be­
neficio, d e l a a n a r q u í a turbulemta. , 

L o s principios e n qu& e l bo lchev i smo 
se a s i en ta son fundamenta lments erróneos. 
Pero e,stán s i s t e m a t i z a d o s con ant-erioridad c o m o ellos dicen,, de los productores , aim-
a su aplicdtí-ón, y a su desenvolvimiento qu© uno. se vería apurado para dec i r «juá 
en la p r á c t i c a . Es deci r , q u e 'sn Rus ia e^ íó que producn, ips s..íñoritos q u e a q u í 
asistimO'S a l ensa.yo do u n a forma dé go- i buscan ' t e votos de l social ismo e n las eieo-
bierno de an temano e s t u d i a d a y conocida c íonss . 
y n o es tamos frente a una ©xp'kisión cao-1 E-i soc ia l i smo y el sindical ismo ©=vpa-
tíca. dra la violencia popaiiar. j ñ'oles, son e] bo 'ohev iqu i smo en {kilepicia. 

H e m o s vis to d e qu© m o d o se h a ¡nstau-1 Y e s p r u e b a de ello el hecho ¿'gnificarivo 
rado y con q u é funestos resul tados - e l ; -a q u e no se ba coucedjdo la deb ida atesu 
c o m u n i s m o agrar io . H e m o s observado c ó - : c ión porque aqu í , nueu t r a s las 'ideas n o 
m o € í l bo l chev i smo h a fracasado en, el iu- ^e materiíMizan b r u t a l m e r ^ a no sufií'en 
tentó d e establecer e] comuriisnao iflidujstria] preocupar a nadie—el h e c h o d© q u e los 
y h a teñidlo q u e renunc ia r a él , l imi tan- i sociaüscas españoles h a y a n rcpof-Kiamen-
iíose a ampl ia r l a in.terveiioión obre ra eOi fe manifastado s u s impa t í a y É>U so ' idar i -
fábrioas y taE©re:S, pe ro sini ©limicar a los dad' p la tónica a los espartriíiui^ías y d e m á s 
patronos, en v i s t a d e ¡a impc'^ibilidad de socialistas de l a e x t r e m a izqu-erda a qu ie -
preis<>.ix!d.ir de su direcdión, d e su c o n c u r s o , ' cea el ac tua l gobierrio a ' emán se h a visto 
y , e p r e s u m a n , del in terés pjrivado en e s t a ob l igado a combat i r . 
c$ks© de enapresae. ' | D e 'manera q u e el sooiali&mo e s p a ñ d 

H e m o s ap i in t ado ligejameiute l a revolu-] cousidiera con despego a los Gobiernos so -
ción o p e r a d a en la adminis t ración de jus - cisl istaa moder- idos. l e g í t i m a s las teu ta t i . 
ticia—-sobre todo e n rna t en a penal—cx>u la v a s de derribarlos p o r la fuerza , y mej-©-
eupresión d,?. regl.ag escr i tas .sustant ivas y e?dores do la impuiiadad a 'os comunis t a s 
de pTOc-edimientos. y la libej-tad e i r res- ; q u e in tentan ins taurar por l a .vio'encia e l 
pónsáKílidad de 'os ntie-vos jueces p n p u - ' ré,gimi,''n de ios Sovie ts . E s e rég imen im-
íafes. Hemiss c o m p r o b a d o ©I desdé-a q u e plica la, supresióci dül dereclio de las mino-
a. los comuniist-as inspira ©sf fe t i che .de la rías. E n un Estado bolchev. 'que es ¡usen- . 
l3.btert,ad individua-'!, q u e desde hace u n 
siglo .coriistituye e l e.je aparente d© la vida 
públ ica en toda.s las democrac ias occiden­
tales, y al que m u c h a s veces se sacrifica 
—-como e n nues t ro paJs-—e>i bien d© Ja co . 
l«ctividad. 

.Los bo l chev iques no mi ios t ran ese res-
¡Kíto superst icioso a ]a í-bertad ind iv idua l . 
H o m b r e s equivocados, pero llenos d « íó en, 
•SUS conviecioDes, oiiando ti&"en que adop­
ta r lina medida q u e les parece utií a> b'ien 
común, n o d'udan- en pisotear las h b e r t a -
d e s icidividualse. • 

E n la absorción del i n d i v i d u o por el E s . 
tad'O, s e . U e g a as í , c a m i n a n d o hac ia la iz­
q u i e r d a s , a i ni'isrno cr i ter io que sustenta-, 
ban las rnorjafquías abso lu t a s poster iores 
al É 'enao 'miento , d e igual m a r e r a q u e ca-
rniniando s i e m p r e hac i a Or iente o hac ia 
Ocoidionte en e l m i s m o para'©, o, volvüria-
mo8 a encor>trarnos en e] p u n t o d© p a r t i ­
da. Liber tad d e p r e n s a y d e reunión, dere­
chos de las m i a o r í a s , iuv io iabüidad del do-
mielHio y dü la correspondenoia, legislación 
previa con ajrggio a l a qu© d e b e n ser juz ­
gados los c iudadanos , todo eso €3 let ra 

;a to h a b l a r d© l iber tad. Se h a b ' a d e la 
conveniencia dsl pjoletaridclo, de ios m e ­
dios de m e j o r a r . s u .vida materia] y m o r a l . 
Pero 'S] concep to d e l iber tad poh'tica., tal 
Domq. todavía se emp'^ia cut re nosotros, y 
lo utiE'zaní p a r a feu.s pí 'Opa^andas los mis­
m o s soeia, is(as, car.;-!'.-? de significacióa. 

Un G o b i s m o quo no fuera enclavo d a 
motes consagradcio por c] uso seeu ' a r , q u e 
afrontara 'frí;i y resue l tamente \-o< proble­
m a s q u e la fisalidad socia ' p lantea a q u i 
c o m o en ©i re s to d,al Tniirj,'lo- no se em­
baraza r í a en escn'ipnlos de respef-o a l a lí­
ber** d, q u e sólo puede invocar ein h ^ o -
tíresía esa e spec i e de m e g a t e r i o s d© l a 
política q u e s e l laman irbera',es doctr ina­
rios, en ©1 supues to d© q u e todavfa sobre­
v iva aijguno. P e r o en •©] crden, de la po í " i -
ca l a s , i d e a s q u e u n a vez bri l laron con. 
fuerza influj'en .basta m u e h o s a ñ o s des-
puéji de h a b e r pe rd ido su v i t a l idad ; e-omo 
esas estrel las h a c e siglos apagadas y ou-a, 
luz , retardadla por ja d i s tanc ia , l lega h a s . 
t a no-sot-ros dándoii'os la ilusión de que ,exis-
t e n todavía . , . . 

Juan PUJOL 
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NOTAS POLÍTICAS 

El Consejo de Ministros aprdbó el proyecto de ley .de adhesión 
a la Liga de Naciones que será sometido en breve a las Cortes. 
Acuerdos sobre política de abastecimientos.-Se reúne la Junta 

• ' , . de Aranceles y Valoraciones. » 
£/ presidente 

El jefe del Gobierno manifestó a los pe­
riodistas ,q.u6 había sido nombrado miem­
bro de la Comisión' codificadora, D . .Acacio 
Ciiarrínt Refiriéndose a l a huelga d e Htiel-
va, dijo qu« no se tropezaba con gravess 
iaconv€!nien*es para resolverla, porque sók» 
está motivada por demanda d e mejora d e 
jornal. En un puebleci l lo de Jaén también 
ha eurgido un_ coaflicío filtre pa t ronos y 
obreros . Ño t iene nada dg ext raño que ocu ­
rran estas disereparteias, dado que patronos 
y ofeeros se hallan, ahora en \m período d e 
eíaboraeión de baees para l legar a cujuerdos 
concretos. 

•Terminó su conveisoión el sefior^í '^ufas 
atiunciaindo que eil Cocsejo d© esta ta rde oo-
raeuzará a las cinco, y por la m u c h a íábtsr 
que hay pendiente no terminará a-ntes de 
las nueva. 

La rectificación del censo 
L a «Gáfcsta» de ayer publ ica u n a B ' a l or . 

¿en d d Ministerio de Grac ia y Just icia, d i , 
rígida a los Prsideíites de Audjenca , dis-
p o m p a d o : 

V Que s e ordene por V. I . a los Jue ­
ces m u m e i p a l e s d e ese fcerrit-orio la íorma-
oión de las listes de electores difutitos_ de 
su jurisdieoión desde la fecha de la última 
í-eaovación total del.Ce<nso, teniendo expuee-
to al público en J o s sitios á-s, cos tumbre , 
ha-^ta el día 25 del mes actual , un e jemplar 
de ias referidas Ustas y remitiendo ot ro , 
certificado en forma, a la Jun ta municipal 

dei C e n s a - - , _ _ Í ^ 

2." Que sin perjuicio de lo prec"e|íttí?áo 
en el número anterior, se rse-uerde a los 
dichos J u e c e s municjpalbs fe obligación 
que les impone el aítículo 87 d e l a ley 
Electoral, de exped i r gratis ¡aa certificaoio. 
nes de defunción que "les seait solici tadas 
pa ra fines elctoraües, pudiendo expedirlas 
eP ex t r ac to de modo análogo al autorizado 
por l a 'Di rece ió i i de los Registres para la 
Sección de ' Nacimientos» 

D E C A N A R I A ^ 

UN PELIGRO 
• PARA LAS PALMAS 

UNA ASAMBLEA 

ya que sóio baj psra fe acHjes'óa im pls-
so de tres meses, a.coatar de IB aprobación. 
d0l estatuto de la Liffa. 

Se ocupó, por úUimo, eí GoWerao, de los 
iimum.orabliestelegra.mas y cartss de Mbe-^ 
sián qu0 recibe de los úrg^Bísmos, Corpor.s~ 
cion«s, Sociedades y fuerzas r ivá? del paJs, 

Gousid^fía que s& ba íarmsdo una ffran 
corriente do opinión que lo apoya, y esto 
I& estimula a seguir el camino emprandidú. 

'Por el gj-an número y ía importancis de 
los. ^Tintos <in& báMa. penüieiítes, ao pudo 
entrarse en el' estudio éet pr-ohlema ierro-
Mario. TjamUón quedarota iuetra ziganas 
propuestas de atros. miniístros, eintre ellos, 
del de instruooióa Púhlica; y parat m de-
mm-ar más tiempo su resolución, scai-dó el 
Cornejo v<iv0r a reunirse el /irs'Fes próxi­
mo, /a Ja® ai&z d-B la. maáaaa , e n Xa Presi-
dmaiía. 

OTRAS N O T i n U S 

Depósito militar incendiado 
LAS PALMAS, M.—A las doce Za 

la noche de ayer, se ineeodió el.depó­
sito d© paja de la Iníajidenoia miíitar 
y tón caa.ndo s-e logró loca.iizar el iu-
cendio, las pérdidaB son de mucha im­
portancia. 

Hasta aHora es la cuarta vez que en 
pocos años se ineendiaii esos depósitos. 

—La Prensa local llama la atención 
del Gobierno,, sobre el beclio de haber 
comenzado a construir los franceses en 
Cabo Blarxco (costa occidental deü Áfri­
ca) frente a Canarias un gran puerto. 

Dicen lo* periódicos que esto obliga 
al Gobierno espafioili a aprobar los pro­
yectos do aínpliacióü y servicio del 
Puerto de Las Palmas, pues no hacién­
dolo aeí, los puebrtos franceseg de Da­
kar y Cabo Blanco arruinarán a Ca­
narias, , 

—"'^•^ ' •'••'•"-—•'ir I I I u M j ^ - ^ ^ i ^ a T ^ - , •• ._• „. ji «.,iMw.i..i.iy 

' D E P A M P L O N A 

Asisten representantes de toda- España-Una 
conferencia del alcalde de Madrid 

Sesión inaugural 
CAHCELO!ÍA, U.---SG lia c-.ltbrMo ceta, ma­

ñana ia icauguríicjóa de la Quinta Soma-aa lílir 
iiicipal. 

El adto ha tenido lugar en el Salón de Cien­
to ¿G la Casa ConsistoriaJ. 

;V ktí acordes do la banda haa entrado »! 
alcalde gífior Marlítiea Dammgo, eonc^iPi'Aj di., 
varias "pc-blaciorics cío Cataluña, ej aJea'íltí do 
Ma/irid, r^prusfintantes del gobai-nador. I)ipu-
taeióa pí'tívinoial y Mancorauriklad, y gran nú-
tnf'i'o áo alfaides y coiíjceialea de Critaioña y 
(le otras rcgiviacs. ) 

Consejo de Ministros 

indulto 

A las diez meóos cuar to t e r m i n ó e! Con­
seja y 96 faciíitó l a siguiente n o t a 

Alcanza'' á los prófugos y condenados por delitos militares 

A la entrada J A ia salida 
E l piiimero e n Uegar , fué el Pres idea te 

qiaí di jo que n a d a nuevo t en ía que comu­

n ica r . > ' ' •̂  
, El minis t ro d e H (guerra refiriéndose al 

hecho de a r m a s ©n África d s que _^dIcron 
cuenta por la m a ñ a n a ?u ©1 minisfirío m a -
Bifsstó que habían ped ido pormenores y 
detal les . 

E l S r . Cierva dijo q-ue h a b í a presidido 
por l a m a ñ a n a la consti tución de las J u n . 
tas d» Áranosles y Va lo rac iones , hab ien­
do expuesto a g randes rasgos an te eUa al­
gunos de los problemas que han de sisi o5-
jeto d e su ©studio^ 

A ñ a d i ó que ü e v a b a algunos _ex|5cdien-
bes de los q W n u n c a f a l t an ©ri K a ^ i e n ^ a . 

, E} Sr .Ossorio d i j o que n o l l e v a b a p a -
ptsles porque eran tantos los proyectos d e 
ob ías púb l i ca s y otros de su rana» que io« 
feahían enviiado p o r del^mí". 

E l min i s t ro d« G r a c i a y Just icia. pa4*i-
cipó qu© los consejeros se ocupar ían d'?t 
indulto general po r ia P a z , si p a r a eUo 
' >-!Ían t i e m p o . 
- E l Sr . Sil ió di jo q u e ' t f l r í a ' v a r i o s asun­

tos pendientes de l a resofücron de|""Go<nse]0 
p e r o que n o sa:bía si te Llegaría el t u m o . 

Refir iéndose,al Consejo dijo el m m i s t r o 
d© l a Gobernac ión que sería largo pe ro d© 
carácter p u r a m e n t e admin i s t r a t ivo pues no 
h a b í a ningiii ia cuestión pa lp i t an te que es­
tud ia r . 

Y m a ñ a n a ¿ h a b r á a lgo ímpiorf-aníe ? le 
preguntaron . 

M a ñ a n a — r e p u s o el m!'niá>o—se discu. 
t i ra el a c t a d© Coria y p robab temente se 
ri íproducirá el debate de los pasados dfas 

¿ C o n este ca lo r? dijo un repórter . 
H a b r á calor en el ambien/tc pero frío en 

el án imo—di jo ol Sr_ Goicoechea y pene-
•tró en el Consejo. 

£ 1 min i s t ro d « E s t a d o Síjo" qi5?~iHS t e ­
n i a not icas concretas respecto a las ba jas 
qu© h^mos tenida en ei combate"TíntSao 
a y a r ; pero , sí, quo el Al to Comisariio con­
s ideraba la operación como decisiva p a r a 
i a pacificación de la Zona . 

• Manifestó que el a t aque h a b í a sido cony 
t r a la posición de Yeh¿l-Sen-S©n. 

Los d e m á s ministros n a d a di jeron que- pronto como ss mastítuya, porque ba de 
d a n d o constituido el Gonpejo a las cinco ^&r aprobado en esta etapa parlamentaria, 

Reunión de romanonistas 
E s t a noche, a las diez, y m:edia, reunirá 

©í conde de Romanones, en su casa, a ios 
Senadores, y diputados de su partido. 

La Junta- de Aranceles y Va­
loraciones 

Ayer por la niañana se reunió en uno 
de los salones de la DirE-ccióo Goaeraíl de 
Aduanas la Junta dó -aranceles y Valora, 
c iones , para const i tuirse después de su re-
orgaEÍzacióni. 

Presidió el n:|'aistro de Hacienda, que 
dirigió la, palabra a los reunidos. 

E c s u discurso, ,6l seSor -Cierva expuso 
«Se resolvieron diferentes . expedientes las importantísimas cuestiones, que en estos 

de l a .Presidencia y d e los min is te r ios d e momeintos quedan sometidas al estudio de 
H a c i e n d a y Abastecimientos , y se es tudia- este organismo, que ha de tj-abajar con gran 
ron p rob lemas d© este ú l t imo Mlinistisrio actividad, porque su labor de formación del 

Aramcel ha de estar terminada aoíes del 
30 de .Sept iembre, en,' que caducan tcdoe 
ios Trataidos de Comercio. 

Eü cuestión qug h a de resolverse s i con . 
viene orear dos o t res columnas del__Aran-
eel y, especialmente , la forma en que ha 
d,0 haceree la vailoración de los artículos. 
Sn ministro a ñ a d i ó ' q u e , a d e m á s de estos 
asuntos t rascendentales , podían hacer le 
cuantas mociones y propuestas oJ'eyerani 
convenientes, e Indica la necesidad d'e que 
toda esta ¡aJ)or tuviei-a u n a gran flexibili­
dad, para aten<Í6r en todo momerato a loa 
problemas económicos qu© ea las actuales 
circunet-ancias 3e producen con una graa 
,ánormaUdad, haciendo iJBposiblñ toda pre­
visión. , • 

Hicieron uso de la palabra, además , el 
señor -A.lvaríi^C', presidente da J a J u n t a ; e! 
o i r ec to r 3e -Aduanas , señor Manfiel , y los 
vocales señores Echeva r r í a , Pr ie to , Ferreí ' 
y Vidal , Pradt y aígiín o 'ro. 

Los vocales ca ta lanes fosnularon, una 
respetuosa protesta, mejor d icho , un¡a pe t í . 
oióa ace íea d'e la ampliacióin dej número 
d e vooal-es de l a Jun ta . 

Contestó e"' minis tro, diciendo que con­
venía que el organísoio funoionasg, tal co­
mo est'i constituido, y si ofreciese deficien. 
cías sería el momea-to d e subsanarlas. 

relativos a los t r igos, les carbones y tos 
hierros. 
: Quísdó ap robado u n . p r c ^ e c ^ d e ley r e , 

la t ivo a la adhesida de E s p a ñ a a l a "Liga 
de ¡as naciones .» 

Ampliación 
• • « 

No. SB consigna en ía nafa del Ootísejo do 
•ayer ¡o relativo al intlaMo. Esb& íué atprfí^ 
bado, y se publicará mañana'ea M «Gacxfiíaa) 
porquo antes h^rá cjue bacerls aík/iríias Ir-
Seras va-riavioMes al decreto. 

Es muy amplio, y sJoan®s a A3S próíu-
gio» y condenados por delitos miMtares. 

Bl mimstpo de Bacisnia, dio ouents de. ia 
sesiión celetmada paira oonstitairse por te 
(Tujiía <fe Aranceles y. Ysloradonea, d.espues 
d'e éu reorg>aBi!zao¡.óa. 

Reiaaionadas con estas ajestUoaes dial 
Arancel, se estudiaron ea el Caaseijo pro-
bletmás relativos a ios ••abastBcímien.tos,, po^ 
niénídose de atainiñasto el proposita del Go-
Üisrrío de proteger por todos tos medias 
la produoolón, la iaáwstría y el merosdo 03-
oíoaíaías, 

Bí mSaistro de Bstatto di'd ouiemtfs de ios 
telegramas que se han rocibi'da a propósito 
de la últíiaa acción en Marruecos. 

Ya estaba preívisto gae ia ruptura' con el 
RaJsunii babia de tener estas oonseouenoitas, 
pero es el médío^ de pacificar nuestra zona, 
y éstas son las ultimáis resistencias. 

Las sensibles bajas sufridas perteaeoeM a 
tuerzas /-«ffíTiIares indígenas y al batallón 
de voluntarlos de Ceuta. 

Ningún regimiento peniastilsp eot rd e o 

¡esta oe aviación 
PAMPLONA, 14.—El Ayontamien. 

,ío bajo macas, asistió & la octava de 
San FermJB, solemne fiesta reLgiosa-, 
qu© se celebró en ia capilla, del santo. 

—En el Soto de Ainzoam, ^3 ha ce­
lebrado la; fiesta de aviación. Les avia­
dores simularon ataques, , El aparato 
del aviador Bámbal, hizo ayer gran 
número de virajes extraordinarios. El 
público le ovacionó con gran entusias­
• ' iff- ff "fltfr MI I .111 I. II, 

NOTAS FINANCIERAS 
D E S D E L A B O L S A 

L a s pequeñas a l te rac iones q u e d u r a n t e 
la ses ión de aye r , e a nues t ro mercado de 
va lo re s , e x p e r i m e n t a r o n les fondos púb l i ­
cos, no cambia ron el buen aspecto de fir­
meza que só l idamente poseen, aco r t ándose 
notor iamente lo d i s t a n c i a que s e p a r a n a l as 
c a r p e t a s provis ionales de l In t e r io r con ios 
t í tu los an t iguos , . 

E n valores de c réd i to e i ndus t r i a l e s el 
negocio cont inuó m u y escaso, denotando 
los pr imeros b u e n a or ien tac ión en gene ra l , 
y des tacándose ú n i c a m e n t e de e s t e a spec ­
to e n t r e los segundos ios F e l g u e r a s , opera -
dos solamente a,plazOj con 
de quebran to . 

De moneda e x t r a n j e r a , se pub l i ca ron 
140.000 francos en to ta l , pe rd iendo en cie­
r r e 30 cént imos por 100; 15.000 l ib ras , ha­
ciéndose en ú l t i m a operación con q u e b r a n ­
t o d e s ie te c é n t i m o s por un idad ; 160.000 
francos suizos , que de 92<75 d e p receden te 
pasaron a 9 3 ' 2 0 y 5.(XK) dólares que con 
a n t e r i o r a 5<115 ce r r a ron a 5 '09, 

L I Q U I D A C I Ó N P R O V I S I O N A L 

Al cambio d e 145 po r 100, se verificó 
a y e r l iqu idac ión provis iona l en P e í g u e r a S 
» endo h o y la e n t r e g a de sa ldos . 

Salutación dsl señor '• Martínez 
Domingo 

Comienza el acto tson unas frasps del alcai­
de ds BarceJoiia. s«fK>r Martínez Domingo, pro-
iiunoiadíia en cataiáu, pov eev eiuiacat"aioníc 
cata.áu r.l aclo que se celebra. 

Exi'.lica la significación d- ia Sc-niana Mu-
nseí,pa,l .rpunicri a:nual d(s los alcaides do Caita-
luñíi en el solar Üel hermnmo mayOT, para «s-, 
po!j>T 611.S q i io j í í s . 

Desao este punto. c| orador cambia, ít' Icnpia.. 
y en ca'St'U!ano ealiuia a !».•! looaidcs, ex¡»¡jo 
ñ obje'w de Jas Souw.cas Manix'ipalcs acferior-
me?iio oelebrada.s y ©1 r&sultado do la.5 !nisBi.aB) 
Iss caiLsas det<?rminaJites de la acción dfc los mu-
r.icipics y la razón de que no se hayan logi'odo 
¡laisla ahora los resultados qu^ aqacllog S6-p"0" 
|)oi!Íaui 
• Dcfiíara torrninaattTOcnte que- kíj e-qiiivotan ^ 
los qu^ suipon«n, fm ios catalanas exclusivísimos. \ 

Al pedir la reforma áa^ la .l«y M.imioipal no 
ta. pi'den para eUcs solos, .fii'no para itoda España. 

Aspírase a quo lodos les grandes M-dnicipws 
f Iri-ii 'ra:Of}'.'-fos y Roríirftuyau can eu a, | ^ - j a 
tiwción a hac'íir uaa EspaCa graade. , 

Termina ealu3«indo ospocialmenitíí al aloa-lde 
de Madrid y a loe r^refconianfces da los domas 
Munieipios c«pa.nol(5¡i que honran coo eni presen-
eia la samana municipal. 

Los seaores Ulled y Lloret 
Habla después en térroiaos análogos ej señor 

íJIlec;. C'ons&jero do la Mancomunidad. 
Scgruidaraento el sefior Elor&t̂  director ds la 

Escuela do Funcion.arios, expresa el obieio de 
la Bcmaiia municipal y liaoei brovs bisíoria do 
áufl anfeiáonnente cfeEabraüas. 

Otros discursos 

'stijuMda <ii;o auaque no üt-iio la pí«iiar0ción 
necíx.uiriii ,;io poilía m¡íüre.B, como a.ic;9Íd& d» 
Madriíl, a t-muií cm los cataJaDCrs sobra as-cn-
tas, cuísc'Sioties y problema® que tienen, una cs-
OLipoional importancia para eaactos iaten-ifc-
fMO. axi la .'\dra!ni.'sírao!Ón mnaicip'ivl, y anuar 
CÍO fiii» tra c*!iversaí';óri había d'- versar mis» 
ia folíüca ¡nurncipíU y el píBliltina'do la Hl. 
eitrrKia ¿;!, ¡a.s gTííxiú.:^, eiiifiades. 

.Etfhrai'i cr;;ii->,...v;!>.!)o'-l eríterio ¿8 q'aes parn. S'fc 
gir 1*5 Musiicipie» 110 sojí' íieí-toürioB ¡ír,!ítici>í., 
eino hormhres IIOURKIOS nut' p«:>fa,£f¡.» su aíé.i-

í i-Kk<a y íiii rafuarzo ;;[ m'vyicio del patí:>iO, 
EvÁü error n.ié'e, a juicio dfcl señor Gaarid» 

d« íjuü nUK-íios e;ít;!i;Bn <iit'' ew polítÍTO es ''ét-a 
£?iil>oadi:nado ftl capritao da nn 3*'íe. ,PMtew 
cer a un CAna\t.¿- y ««.bw Eiaae,ia.v «i Cutirjx» 
eí'Vjtfirai pa.r¡v gmav una vota^jióo- y esa c-s h 
lioHüca cié ¡os eaeifiucs, fiearafl rí<pugi)an.i<-o 
quo ii;vy quo bK-ev oc«apa-:.*«er ]>a.T¿i bien dej 
¡juí-bio', . •• , 

Es íjeccsni-ia, i:.ia polflica rnnnioipa!, que h» 
^ d» «jniproader dos clxkws de problema»; ios id 

réj.rim"n y orgaiiizf.cióu del Municipio y los re-
la«iona<loí5 a, bi %-ida de ésVí., w.n>o entidad cons, 
tiíu.kla, 
/ Para rcsoivor y coriOir-er astog pTob!,-.íinas, e* 

preciso quo ¡os diw-áorc^ de bi ciudad sean 
polítioos y «legid-os, ünl rakw «ii* wprcsflnteit 
;iqu.e,ll.os sentimien.í'os lixraJcs, domitian'-cs acerca 
do k política loeai munieipai. disíinia. d& la dd 
Estado nacional y le coacejalcis deben clcgisq 

POLÍTICA EN_ 
PROVINCIAS 

B A R C E L O N A , X3.—En el e sp reso sa­
lón esta ta rde p a r a M a d r i d los p a r l s m e n -
tar íos ca ta lanes , 

n é 9 

sosHaosia soaio 
Los represen'tanfces de San Sebsistián, Zaiiago-

íá y Hn«lva agradecen la, invitación de que han 
-•inco pnt« eido objeto para asisti? a la 6enia.na municipal 

¡y ofr'̂ oen eeonnrlar los esfuerzos que realics Ca­
taluña ,en pro del engsrandocisnionltí y .¡libertad 
áe loe Municjpics. 

Conferencia del Á'calde de 
Madrid 

El presidente conoeda la, palabra al alcalde de 
Madrid. 

Al ocupar Ja tribuna el sefíor Gateido Juaris . 
(i, "los concurrentes le saludan con una gran 
ovación. • 

Cojuerazó eJ s*flor Garrido Juaristl ;)Or dar 
gracia a los organizadores do las conferencias 
¡le la Semana Municipal por el honor gn» lo 
diepeneaban invitándolo a ocupai ia (tribuna. 

Importante combate en Marruecos 

FRACASA UN ATAQUE 
DEL RAISU 

Nuestras tropas ocupan.Ia importante posición de xMarylua, re­
sidencia de uno de los rebeldes más importantes.--Resultan 
muertos un primo del Raisuni y seis cabileños prestigiosos 

El Alto comisario telegrafía, con ff i- | do el xerif Eaisuf i , quién , comprend iendo 
c h a 13, ai ministro de la Guerra, lo si- j la g r a n t rascendencia que p a r a él h a b í a de 

t raer la operac ioqes rea l i zadas , y , tenien-guiente 
Comprendieodo sin ^ u d a Raisua,! que 

nuestro metódico y continuo avance pone 
en peligro su dominio en la eabila de ca-

AproW el Oons^ja el proyecto de ley de k a d i í h í ^ i d o ^ d e n Í L f S ^ v T e c o S d ^ ^'N f;'̂ ^*" ^ , " ° ' ^ ' * ' ^"^ -i T " u ^ 1 , ° ' " ' 
Ibesión de España a la Liga de las Wa- „ f " - « . ^ - . t l f ™ ? t t ^ T ' T I ^^'^"P'^^^. P^^^í irasnoendeBcia pa ra el. do Vad-Eas, 

suŝ  ejemplares. J.Iotivo la denuncia un único sitio desde donde podía mantener sus 
artículo tif^lado, «Dei'echos no, debe-1 positivas comunicaciones coa Tánger, que 

crsíiro aquello'3 a,5!:i;>a.n!e5; raso conozcaa, lr« pro, 
btenias municipalrís y señalen presisameafo séí 
eriÍETia en cuanto a !a. resolución d6 los- inisJ 
toes» si'-'udo necesiirio que Jos s.loiiiám repíj 
Bon.teri a la mayoría, de ios concejales y eeíé.'j 
caipíicitados para ,e-l planlcajniento y r*£oliiciúa 
de Oixfe problfcinas. 

Dice que esfos problemas soa: neos especia-
ice do cada Municipio S otros comunes a todos, 
y. que para aíender » fetos, hay que i r uní 
dos, asisíidos de ja opinión, y,eálo «s hacer j». 
lítica injinicipáJ. 

El despe r t a r de esta política es tá reser, 
vado a ios grandes Municipios, q u e , coma 
los de Madrtd y. Barcelona, pueden influií 
deciaiva.meote sobre los denaáA 

Alabó la obra educat iva qua realiza Is 
Escue l a de funcionarios da BarceJona, v 
abogó por lia gran movimiento munic ip ' 
l i s ta eo la academa, en e¡ mi t ia , «I Wn 
y la Pr'esasa. 

Hizo notar que el. p rob lema m i s irgeat, 
y eseacial p a r a la vida da b s ¡Municipio* 
es ei do su hacienda,, siendo inútfl que so 
hable de autonomía gi los Municipos no tía, 
•nen asegurada su vida económica &m vid: 
propia, uegura y basta-níe. 

Sa mostró part idario de l&. mtiaícipalú 
ción de índole locM, s i empre que tenga m , 
carác ter social y no fiscal, 

La sdnica solucióa d e la H a c i í a d a lo. 
cal—añadió—^jatíi en la l iber tad, ea la auto-
nomía fiscal del ¡^íunicipio, l ibrándose m 
cargas qué no soo suyajJ y recaudando di.j 
reetam,ent(j todos sus ingresos. 

Los g randes Munic ip ios eApañoies dsbea^ 
cesar ea el pordiosea* dg reoursos, aceitea-
íaies, exigiendo que es les dé una fci? 4 
exacciones mutti:cipa.l€s que kig permita te, 
ner una ha-eieuda propia. 

Examinó las bases fudaní«ital©9 de ui» 
ley d,Q e.xaccioQes ¡ocsdee. 

E.^:pre«ó su desconfornúdad co ei régi­
men actual de ia par t ic ipación del Muni. 
ci-pio en las contr ibuciones ¿ei Estado, 

El señor Garriólo ,Uega a l a úi-tjma psKj, 
d'e su conferencia, diciendo q u e la ley qu( 
dé medios medios fijos y seguros a 1» 
Ayuntamienítos párs eeaar de una. vez (ii 
la interinidad en que vivea con rdaeión i 
sus hacieji-daa, neces i ta tajmbién regular » 
tos Cfliatro puntt>s eseacialísímcM; oóntabiü 
dad local, municlpaJizacióa de • eervloios 
presupuesíOT extraordinarios y política 
nawciera. . ' 

Ref i r iendo^ a los presupacssíoa extrsot 
(iinarios, dijo que no deben a sus ta r DUDÍ 
pues 1R,S c iudades moderaás , pa ra i r con 
progreso, necesi tan medios exítraordinaní 

Rccort'.ó que Francia s e en<OTitró a mi 

adhesión 
ojones. 

Qoasta de ua sola articula, y será leído 
próximsmeate al Semado, y al Congreso tan 

ES 08 mmm. p i OEBE I HECORDUH SIEMPRE 
uíamando a su m&dlco eo seguida j recordándole el 
FEBROXIL CSRA. es como obrará V cBerdamen-

t« y luchara «on e! máxlmuro de garantías 

F i E B R E T I F O I D E A Y P A R A T l F I C A S 
€SASTRO-ENTER!T IS I N F E C C I O S A S 
F I E B R E S Í N F E C C I O S A S G A S T R O -

" I N T E S T I N A L E S . E T C . . ETC 

Ho acuda V tarde que puede no llegar a tiempo, ol 
wadVs un solo instante, pues ao por capricho tienen 

ios médicos incluido al FEBROXIi C£RB en su 
formulario de medicamentos heroicos 

P i t e í o l l e to y pe fe r ene l a s a «o a u t o * Or.B. CEBa. 
fflédleo s í a r m a e é a i l c o 

Ofioiaas» y s,a1íOSatoidoss 

Vico, 1 8 , ? N®0' ' e»a ' 'n '® '*®» «7 « í ® 

^ y I S A E G E b O N A 

r e s SI». 
* « « 

B A R C E L O N A , 1 4 . — E s t a m a ñ a n a , a l a s 
s ie :e , d i s p a r a r o n v a r i a s t r a c a s en la Casa 
del P u e b l o en connaemoi ac ión del 14 de 
Julio. 

L a s de lonac iones produ.jeron g r a n a l a r -
roa, c r eyéndose que se t r a t a b a d e a l g o 
a n o r m a h Acud ie ron fuerzas del ejéi-cito y 
de la pol ic ía , que no tuv ie ron que i n t e r v e ­
n i r . 

S e g ú n p a r ece se h a impues to u n a m u l t a 
a la Casa del P u e b l o por ta l m -tivo. 

— E n el consu lado ñ-.^ncés se ce lebró u n a 
b r i l l a n t e r ecepc ión , por i g u a l c a u s a . M u ­
c h a s ca s a s p a r t í c u l a ' e s y de comerc io , f r an ­
cesas , e s tuv i e ron e n g a l a n a d a s . T a m b i é n 
a l g u n o s ba rcos s u r t o s en el puer to a p a r e ­
c ieron e m p a v e s a d o s . 

s » « 

B I L B A O , 14.—A l a s ocho d e ía n o c h e , 
e l a l c a l d e de A r r i g o r r i a g a h a c o m u n i c a d o 
al i robernador , que en la romer í a q u e se 
celebró en ia ju r i sd i cc ión , se entabló- u n a 
d i scus ión d u r a n t e la cua l , n n ind iv iduo 
n a c i o n a l i s t a h a d i s p a r a d o u n t i ro con t r a 
V icen te Con t r e ra s , de ve in t i s é i s a ñ o s , el 
cua l resul tó h e r i d o d e g r a v e d a d en el pe­
cho y en el v i e n t r e . 

P i d e el a l ca lde que s e l e e n v í e n fuerzas , 
pues los án imos e s t á n exc i t ad í s imos . 

>*^""""" • ^ p - ® - ^ ^ ' — —•« , . 

B E A L M E S I A 

TRES PETARDOS 
ALMEEIA, 14.—Dicen de Cuevas, 

qu© en la casa del ayudante facultativo 
de la Compañía minera The Vacares, 
don Arturo Caparros, explotaroh ayer 
tres petardos. 

Afortunadamente no'hubo quq la­
mentar desgracias peiBonales. 

Fueron detenidos los autores del 
ajt&níado, José Fernández Beguera y 
Francisco Hernández Quesada, a quie­
nes ea les ocuparon ocho cartuchos ¿e 
dinamita, y. una caja de fulmmantes. 
itieiíi»!íi|it(S'«isnit;i:íi«'iiiiai!iiiii[:ía«iiU(B(iitPliiiíirit»(»riiimiiinn(iini;i!ii,iiiij,i||||,|„ 

PRENSA CATÓLICA 
El quiosco de la oaiíe d'j Buenos Aires, 

de Bilbao, para ventq de Brvasa catc-
Ji'ca, ssi.toa trasladado a la calle de Astarlioa, 
títiMénáose itóy Librería de Saa Ignacio. 

const i tuye uno de los principales factores 
de su resistencia durante la noche y ílía 
d e ayer y madrugada, realizó un esfuerzo 
máximo puesto de relieve mediante un vio­
lentísimo a taque en posiciones avanzadas y 
sus comunioacioaaes con territorio Lara-
c h e , que llevó a cabo con toda la fuerza 
rebelde de que dispone, dirigidas personal, 
mente po r é, que lo hizo oou inusitado de­
nuedo, contra nosotros. 

De l a s noticias q u e hasta ahora- h e po­
dido recoger por comandante general de 
Ceuta y por mí direct-amente. no completas 
por dificultad de comunicaciones, h a debi­
do desarrol larse toda ¡a acción en zona muy 
acidentada y más próximo a Laraohe q u e 
a Te tuán ; dedúcese deede luego que com.o 
era de esperar , nuestpa.g fuerzas han res­
pondido al a taque con \a bizarría en ellas 
habituaj conse r r a rdo las posiciones y las 
ooEiuuicacio'aes con ÉUS bases y oca-sionan-
do al enemigo numerosísimas e Impori^antí. 
s imas bajas, si bien ía« nuestras , aunque 
aún no las conozco con ds ta l l es po r dificjul-
íad do comunicaciones a q u e an-teg aludo, 
p a r e c e son también muy importantes . . 

La a c t u a l situación cTe nuestras líneas y eí 
rudo golpe asestado a todas las fuerzas r e ­
beldes con d Raisuni a la cabeza, que no 
tiene más reonedio q u e confesar su tracaso, 
no logrará hacemos ret roceder , no_ obs tan . 
te el esfuerzo extraordinario reaüzado para 
eílo, por é l y los que le siguen con m r em­
puje superior a totla ponderación sin precse-
dento, hace esperar a que estos combates a 
que nos hemos visto obligados puesto que 
la iniciativa fué. de -ellos, nos mue-stra han 
de tener muy beneficiosa influencia eíi la 
marcha gea-aral de nues t ra aotuacióm. 

(SERVICIOS TELEFÓNICOS) 

C E U T A 14.—AunqeL* las g randes difi-
cnltad<is d s coniurificación ümpideii aún oo. 
ttocer de ta l les , .para d a r m á s Información, 
con l a am-plitud CQnv>enien.te, sepued-en d a r 
algunjos imp-ortarntes da tos sobre las o,pjs-
raciones efec tuadas en estos d ías , en la ka_ 
bi la de Wad-Ra .s , sin perjuicio d e irlos 
sucesivaiiiente c o m p l e t a n d o con las n o t i . 
cias que pes te r iormente se v a y ^ adqu i -
ri-endo. , 

F u e r z a s d e , M e l n z a y S e Al- la , m a n d a ­
das por el coronel g r . Eodr iguez del B a ­
rrio, han ocupado! i m p o r t a n t í s i m a s posi­
ciones que , asgurando el macizo "~cer>tral 
que d o m i n a l a k a b ü a pone e ñ g ran pe í i . 
gro l a influencia, que &¡\ e l l a v«nía ejerciem-

do por ello, n o sólo el d o m i n i o dis la im­
p o r t a n t í s i m a k a b i l a dd W a d - R a s , S'ÍEO 
bambién el que , favorecido por l a posFción | *h?-do9 d-el siglo pasado en situación, pi 
qu3 é s t a ocupa,, v iene ej>2rciéndos0 sobre I clda a la q c e ahofa, se eiacueníran nucatroJ 
ía-s otras de .Jebala, que sufre^ la t i r an ía ' ÍP"s^*5«s Municipios, y que, meEoed a lâ  
del^xerif, ayud&idol.» en eu rebeld-ía -contra '^jeB p rovechosas entonces dicifcadas, ae 
el M a g h z e n , h a i n t en t ado un e-sfuerzo m á ­
x imo, p rev ia g r a n oor-oentración de toda-s 
las fuerzas d o que d i spone , dirigietüdo per , 
soinalmentc . un violentísimo a t aque sobre 
nuestras f^osiciores ocupadia-s en* ia zona 
que ' a ' s e p a r a de l a in temaciona l , ba i,n« 
tentado apoderaxse de eUas ^ tod'a casta, 
y co r t a r nues t r a s comunicacionics, l anza i i ' 
s-as fuerzas con inusííiado dsnueflo,- ¡mpul , 
sánd^ias e n un e m p u j e superior a toda pon , 
deración y é-n procedentes . 

ew la gran reconsti tueión ecpinóínica dal<9 
.VTunicipios franceses-

T e r m i n ó e l ' S r . G a r r i d o coi^cre%ado sa; 
aspiracip-nes en las siguientes conclnsionw, 
que dJebeo ser l levadas a l a tef r^ulad» 
r a d© tas haci©nda,s loca les ; 

Prinoera. Amp,fecióh-, d e las faíultíds 
de caríícter. financiero de l¿s . Ayuntamicn. 
tos d e población d© m.ás d© doscjsntos mi 
hab i t an te s , n o sólo p a r a emiitir obligado,,' 
ncs amor t izabíes , sjno t a m b i é n p a r a es 

Nttss t ras fuerzas han respondido con ^3 I P®* '̂̂  pagarés p a r vencimientos n o sitj», 
b i za r r í a y ,per ic ia hab i tua l en eUas, y a u n , P^^'^ a " » «-fio fecha, endosa r lo s , aegn, 

" ' • ' • ' " ' "' ciaríos, avalorar los s iempre que estas opej 
raciones s« realicen por coi^secuencia * 
ccmiratos d e efecución de 'abras y servicios 

qu.9 los comba te s l ibrados h a n sido muy 
duros , les propósi tos d'cí «neniigo h a n sido 
frustrados por completo , costándol© su osa­
d ía isijormés p é r d i d a s , sólo comparables aj 
interés por la f inal idad que los gu iaba . 
E s t e fracaso completo de l oaa s íasTuerzaá 
rebelde?;, reunidas y dir igidas ptersonai-
m.ente po r e! propio Baísul i . h a ocasionado 
num^r-osísircas e i iñppr tantes bajas , y p u s 
d!e confiiderarso como un desesperado es-
fuisrzo in tentado; para evlitar qu« so d e . 
r run ibe e! búcleo rebelde" ag rupado a su 
a!reded<5r. 

P u e d e a s e g u r a r s e ' q u e p i s infuiuiados los 
rumores a l a r m a n t e s que h a y a n podido cir , 
cular, pues so t r a t a de hechos m u y glorio. 
Bos p a r a niuestro Ejó-rcsto y beneficiosos pa., 
ra nuestra, actTiaci<!ín. 

L a tranqüilida,d es ac tua lmen te absolu ta 
en todo el campo, y h a sido ocupada " l a -

, r jdua, residencia del Pabi lo , ujio de los 
jefes m,ás rebCildes ad'ictog al Rai-suli (sin 
d i s p a r a r u n riro), por un, taíjor de. Regu­
lares de Tetuán, . , 

H a s t a ahora se t ienen noticias fré'ia.í si.. 
guientJ-s impor tan tes pé rd ida s del cnem.i-
g o : c] k a i d . p r i m o del mi smo y dos más 
de prest igio, m u e r t o s ; m á s s-eis heridos, 
todos d© Mai iyhJa ; del pob lado de I t emei 
mur ie ron el faki] Bcr^ Hame-d, un h i jo de 
Abdolah el k r i n y otros t-r'ís moros impor.. 
bantes del aduar,- y d e Benid!er ée, sabe de 
oclio nruéríos y -d iez y sí«te her idos . Ade­
m á s , h a n -resultado mt icr ios un h e r m a n o 
de Bel Has&m, i m p o r t a n t e ch«j del baha -
r,o,i,'̂ iien, ún ico d e es ta fracción que es taba 
en rebeldía , y u n h e r m a n o aef notable 
Ben Na.yS, resul tando un tota] d e más d)e 
noven-ta b a j a s conocidas has ta aliora, sa-
bié-ndose t amb ién , de muchos desaparec í , 
dos, a los que buscan sus famili-it-.-s; 

Seguiremos t©Je.grafia.ndo a n í a S d a que 
s_Q̂  v a y a n c o m p r o b a n d o detalles^. 

y co^espond-ian a oréd'itos fijados ca presa, 
p u e t ^ a p r o b a d o , .bien sea o rd ina r io o «i, 
t r ao rd ina r io . 

Segunda . D a r a IDS paga ré s extendií 
por los A.yuntamieatos con los requisitos 
anteriormer^Sí es tablec idos , txsda la cánst, 
deradión de ¡os vaJores d « ' comercio, 
n-o d e l a s prescri'pcion/ss e r t a t a t a r i a s dd 
B a n c o d<3 Esp-aña. 

Tercera. Facul tad! a lo3 .AytintatníStu! 
T^ar,-?,'avalar a ob!igar-«! subsldiariamentí 
•A l a emisiót» d e obligaciones amort izaba 
por E m p r e s a s o part iculaxes que COB 8 
contrat¡5n l a ejecudión de Sas obras y 
vicios. 

Facul ta r ies p a r a establecer cosvenissdj 
Tesorer ía p-arcia! o gene,rs.i de sus prese-
puestos con e | Batuco d e España , sin Umi. 
tacionfis caprici iosas e n i fundadas 

Con esto—-concluyó el Sr, Garrido—, j 
au to r i zado ei Banco de E s p a ñ a para to-
mar p a r t e en l a emisión; y conversión di 
d e u d a s munic ipa jps , hacien-do prestan»^ 
sobre eUas ta condidones y plascss CTCSJ, 
clónales p a r a poder exp re sa r .sos moraentoi 
favorables do coiocacié& de los títolos 
emi t idos , ios A y u n t a m i e n t o s d e grandes 
ciudadi-3 p o d r á n acomete r fes grandes re-
formas por todos soñadas 

El fina! do su discurso^ el S r . Ganado 
.Juaristi fué m u y ap laud ido , 

A nuestros lectores 
TODA LA CORRESPONDENCIA Aflifí. 

NXSTBATIVA DEBE DIRíGIñSB Al SÉ. 
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ÍCA DE SOCIEDAD 
P A L L E C I M I E N T O 

A y e r l i a r e n d i d o s u t r i b u t e a l a m u e r t e 

l a s e ñ o r i t a C a r o l i n a N a v a r r o L ó p e z . C o n ­

t a b a d i e z y o c h o a ñ o s d e e d a d . 

F u é j u s t a m e n t e a p r e c i a d a p o r s u s b e l l a s 

p r e n d a s p e r s o n a l e s . 

A c o m p a ñ a m o s e n s u l e g i t i m a p e n a a s u 
m a d r e , h e r m a n o s d o ñ a R o s a r i o , d o ñ a E n -
c a r n a n i ó n y d o n E m i l i o y h e r m a n o s p o l í t i ­
c o s uori M a n u e l I s a s a , d o n J u l i á n C o n h t e y 
d o ñ a J í ' r a n c i s c a Á g u i l a . 

B A I L E 

A n t e a n o c h e l a j u v e n t u d a r i s t o c r á t i c a 
b a i l ó e n e l h o t e l d e l o s d u q u e s d e A l i a g a . 

S A N F E D E R I C O ' 

E l 1 8 s e r á n l o s d í a s d e l r e v e r e n d o P a d r e 
G u n e - s e s , d e l a O r d e n d e S a n F r a n c i s c o ; 
s e ñ o r e s S a n t a M a r í a , G o n z á l e z P l a z a , R o ­
j a s y A l o n s o , C u b a s , E s t e b a n I b á ñ e z , M a r ­
t i n e s d e D i e g o , L a v i i í a , G a r c í a L o y g o r r i 
y Q l e r a l , C o n t r e r a s , A r r i a g a , ü r r e c h a , 
B a r r t ^ s o , M a r t e l y O l i v a r s , S o í a e g u i , 
M o n t a l d o , M a d a r i a g a , S a n c h o , 0 1 ó r i z , B a s , 
O l i v e r , y a s s a i l O j E a c a r i o , R a h o l a , A r g ü e 
l i e s , G a r c í a B a n o h i z , C a s t i l l o O l i v a r e s , 
L e a l , O c h a n d o y F o r a á n d e z M a q u i e i r a y 
e l b a r ó n d e B e n i d ^ le i .g . 

L o r c o n d e s d e C a s a M i r a n d a , C a s a L o m -
ó i l l o y V i l l a v e r d e l a A l t a , y i o s m a r q ; i i e s e s 
'io A r g u e l l e s y T o n e l a v e g a . 

J^es d e s e a m o s f e l i c i d a d e s . 
B O D A 

E n l a p a r r o q u i a l i g l í s i a d e C a r a b a n c h e l 
ge h a v e r i í i c a d o el e n l a c e m a t r i m o n i a l d e 
la l i n d í s i m a y e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a M a r í a 
d e l R o s a r i o S a n j u r j o y O z a , c o n - e l a i i s t ó -

, o r a t a p o r t u g u é s , d o n C a r l o s d e S o u z a ' y 
f F a r o , c o n d e d e V i m i e i r n , h i j o d e l d i f u n t o 
> g e n e r a l ü o r t u g u é s , c o n d e d e S o u z a y F a r o 
( y h e r m a n ^ o d e ! a c t u a l p o s e e d o r d e e s e t i t u ­
l o y c o n d e d e B ¡ r b a c e n a . 

L a n o v i a q u e v e s t í a u n r i c o v e s t i d o b l a n ­
co ' d e t u l y s e d a , c o n a d o r n o s y g u i r n a l d a 
d e p l a t a , v e l o c o n c o r o n a d e a z a h a r y r i c a s 
j o y a s d e b r i l l a n t e s , r a b i e s y z a f i r o s , r e g a l o 
d e l n o v i o , f u é c o n d u c i d a a l a l t a r p o r s u t í o 
d o n R a m ó n d e O z a , q u e r e p r e s e n t a b a a l 
p a d r i n o , d o n A l v a r o S a n j u r j o R a m í r e z d e 
A r e l l a n o , t i o ^ p a t : r n o . 

E l n o v i o q u e v e s t í a c h a q u e t d e r i g u r o ­
s o l u t o p o r r e c i e n t e d e s g r a c i a d e f a m i l . a , 
c o n d u c í a d e l b r a z o a l a m a d r e d e l a n o v i a 
q u e r e p r e s e n t a b a l a a b u e l a , d o ñ a G o n c e p -
o i ó n ' R a m í r e z d e A r e í l a u o , m a d r i n a d e l a 
c e r e m o n i a . 

F u e r o n t e s t i g o s p o r l a n o v i a s u s p r i m o s , 
d o n I s i d r o C a s t r o , d o n A l v a r o C a l z a d o , e l 
c o r o n e l d o n A d o l f o d e P e r i n a t y T o r r e -
b l a n c a y d o n E d u a r d o V í n c e n t i , y p o r e l 
n o v i ) s u s h e r n i a n o s y e l c a p i t á n , d o n C a r -

1 l o s R . d e S o u z a y d o n M a r i a n o R , d e C a s ­
t r o . 

E l a c t a f u é t a m b i é n firmada e l s á b a d o , 
a e g ú n l a s l e y e s p o r t u g u e s a s , a i l t e e l c ó n s u l 
d e P o r t u g a l , d o n H u m b e r t o L a l l é m a n t , 

^ s i e n d o t e s t i g o s , d o n R a m ó n d e O z a y L ó -
: p e z - B a r o y e l c o r o n e l , d o n A d o l f o P e r i n a t . 

P o r e l r i g a i o .o l u t o d e l n o v i o l a c e r o m o -
u í a s e v e i i f i j ó e i l l a m a y o r i n t i m i d a d , s a ­
l i e n d o d e s p u é s l o s c o n d e s d o V i m i e i r o , 

!, p a r a l a s p l a y a s d e l n o r t e y F r a n c i a . 
I N U E S T R A S E Ñ O R A D E L C A R M E N . 

" M a ñ a n a s e r á e l s a n t o d é l a m a r q u e s a d e 
ííifsu-a y d e l a s e ñ o r a d o l d i p u t a d o a c o r -

íes, d o n L u c i a n o Z u b i r i a . 
L e s d e s e a m o s f e l i c i d a d e s . 
L O S L U N E S D E L H O T E L R I T Z . — 
A u ' C h e o f r e c í a b r i l l a n t e a s p e c t o l a t e^ 

r r a z a d e i h o t e l R i t z . 

L a t e m p e r a t u r a q u e s e d i s f r u t a b a e r a 
a g r a d a b l e . 

C o m i e r o n a l l í l a c o n d e s a d e R o m a n ó l e s 
t a n b e L a c o m o a m a b l e , s u l i n d a h u r m a n a 
lo s e ñ o r a v i u d a d o J o v e y s u h i j o d o n ü r e 

p r e c i o s a h i j a M a r í a , d o n S e v e r i a n o A l o n s o 
M a r t í n e z , d o n J o s é d e L á z a r o G a l d e a n o y 
s u d i s t i n g u i d a c o n s o r t e , ' d o n B e n i t o P e i r ó 
y s n e n c a n t a d o r a e s p o s a , s e ñ o r e s O r y B e n -
l i i u r s . 

E l i l u s t r e e x m i n i s t r o s e ñ o r A l b a , s e ñ o ­
r e s G u i l l e n y. Z o r r i l l a , e l m i n i s t r o d e G r a ­
c i a , l o s y i z o o u d e s d e S a n A n t o n i o , l a c o n - ' 
d e s a d e A l o u b i e r r e , l a m a r q u e s a d a E s p i -
n a r d o , s i c o n d e ' d e G l i n c e s , d o n F e d e r i c o 
M o x ó , e l m a r q u é s d e C a ñ a d a H o n d a , l a 
s e ñ o r a v i u d a d e D e s p u j o l , l a b a r o n e s a d e 
l a s T o r r e s , e l m a r q u é s d e G a s a J a r a , l a 
s e ñ o r a y s e ñ o r i t a d e I c a z a , e l b a r ó n d e . 
G ü e l l , d o n M i g - u e l A s i i a , V e l a s c o , S a r t o -
r i u s , c o n d e d e C a s a V a l e n c i a , P a l m e r , 
M u ñ o z C o b o s , M.o ra l ( d o n J o s é ) , G a n t h a l 
e t c é t e r a . 

V I A J E R O S 

H a n s a l i d o p a r a S a n S e b a s t i a n l a . m a r ­
q u e s a d e l a M i n a , e l d u q u e d e l A r c o e l 
c o n d e d e E d d a , s e ñ o r i t a s C r i s t i n a , P i l a r , 
L i v i a , d o n I ñ i g o y d o n T r i s t á n F a l c ó y A i -
v a r e z d e T o l e d o V e l g e n e r a l B o r b ó n y s u ¡ , . 
f a m i l i a ; p a r a S a n . F e r n a n d o , d o n A d o i f o P',,, ' '® '^^^^ fuBc ioQangs d e l Es t a -do , e l m i 

L O S M A E S T R O S 

Las conclusiones 
dei mitin, ai ministro 

; o • 

£sfá terminaaa ia reforma dei 
Estatuto 

U n a n u m e r o s í s i m a C o m i s i ó a d e m a e s t r o s 
h i z o e n t r a g a al s e ñ o r S i ü ó d e l a s c o n o i u -
s i o n e s del m i t i n d e l M a g i s t e r i o , c e l e b r a d o 
e l d í a a n t e r i o r . 

E l d i r e c t o r d e P r i m e r a E n s e ñ a n z a , s e ­
nt i r Z a b a l a , r e c i b i ó a los p e r i o d i s t a s , d á n ­
d o l e s r e í e r e a c i a die iag o o n t e s t a e i o ' a e s q u e 
e l m i n i s t r o d i o a l o s c o m i s i o n a d o s . 

E n lo r e í e p e i i t e a l a c o n s t r u c c i ó n , d e 
l o c a l e s p a r a e scue l a s , e l . m i n i s t r o l e s d i jo 
q u e ee p r o p o n í a l l e v a r a l P r e s u p u e s t o u n a 
c a n t i d a d d e t a l impor t a -nc i a q u e p e r m i t i e r a 
aitecider a l a dem.aaida. A h o r a b i e n ; n o t r a . 
t á o d o s e d e q u e 'Surja.Ti p o r a r t e d e m a g i a i — 
a ñ a d i ó e l d i reo^^r d e P r i m e r a E n s e ñ a n z a — 
a b s o l u t a m e n t e t o d a s l a s e s c u e l a s q u o E . s p a ñ a 
n e c e s i t a , s i n o t » l a m e d i d a q u e l a s son -
s i g n a o i o n e s l o v a y a n p e r m i t i e n d o y d e n t r o 
d e lo p e r m i t i d o en la ,̂ r e a l i d a d . . 

R e s p e c t o a la e q u i p a i - a e i ó n d e l m a e s t r o 

M I N I S T E R I O S 

Los profesores mercantiies 
expresan ,sa gratitud 

al señor biiió 
H a visitado ail minisbro de Inet rnccián Pu ­

blica u n a numerosa, Comisión del «Colegio Cca-
ti-íall de Profi3.t«)6s y P e r i t o s maaüanfilfrs di' 
España», con su presideiit-e don R i c a r d o Bar ­
tolomé, y Más. p a r a expresa r a l sefior Silió el 
ex t r ao rd ina r io agrado con que ¡os t i tulares d<i 
la C a r r e r a d e ComeBcio h a n visto la publicación 
Jei R. D. do 4 del pítit^eafce mes. en el qui­
se rocbnooen a los pTofesjores mercanl i las iquo 
tiírniiTieii s u s ix-íuldioB por un régimen, legal 
según el cua,l era d icho t í t u lo el j : r a d o super io r 
(le la c a r r e r a , todos los derechos que correspon­
dan o puedan cori 'eáponder a los in tendentes 
•nercantiles en s u s t res secciones. 

So h a reaJizado con d icha disposioiÓTi u n a 
obra do jnet icia y en testimonio do g ra t i t ud , el 
Colegio Cent ra l de Profesores y P e r i t o s m e r 
cantiles, h a norcbraído presidente honorairio al 
«cííor Sii'ió, y en propia m a n o le fué e a t r e g a d o 
el nombramien to . 

'ñi«^Vi»<%<#'W''Ví»íW>»'W"'W«'<i»<*"'\«í''\*>''í<irf"'W"'W 

U N A S U S C R I P C I Ó N 

En memoria 
de Gereéa 

M I S I Ó N P E D A G C S G I C A 

:n Murías" de Pa.eúes 

S á n c h e z , ; p a r a E l E s c o r i a l , d o n G i n é s H e r -
g u e t a ; p a r a A l i c a n t e , l o s m a i - q u e s e s d a 
F u e n s a n t a d e P a l m a ; p a r a A l z ó l a , l o s m a r ­
q u e s e s d a L m a r e s . é h i j o s ; p a r a B i a r r i t z , 
l o s m a r q u e s e s d e S a l a m a n c a : p a r a ttivada-
s e l l a e l d o c t o r C a l l e j a y s u f a m i l i a ; p a r a 
A g u i l a r d o C a m p e ó , i » d i s t i n g u i d a f a m i l i a 
d e d o n A v e l m o P . d e .la P o z a ; E l E s ­

c o r i a l , d o ñ a M a r í a V i v a n c o d o n F e r n a n ­
d o H e r g u e t a , d o n F e d e r i c o G a b a i d ' i n y l a 
s e ñ o r a V i u d a d e G b u e c a ; p a r a L a G r a n j a , 
d o ñ a E l o í s a P a r e d e s , d o n G a b r i e l B o r r e ­
g u e r o , D . Á n g e l d e D i e g o , d o n J o s é P d a r u -
g a n , D , C a y e t a n o B o a a f ó , y e l s e ñ o r c o n d e 
G r o v e ; p a r a S a n S e b a s t i a n , d o n M a n u e l 
P r a d e y P r a d e , d o n A n t o n i o P r a d e , l a s e ­
ñ o r a v i u d a d e L u c a y los s e ñ o r e s m a r q u e ­
s e s d e G u e v a r a y d e Z a r c o ; p a r a F n e n t e -
r r a b í a , d o n l l a m ó n S a i n z d a l o s l ' e r r e r o s y 
e l s e ñ o r m a r q u é s d e l o s R e y e s A i z q u í b e l : 
p a r a S a n t a n d e r , d o n S a f c a r n í n o d e l a L a ­
m a y d o n R a m i J n A g u i n a g a ; p a r a A l c a l á 
d e H e n a r e s , e l A u d i t o r d e l a S o t a , d o n R a ­
m ó n G u e r r a y l a s e ñ o r a v i u d a d e P a r i a s . 

P a r a G u a d a r r a m a , d o n C e s á r e o P a l l a r e s 
y d o n Á n g e l d e l a V e r a ; p i r a S e g o v i a , l a 
s e ñ o r a v i n d a d e A z p i r o z : p a r a Z a r a u z , d o n 

. M a n u e l A b e l l a ; p a r a S a n t u r c e , d o ñ a M é ­
n i c a V i c t ó r i e a ; p a r a T r u j i l l o , i o s s e ñ o r e s 
d a G u a d i a n a ; pa i -a G r i ñ ó n , d o n R i c a r d o 
G u t i é r r e z ; p a r a M á l a g a d e l F r e s n o , d o n 
I s i d r o A l m a z á n ; p a r a C o r u ñ a , d o n J o s é 
A l o n s o ; p a r a A v i l a , d o ñ a J u l i a n a G u t i é ­
r r e z ; p a r a G i j ó n , d o n V i c e n t e G i l D e l g a d o ; 
p a r a P i e d r a h i t a . d o n J u l i á n S á n c h e z ; p a r a 
T a f a l l a , s e ñ o r i t a . A s u n c i ó n C o r t é s ; p a r a 
N a v a l p e r a ! d e P i n a r e s , d o n J o s é R o m e r o 
P é r e z ; p a r a P e d r o s i l l o , e l m a r q u é s d e l 
Á g u i l a ; p a r a V i l l a r d e D o n G a r c í a , d o n 
J u l i á n Q t i r c í a V i ñ ó ; p a r a G u a d a l a j a r a , d o n 
F e l i p e M a t h é ; p a r a B a l s i c a s , d o n L u i s 
V a l c a r o e l , p a r a É l P a l m a r , d o ñ a C o n c e p ­
c i ó n P i n e d a ; p a r a M i r a ñ o r e s , e j s e ñ o r 
c o n d e d e ' D o ñ a M a r i n a ; p a r a . C o l l a d o M e ­
d i a n o , d o n J o s é G a l l o R e n o v a l e s ; p a r a 
L i e n d o , d o n P a u l i n o d e l a M o r a ; p a r a D o n 
B e n i t o , d o n M a n ' q e l G , N e v a d o ; p a r a S a n 
R a f a e l , d o n F e d e r i c o R a m o s ; p a r a V ü l a l -
b a , d o n J u l i o d e l a M a t a ; p a r a T a r r a g o n a , 
do.iia C a r m e n O c h o a . 

L a c o n d e s a d e A l o u . b i e r r e , l a m a r q u e s a 
d e E a p i n a r d o y e l c o n d e d e G l i n c e s , s a l ­
d r á n n o y p a r a M e d i n a d e l C a m p o , S a n t a n ­
d e r , S a n S e b a s t i á n y s u t o r r e d e S a n F e -
l i ú d a L l ü b r e g a t ; e l v i e r n e s s a l d r á n p a r a 
V a l l a d o l i d , e n a u t o m ó v i l , l a s e ñ o r a v i u d a 
d e R e y n o s o y d e . D e s p u j o l y i o s h i j o s d e 
é s t a . . . 

El Abata FAKI4 

bote r ía uum, 55, Begovia Nueva ; 1, Remite dé-
e l m a r q u é s d e A i o n s o M a r t í n e z y s u ciuios v a n o s .sorteos. Admor_ M a i i a O," Lafitra, 

D'istro d i jo q u e se e n c o n t r a b a f avo rab lomen i - c 
d i s p u e s t o a m e j o r a r l a s i t u a c i ó n d e l m a e s ­
t r o ; p e r o ¿ in h a b i * r d e e q u i p a i - a c i ó n , y 
s í ú n i c a m e n t e d e benecfiei.ar c o n r e l a c i ó n a 
l o a c t u a l . 

A^vt r tBÓles o m i n i s t r o q u e d e b í a n i n ­
fluir s o b r e v a r i o s d e s u s c o m p a ñ e r o s p a r a 
v i g o r i z a r el e u m p l ü n i e n t o dgi s u s d e b e r e s , 
p u e s d e c o n t i n u o l l e g a b a n q u e j a s d e aban'-
d o n o d e a q u e l l o s d e b e r e s , h a c i é n d o s e n e o e -
s a r i o c a p t a r s e la o p i n i ó n , n o só lo eH' c u a n t o 
a l a p a r t e e c o n ó m i c a , s i n o t a m b i é n e n lo 
q u e a t a ñ e a l r e n d i m i e n t o . 

D e l a e n s e ñ a n z a g r a t u i t a ea t o d o s l o s 
g r a d o s , dijo, e l m i n i s t r o q u e s e ©s'tu<J¡aba n a 
s i s t e m a d e becais p a r a a l u m n o s d e t o d o s l o s 
ordenéis d e le^ns-eñanzas, q u e n o p u d i e r a n 
a t e n d e r , p o r f a l t a d e m e d i o s , a los g a s t o s 
d e l o s e s t u d i o s . , 

F i n a J m e n t e , c o n c l u y ó e l d i r e o t o r m a n i ­
f e s t a n d o q u 0 ^ a s e temía c a s i u l t i m a d a l a 
r e f o r m a d e l e s t a t u t o del M a g i s t e r i o , y q u e 
en él s e s e ñ a ü a r í a e l s u e l d o i n f e r i o r y e l 
límii^a del m a e s t r o . 

« « « 

S e g ú n n u e s t r o s i n f o r m e s , l o m a s p r d B a -
b l e e s nuie e l su 's ldo m-ínimo d e l maí>stro 
Sea d o 3.000 o e s e t a s , r e s p e t í m d o l a g r a t i f i c a , 
c i ó n de a d u l t o s . . 

Olio mitin en Alicante, 
ALICANTE, 13.—En eJ Tea,íio do Verano ,ee 

h a cei°brado el m i t i n p r o cu l tu ra organizado 
por ¡la. Asoc iadóa Pxbyjnoial dfcl Magis ter io , 
a/sistieccic c-norrae coriC^l^en(^ia. eníj-e la que 
66 encont raba ia mayor í a de. l es lüatiíti-ós do ia 
priovinoia. 

E n prinjei . téi 'niino enfrenáronse las libro-
t a s do la Oaja de Ahorro a ios laíños de las 
Escutlao Púb l i ca s , qu& á e n o o pobres, t ienen ap­
titudes paja £-«g^ir la c a r r e r a . El imponte de 
las letras b a s i d o r e r a u d a d o entre el porgonai 
y oníidadcs ama.:n,te<5 fio la cu l tu ra . 

D-ispués h a b l a r o n d i fe rea ies oradores abogan­
do todos por lo necesidad da in tens i f icar la 
labor de loa maestros , c reando escuelas,, pero, 
hasiei ido a la vez maí^ÍTos quo t&ngan coneienci<^ 
do su l abo r educativa, 
ftiSoguidameníí! f» t r a tó de l a necesidad do ins ­
talar ^Bonelas con ai 'reglo a los modernos p r o ' 
eedimientce pcdaigógicos y a los adelaiiitos hi­
giénicos y d s la conveniencia de que los maes ­
tros interv'^ngají en la posición de los oarg<» 
públicos i-eiacionados c o n , la educación de los 
niños. 

E'uexon ap robabas lae siguientefe conclus io . 
n e s : 

Pr lmiera : Debe a u m ^ t a n s e oda toda rap i ­
dez la organ izac ión die la. enseñanza pr ima­
ria, con v i r t iendo oa g r aduadas todas lt|S es­
cuelas. -

S'"guiida: Las escuelas deberán es ta r i n s ' a . 
iadas en edificio p rop io y oon i aa t e r i a l m o ­
derno. 

T e K « r a : Paira logra r la competencia nece­
sa r ia , loa maestros defaf^rán tener d u r a n t e el 
t i empo q u e reál izaa su s estudios en la Nor ina l , 
diferentes p rác t i cas pedagófricai^. 

C u a r t a : E s prec iso equiparar la® plantillae 
y euetóoíi de los tnaesíroa a loa de los d e m á s 
funcionarios de] Es tado . 

Quin ta : Deben t r e a r s e inst i tuciones cároum eg. 
colareis pa ra es tender a la sociedad los bene­
ficios de l a eeon^la. 

Sex ta : Los maestros deben leiísr der^^nho a. 
desempeñar cargos públicos, formando par te ¿gj 
Confiejo do Inst rucción púbUcá y de o t ros o r ­
ganismos. 

L a s oopolusiones fueron a p r o b a d a s por 
mación. 

A loa que padecen ¿o Tos , 

íesfriadoa,- Bronquit is 

aíarros crónicos, Asma, 

ofocación,' Pr incipios de 

L a s u s c r i p c i ó n m i f o i a d a p o r S u s M a ­
j e s t a d e s y . A l c e z a s R e a l e s ¿ n m e n ^ o r í a 
d e a q u e i l u s t r e e = - p a ñ o i , l a b o r i o s o y h o n _ 
r a d o , b u e n o y a l t r u i s t a , q u e s e l l a m ó 
e¡ d o c t o r G e r e d a , h a m e r c a d o l a a c o g i ­
d a q u e e r a d e e s p e r a r . 

H e a q u í a l g u n o s d o n a t i v j s : 

S u s M a j e s t a d e s l o s R e y e s , l.CKX) p e ­
s e t a s ; S u M a j e s t a d l a R e i n a d o ñ a M a ­
r í a C r i s t i n a , 5 0 0 ; S u A l t e z a l a I n f a n t a «f^^l^is»; 
d o ñ a I s a b e l , 2 0 0 ; S u A l t e z a e í I n f a n ­
t e d o n C a r l o s , lOQ ; S u A l t e z a e l I n ­
f a n t e d o n F e r n a n d o , 1 0 0 . 

S e ñ o r e s M a r i a l h e m i a n o a , d e B a r c e l o ­
n a , 1 5 0 ; d o n . C l e m e n t e F e r n á n d e z , 2 5 ; 
d o n S a m u e l C r e s p o , 5 0 ; s e ñ o r i t a M a r í a 
P a l o i i , r o o ; d o n E n r i q u e G ó m e z S ¡ -
g ü e n z a , d e C á c e r e s , 1 . 0 0 0 ; s e ñ o r i t a J o ­
s e f a Vi^ ' -en t í ' , d e M a d r i d , 5 ; d o n M i c o -

s M a r í a ü r g o i t i , d e í c ' e m , 1 0 0 ; d o n 

A u r e l i o C a s t r o , ' d e í d e m , 2 5 ; d o n A . R .» 

d e . Í d e m , 2 5 ; s e ñ o r e s M a u m e j e a n h e r ­

m a n o s , d e í d T Q , 1 0 0 • a o n j u a n J o s é 

M u ñ o z , d e í d e m , 2 5 ; d o n T o m á s M a - p ' ^ g j ; f ' ^ l ^ f ^ / ^ 

fioz, d e í d e m , 2 5 . 

E n oúmplimiónto a lo acoráado ea el a i s s i -
Uo pedagógico, eel ' 'brado mi Ljeón én ej pasado 
mes de ab r i i , se han celebrado .en dief;iii,tos pue . 
bióts de l a pTovincia mis iones p ' f iagóg 'oas . 

E l 4_ del actual se realizó ea Murias' de Pa -
rcdeis, s icnao liovada a cabo .por los Sres. García 
y Garc ía , inspector j e f e ; Sillo, inspector de i í a -
•rias; .Miñón, inspector de ,Ponf>írra¿a, y García 
G u e r r a , profesor do Histor ia , en la S<ymal . 

Por la m a ñ a n a , en la E.3cuela Nacional , d io 
r o n pr incipio las confci-eiicias p a r í los maestros, 
asisticiído 120 .de les 140 que t iene e! partido. 

E n dioba r°uníón h a b l a r o n : el S r . SiUo. so 
b re «La ensei íanza de lectnraí ,y e s c r i t u r a en las 

Miñón, de la de la His tor ia , 
d S r . Garc ía Guerra , de la metodo'ogía de» és­
t a , y , por seg-unda vez, ef .Sr . 'SiU-o, sobre sLa 
enseñanza ¿e la Geografía». 

Por la, t a r d e tuvo lugar e-a el salóui oapiitu.k» 
d e l - i y u n t a m i c n l o una sesión de c u l t u r a general 
p res id ida ix>r el adealde y d e m á s autoridaUee., 
quOj a poco d e empezado, t u v o qu,f siispeii<l©rse 
y contijniar«D en la plaza pública, as is t iendo un 
numeroso piíblico. 

P ronunc i a ron d i s c u r s o s : el SD. G u e n a s a . q u t 
tTató de «Ei prcbiema pedag-árrico en relación 
cctts el fin oconómieo»; e' Sr. Sillo, de ia «Aeis 
tcooiá d e los n iños a ¡as esoneIs«»; el i;nf».r)ef!to' 
.jefe Sr. Gaieía , do la «Misión de! maestro», y 
el m a e s t r o do L'ena D. Is idoro García , de «La 

misiones pcda..,gó.gi,',a.s». 
nacstro de Ba r r io s d.e Loma, 

l t > . 
L a S i u s c r i p c i ó n a u e d a a b f e r t a e n l a s bre de STÍS compañeros , a todos los asistente,»» 

r e d a c c i o n e s d e « E ü L / i b e r a l x!, m f l l t i u é s y por un maes t ro qwa Heva ouaremia y dos añps 
d e C u b a s , 7 ; « L a C o r r " S r n n d e n c ' f > . . d e - ° eí-ejereício C- su profesión se d io lectura a 

.s is ;6 tc . - , etc.-; e n c e n t r a . I g g p ^ ^ ^ g j ^ ^ A r e n a l , 1 ; « E l S i g i o fvf^ldi-1 «iias s e n t i i a s cnari i i las alusiras- al acto. 
:n un rápido alivio y s e . 

ara curación coa la 

liíofilna Oarazi 
anta principales F a n n a . 

i a a . Droguer ías , orntros 

le «pec iaÜdades y en oasa 

ael auto£ 

Plaza deHicoíás Salmerón, núm.S 
Farmacia de San Cayetano 

T e l é f o n o » 4 9 - S 8 . J\/I. 

M A D E I D . 

Premio al heroísmo' 
u n DÍ110 

c o » , iw^p-^ -^ i ' ^na , 3 4 ; « E s D a f í a M é d i ­

c a » , C o l e g i a T a , 6 ; e l C o l e g i o M é d i c o , 

I V I a y o r , 1 , y « L a A c c i ó n » , C a r r e r a d e 

S a n F r a n c i s c o , 1 3 , y P u e r c a d e l S o l , 1 4 . 

I N C E N D I O S ' E N E L C A M P O 

EN CÁDIZ • 
Y CIUDAD REAL 

.Grandes aímacense 
d e ? i s r i t e r í a , j i i í r n e t e s y q u i n c a l l i 

V i u d a d e I V l 

Cava Afa S' | 5, f Brafai l l - f i rld 

P F n i l R ' T i l l l i í l ^ 3 ^ 3 ^ s e ñ o r a s e! a í m a 
r í L U l j H . C I l I J I I I S i l I d cén d e L a t o n e r o s d e 
M a n u e l L o r i t e . C a s a e s p e c i a ! e n m a n t a s d e 
c a m a s y v i a j e , f? ias , c o l c h a s , e s t a m e ñ a s y 
a r t i c u i o s p a r a o b r a s p i a d o s a s a p r e c i o s e s p e ­

c i a l e s . 

Latoneros, 4 Sert^Sy 

"" l l P l í Q ' ^̂  "̂̂ ° Manco.'I 
M r M » '^'^ erüermedadas .« ¿¡¡ 

^ ' " ^ LA Mñrmz f 
s e C í T R A S r a í l i c a l m e a t f f l C¡>B l.if4 % 

CIUDAD REAL, i4._.En Manzanares s©'S Irrígacíones del Df. Vd¡¡a\? I 
30¡a ró u n f o r m i d a b l e i n c e n d i o e n urra e r a , í , V E N T A ' ,•> 

. CÁDIZ, 14 . - - -ETI feíreiios del Ba r r io ardió ruBa 
«ra , propiedad d e J u a n Porgas , quemiándose 
.30 fanega^ itle tri.go y 400 a r r o b a s <te paja, va,-. 
loradag cn mi l peseta.s. 

—También h,i ocuiTido o t r o ÍBcendio en u n a 
«ra do Porg'ufra; peTOiiénd.nse. 200 fa.ncKas d.3 
t r i go y g r a n cant idad do paja, asccr iücndo las 
p é r d i d a s a 20.000 pesetas. 

Ambos iiieendios se crecrt casuales . 

L a J u n t a P r o v i n c i á . I d e P r o t e c c i ó n a 

la I n í a n c l a 3 o ü i i i d a d R e a ! , a t e a d x e i n i o 

a i r e q u e r i m i e n t o d e l G o ñ s e i b S u p e r i o r , 

p a r a q u i c s e p r e m i a r a e l a c t o h e r o i c o d e 

i m n i ñ o , q u e e n t r e l a s e s t a c i o n e s d e C i u ­

d a d B e a l y L a C a ñ a d a e v i t ó u n a c a t á s ­

t r o f e f e r r o v i a r i a , e n l á q u e , a c a s o n a b i e -

r a n p e r e c i d o m u c h a s p e r s o n a s , h a c e l e ­

b r a d o s o l e m n e s e s i ó n , y m í a v e z d e p u ­

r a d a y c o m o r o b a d a l a e x a c í - i t u d d e l h e ­

c h o , a c o r d ó c o n c e d e r a l p e q u e ñ o h é r o e 

1 5 0 p r s e t a s . d e l p e c u l i o p a r t i c u l a r d e l o S 

s e ñ o r e s V o c a l e ' s ; 1 0 0 píe,seíasí d e l o s f o n - ; 

d o s o ñ c i a l e t i , v a b r i r u n a s u s c r i p c i ó n I 

p ú b l i c a , c o n o b j e t o "de d o n a r a l n i ñ o i 

u s a . C a r t i l l a c u y o i m p o r t e m í n i m o s e a j 

d e 5 0 0 p e s e t a s . L a P r e n s a l o c a l a b r i r á ' 

u n a Ca i "511a c u y o i m p o r t e m í n i m O ' s e a 

a l a C o m p a ñ í a d e l o s F e r r o c a r r i l e s d e 

M a d r i d - ^ a r a o r o z a - A l i c a n t e . 

S e a c o r d ó h a c e r l a e n t r c í í ' a a l i n t e ­

r e s a d o e n a e t o p ú b l i c o y s o l e m n e , a l q '^e 

c o n c u r r i r á n lc>=; n. i .ños d e l a s E s c u e l a s 

p i i b l i c a s v d e l H o s p i c i o . E n el m i s n i o 

a c t o l e s e r á i m p u e s t a u n a i n s i g n i a d.e 

« P r o I n f a n c i a » , q u e e l C o n s e j o S u n e -

r i o r d e s t i n a a e s t e fin y e n v ^ a a l G o ­

b e r n a d o r c i v i l . P r e s i d e n t e de l a . T u n t a 

P r o v i n c i a l $.c P r o t e c c i ó n a i a I n f a n c i a , 

I fíect 
I q u e m á s i d o G e g i ' a í io 

113.500 n e s e t a s . 
y p a j a p o r v a l o r d^ i I ' P"»*^ ' !?^ ' !^* ' fa.i . .mae..a8 y a r o g í t o r f a s 

^ i 8 í i 5 < f ' 4 ' * * * * i i < í « M < € « # * i i . i < # . # f í , | , ^ ^ » j ; ^ ^ ^ ^ , 

Wí>'V..»-«i,v'i, •"-•-'•'V>A>a">...í<\^rí^<w'V„;*i,.,^,^.p -,»n.tf<-« •f>, ,J\, ^i. -»r. -r. «V 

/ 
wm .r~^. »a 

f."̂  C^V 

% 

(•:• 
,' y,-~y 

ae Hmz ¿e Carios i^Z''' 
ICO p a r t e s d 

ape t i tOj c u r a n d o l a s m o l e s t i a s á e i 

í ''• r e c e t a d o p o r l o s m é d i c o s d e l a s c i n c o p a r t e s d e l m u n d o p o r q u e t o n i -
f i í ' i , a y u d a á l a s d i g e s t i o n e s y a b r e e l a p e t i t o , c u r a j 

• . . • ' ? 

OIRiElGlTIS: 
'en la kw\% Pl 

ten 

P r o d u c t o e x q u i s i t o 

* ^ F a b r i c a n t e : ' 

E d u i a r c i o G a r c í a 

pja! de Msntroy.-Valenoia 

c! "ío/or de estómago, Ja dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 

d 3'reas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 

c'ilstaoión y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. . 

Da venía en las principales farmacias del mundo y en Serrano, SO, 
dfisdfi donde ss remiten foüetns á quien .'os pí'^a 

*.^'\rtí>^.* •*'W^l«- ^ 

'ega ae 
f^hn^ I pUDiiCa 

E l r e c t o r d e la U n v e r s i d a d d e V a l l a d o l i d 
n a t e l e g r a f i a d o aj m i n i s t r o d© I n s t r u c c i ó n 

(SERVICIOS TELEFÓNICOS) i P ú b ü c a d i c i g n d o ' e q u o y a h a b í a n te r c a i -
1 4 . - C o n • a g i r t e « i a del e l t a e n t o i ' ^ t l^ 1!^'"''^°^'' * ' ' ' ^ ^ ^ í ' ! ' ^ ^ . ' ^ " ' « ^ o T O L E D O 

oficinl V d" ias fami l ias do Icig a lumnos, so h a 
edebrado, ©n ®J pat io del Alcázar, la solftano 
osTejnonia de e n t r e g a r los l-faies destpacMs, a 
les nuevos ofioiales el" Infanter ía . 

g l gobernador mil i taT, general Mao-lín SM©-
üo. y 61 c o r o n e l á p la Acad'^mia. Se. Gil Yuete.' 
pronunciaron patr iót icos discursos-

m í a , y q u e s o b r a él 

. i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a . 
s e había , abiferto u o a 

reíalos, 

pez. 

mllm 
'8l6|8na. 

13 iso" 

'otei P 
Santandír) Solares, O'rip'do por sus duefics, viuda 

de J. Ciprián de l'a iasfr :•: Prioios, 10 

\/&nr% So usas 
A g u a s a loa imas , eia n v a i p a r a « g v aa ür i 

n a n a s . D e v e n t a e a prinoipaj;e8 íara^aciad v 
d r o g u e r í s s . i e m p o r a d a o f i c i a l : i ) e JÜ ri^ f.; 
Dio á 80 d o S e p t i e m b r e . ^ " ' 

Ingenieros constructores 
S O T I L E l A p S U C U R S A L E S ^ Í 1 4 D I ® c o n ™ e . f p o l i c l f * ^ ^ ^ ^ 

T A L L E R E S D E SñM m ^ m í ñ . T t s r b i n a s h i d r á u l i c a s f o a t e n t P M ; . , 
n e i x ) , C a ! d e r e n a g r u e s a . M a q u i n a r l a e n g e n e r a l , c o n s t r u c c i o n e s v r - D a ' a r . t n n , f l 

t i q u e s y g a b a r r a s . M a t e r i a l e s p a r a m i n a s y f e r r o c a r r i l e s . P u e r r e s d » n ó " > - . l 
i r i a d u r a s p a r a c o n s t r u c c i o n e s . C a s t i l l e t e s , v a g o n e s , v a a - o a e t a s 'cald-"^'í^w' • 
, u i i i a s m a r i n a s . T r a n s m i s i o n e s d e ^ o v i m i e n t o . P i e z a s d e ío r j a . ' " ' 

' T A L L E R E S D E L A F l E Y E f l T A ( f u n d i c i o n e s ) . 

a b r i c a c i ó t i y e s m a l t e r í a d e b a . i i e r a s y o t r o s a a a r a t o s s a n i t a r i o ' FundMA„ ^ » 
, i e r o , e n g e n e r a ! d e t o d a c fase da p i e z a s d a raecáalca y p a r a c o a s t r u c c i o ' i e s c l - r r ^ 
t- a r t í s t i c a , c o i u n i n a s , b a i a u s t r a d a s , ba icone . s y e s c a l e r a s i ^ i - r r a -

T A L L E R E S C®m E X P Ó S i C i ® ! ! EU S O T I L a l ^ 
C o c i n a s e c o n ó m i c a s p a r a c a s a s p a r t i c u l a r e s , i i o t e l e s y C o . n u n i d a d e s T e r m o ^ i f A 

n e s p a r a c a l e f a c c i ó n d e a l í u a p o r d r c u i a c i ó a . C a l a . f a c c i o a s s c a a í r a i e s v o a r c i á i ^ s 
p o r v a p o r y a g u a c a l i e n t e p a r a ed i f ic ios . A p a r a t o s l i J r o t í r á D í c o s p.^'ra b a h i « i r = n « 
gr i fos , v á l v u l a s y ü a v e s d e t o d a s c l a s e s , p a r a a g u a y v . ipo r . F i í a d i c i ó n d e b r o n ! - < s 
e n p i e z a s d e m a q u i n a r i a y a r t í s t i c a . C a W e r e r i a d e c o b r e . R e p a r a c i ó n d e a n t n m ^ 
v i l e s . B o m b a s a m a n o y m e c á n i c a s . M o l i n o s d e v i e n t o , i n s t a l a c i ó n v d H t r i b u c i 6 > i« 
a g u a . C u a r t o s d . e b a ñ o , I n o d o r o s , l a v a b o s , b i d e t s , c i s í s r u a s . A c c e s o ' n o s de Í*A 

SOCIEDAD ANÓNIMA DE CRÉDITO . 

DOMICILIO SOCIAL: PLAZA CIRCULAR, EDIFICIO PROPIEDAD ¡3^^ BANGO 

C A P I T A L . . . . . . . . ; . . . . . . . . , 30.000.000,00 PaSErAS 
• RESERVAS. 5.000.000,00 

-BALANCE ,.:.:. 791.000.000,00 
: OPERACIONES QUE REALIZA ESTE ESTA3LSCÍMIENTO 

CIIEÜTAS CGHBIEIIIES: i ia wfa. íülerás é& 1 por ÍOO 
• » á 8 Eías „ 2 par \m 

iPaSlGii^ES á 

Descuento y uegociación de efectos Bcbra 
España y sobre ,el e x t r a n j e r o . 

Giros Bobro p lazas d s a l g u a a u a p o r t a n o i a 
de todo ei m u n d o . 

Cambio da monedas y billetes e x t r a n j s r o a . 
jQftrtab de- t r éd i t ó . C u e n t a s c o r r i e n t e s ' á 

imposiciones á la vis ta , l iapostciuuea 4 
ifcs UiBses s anua íe^ . 

AGENCIAS en: 

Amorebie ta , Be rmeo , Cas t ro Urd ia les , D n r á n g o , iülaachoveii 
Lequeitio, G u e r n i c a , M a r q u i n a , I i lundaca, M u n g u í a , Undá iToa , 
Or:'uña, P ienc ia , « o m o r r o s t r o , T r u c i o s , ValmasoUa, Vi i la ro , Vir 
ilareayo. Vi l lasana de Mena y . J l i r anda d s übrci . 

Depás i tos en cns todia . A lqu i l e r á a Cajaa 
do s e g u n d a d beguros de- cambio . P r é * . 
tftoioa y c réd i tos coa g a r a n t í a de íou . 
dos púDhcoíí y valores i n d u s t r i a l e s . 

C o m p r a y v e n t a do toda clase d e v a i o m 
en las Bolsas de Bi lbao . M a d r i d , •'iSarc». 
l ena , P a r í s , Londres y B r u s e l a s . 

Cobro y uegociactóüe' de cuponos y títs. 

33 úm, iilíáfáS ííí -2 í / 2 

., tó 4 
m m 
m uj 

A R T Í S T I C A S T ' ^ ' ' " ' ^ religiosas ea o » f 
tWlliOllXjñO (Jata. Joyería Pénz ffioTni 
C. S. Jers.nittio, '£), ssouins ^ ia ia Ca.naiajaj, 

Es ta casa h a puesto a l a venta la medafla 
tlcl monumen to al Sa^ -ado Corazón do Jesús " 

K e s t a u r a o t . L A CENTRAL 
El s i t io iTiás f r e s c o d e M a d r i d . — P A Z , 7 

T e l é í o n o t 3 0 9 . C o m e d o r e s í n d a p o n d i e n í e s 
V E L A D O R E S EN LA CALLE 

c o n a n u o p a r a c o k , o a n -

S O T i L E Z A , y S U e O E S A L D S M á O R i P ' C A L L E o Í " ? £ s l ^ L k T a f 

N o s e n c a r g a m o s d e i e s t u d i o y m o n t a i e d e i n s t a l a c i o n e s f u ü c í o a a a d o n a i ^ 
p r e s u p u e s t o . " , U S I J J 

REGISTRADOR SOR 

g^^rf*i#^.f*V^vV«'**V*^'V** , 

los a m o r t i z a d o s . P a g o de JJ iv iaeadaa 
Eivoá p o r c n e a t » de c l ien tes . p a . I 

OAJA DE AHORROS 
INTEBas 3,25 POa lúú 

_ _ , Oficina C e n t r a l : : BANCO DJ3 VIZCAYA, i 
F u e d e n nace r se imposiciones, io misimo ea l a Uficina «.enfrai I 

a u 8 en c u a l q u i e r a do* las Agencias , d e s d e UNA i ÍOÜOO ^l'If 
Los r e i n t e g r o s se efectúan t a m b i é n e » la Ulicina Cent raT jr a a ^ 

m L a ® ? f n t ' ' a v i s a n d o coa c u a t r o d í a s cda ant ig ipac ió i i e a ^ / u ^ t ' 
m e r a , y con ocho d í a s e a las segundas . * * 

EOAS PLuiníA ü E o H isii P E S E T r t a , • MAN­
T E L E T A S MAKA3U. ULTilWüS ÍBUUtfc.03 
S O w e R E f . O S DE SEfiORA Y Nlf j 'os , FOñ'-
MAS E L E G A N T E S . MEDÍAS SEDA DE TO 
DOS CUt-OKES Y NEGRAS A - P R E C t O S ECO 
HOMiCÜS. G U A K T E S HILO V SEDA T E J Í 
DOS LAWA Y S E D A á , GASAS. CINTAS FLO 
B E S . GftAiM R E T A u E a i A DE BOñOAOOS 
TODOS LOS PiRECIOS DE ESTA CASA SOfli 
LOS MAS BARATOS DE MABKID. GRAw 
DES ALiMACEIMES DE SALDOS —LOñs^rszñ 
SERRANO. COLEGIATA 2 V 4 TELEFOiSO 
52.24 JW—aSADRIO. ' . , . , . , 

uiilYepsalmenteco-
noGiao poF su .meca­
nismo sóMo de pa­
lanca automáüica, 
gii9 permite colocar 
ó retirar raDida» 
mente Giiaigiiiep pa­
pel sin. altepa]'elb^ 
den-de los demás. 

Elmaiceesde 

tapas, ae t-areon auro con lomiO ÚÍ 
—^ - - T A M A Ñ O S Y P R E C I O -

te 
3la 

iuei 
papel cuero, jias 

P a r a c a r t a s c o m e r c i a l e s 3 1 rior S8 c e n t í m e t r o s . 
P a r a c a r t a s p a r t i c u i a r e s ó c u a r t ü l a s 24 p o r 21 c e t i m e t r o s . . 
P a r a d o c u m e n t o s folio 36 p o r 30 c e n t í m e t r o s . . . . . -

f 

Oí ! -?4 

Fsssías 
2,90" 
2,40 
3,25 

n Zu. 

Con iiiJij 

0,80 
0,70 
1,00 

'ííMül 



Mnrfrs , 15 d» Ji í l io de 1919» (8) eií̂  OEISATE: MADRID -Año IX.-Núm. 3.096 

COI IZACIONES DE BOLSAS 
C!A.13 DE JUUO 

JBOLSA DE MADBID 
t T A l o r e s fiel E s t a d o 

!' . 4 por 100 Interior 

COTIZACIÓN 

i-
de ts üitlsis 

Ser i e F d e 50.000 p*as. n o m l e s . . 
- i - E de 25.000 . » » 
— D de 12.500 » » . . 

! — C dá 5 .000 » » . . 
• — B de 2.500 » » . . 

— A d e 500 » » . . 
— G y H d e 100 y 200 

E n d i fe ren tes s e r i e s . 
F in d e m e s . . . . . . / . . . 
F i n p r ó x i m o . . . . . . . 

4 por 100 Exterior 
S e r i e F d e 24.000 p ta s . n o m l e s . . 
1 — E d e 12.000 » » 
I — D d e 6 . 0 0 0 » » . . 
I — C d e 4 .000 » » 
\ — B d e 2 ,000 » » . . 

— A d e i . o o o » ' » • . 
— G y H d e 100 y 200 

E n d i f e r e n t e s s e r i e s 
4 por !00 Amorti^able 

S e r i e E d e 25.000 p tas . n o m l e s . . 
— D d e 12,500 » » 
— r, d e 5.000 » » ,. 
~ - B de 2.500 » » . . 
— A d e 500 » » ." 

En d i f e ren te s s e r i e s 

5por 100 Amorti%abíe 

S e r i e F de 50 .000 p ta s . n o m l e s . , 
— E da 25 .000 » » . •• 
•— D d e 12.500 » » . . 
— ' C d e 5.000 » » 
— B d e 2.500 » » • • 
— A d e 560 » » . 

E'i difei e n t e s s^i l e s . . . . . . . . . . . 

5por too Amorti:¡able (tgif) 

S e r i e F d e 50.000 p t a s . n o m l e s . 
— E d e 25.060 » » . 

, — D d e 12.500 » » . 
— G d e 5.000 » » • 
— B d e 2.500 » » . 
— A d e 500 » » 

En d i fe ren tes s e r i e s 

Obligaciones Tesoro 15 Febrero de 

igig al 4por lOO, a un año 

Ser i e A d e 500 p e s e t a s . 
Ser ie B d e s . o o o p e s e t a s . . . . . . . . 

Obligaciones Tesoro / . ' Julio de 

iQiSal4'75por joo.aganos 

Ser i e A d e 500 p e s e t a s 
S e r i e B de 5.000 p e s e t a s 
En d i f e r en t e s s e r i e s . . . . . . . . ; . . . , 

Cédulas 

B a n c o H i p o t e c a r i o , 4 p o r 1 0 0 . . . 
í d e m ^ p o r 1 0 0 . . . . . 
C a n a l ' I s a b e l U, 4 p o r l o o . . . . . . . . 

Ayuntamiento de Madrid 

E m p r é s t i t o 1868, 3 p o r 100 
E x p r o p i a c i ó n i n t e r i o r , S p o r 100 . 
Céá. e n s a n c h e , 4 112 p o r 100 
D e u d a y O b r a s , 4 i p p o r 1 0 6 . . . , 
Vüia M a d r i d 1914. 5 p o r 100 

» ». 1Q18 

í T a l o r e s d e S o c i e d a d e s 

Acciones 

B a n c o d e E s p a ñ a . 
í d e m H i p o t e c a r i o . . . _ . . . . . . . . . . . . 
i c e n H i s p a n o - A m e r t c a n o 
í d e m E s p a ñ o l d e C r é d i t o . 
Í d e m d e C a s t i l l a . . . . 

id . E . d e l R í o deL?j"^*oí*r íe 'ñ t¿ ; 
la 1 l a t a . • • F i a p r ó x i m o . . 

B a n c o C e n t r a l M e x i c a ú o 
A r r e d a t a r i a d e T a b a c o s . . . . . . . . . 
U n i ó n E s p a ñ o l a d e E x p l o s i v o s . . . 

- , , I C o n t a d o . . . . . . 
A z u c a r e r a G r a l . í p i n c o r r i e n t e , 

p r e f e r e n t e s . . . . Í F J n p r ó x i m o . . 
, ^ , ( C o n t a d o 1 

Aaru ra re ra G r a l . i p i „ c o r n e a e . 
o r d i n a r i a s . . . . . ^ p j ^ p r ó x i m o . . 

S. E . C o n s t r u c c i o n e s M e t á l i c a s . 
í-vltos H o r n o s d e V i z c a y a 
S o c i e d a d m i n e r a ^El G u i n d o » . . 

i C o n t a d o . . . . . . 
D u r o - F e I g u e r a . . . 5 F ' i n c o r r i e n t e . 

( F i n j i r ó x i m o . . 
U n i ó n Alcho le ra E s p a ñ o l a . . . . . . . 
U n i ó n E í é c t r i e a M a d i i l e á a 
C o o p e r a t i v a E l e c t r a . • . ' I g 

La U n i ó n y E l F é n í x 

f e r r o c a r r i l e s ^ ^ " " ' " ' * " - - " ; - -
M 7 A Í F ' H c o m e n t e . 
^ • ' ^ • • ^ * ' ' F i n p r ó x i m o . . 

C a m i n o s H i e r r o € ° ° * ^ d ° . - • " • • 
N o r t e F<!nsña s F m c o m e n t e , 
« o r t e J i s p a n a . . / p . ^ p r ó x i m o . . 

F e r r o c a r r i l e s A n d a l u c e s 

Obligaciones 

• A z u c a r e r a Gra l . . ! ^ ' n«s*3? ,P«"* ' ' 

D u r o - F e l g u e r a , fi p o r 100 
M . Z . y A . , 3 p o r 100 . . 1 , . . , 
V a l l a d o l i d - A n z a , 5 p o r 100 
N o r t e d e E s p a ñ a , i .* s e r i e . . . . . . . , 
Huesca -F -G ' an f r anc , 4 p o r 1 0 0 . . , 
A l s a s u a 1913 ,4 i ¡ s p o r 1 0 0 . . , ' . , , 

77 50 
77% 
77 75 
78.50 
78.50 
7í5,50 
78 50 
78 35 
75 35 
00 00 

R9 15 
89 tó 
89 16 
89 25 
89 35 
89 15 
9-3 00 
8803 

90 00 
89.50 
89 00 
89 00 
89 00 
89 üO 

9825 
98 05 
98 00 
98 50 
98 50. 
98 50 
98 50 

9805 
9800 
98 03 
98 UO 
98 00 
98 00 
•98 00 

10165 
10170 

000 00 

C O T I Z A C I Ó N 

BOLSA Dte MADEID 

77 50 
77 65 
77 «5 
78 40-
7«fiO 
7SfiO 
78 25 
78 sO 
77 30 
00 CO 

89 00 
8900 
8915 
89 15 
?9 50 
89 25 
9200 
89 25 

00 00 
88fi5 
88 75 
00 00 
00 ro 
0000 

98 25 
98 95 
98 25 
98 50 
98 50 
98 50 
98 50 

9820 
98 ao 
00 00 
98 !5 
9815 
98 15 
9815 

0000 
00 00 

A n d a l u c e s : B o b a d i l l a . 
T r a n v í a E s t e M a d r i d , 5 p o r 100 
U n i ó n E l é c t r i c a , 5 pop r o o . . . . . 
A r t i g a s y C.*, s e n e A . , 
R í o T i m o , 3 p o r ICO 
Bonos C o n s t r n . Nava l , 5 p o r l o o . 
I d . C * . A u x i l i a r F . C , 6 , po r 100. 
I d . B a n c o d e E s p a ñ a , 4 p o r 100 

l a o n e d a e x t r a n j e r a 

F r a n c o s , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
íjí o r a s . . . . . . . ' . . * • * . . . . . . . . . . . . . . 
F r a n c o s s u i z o s 

D ó l a r e s . 
M a i c o s 
E s c u d o s p o r t u g u e f e s 
P e s o s a r g e n t i n o s ( o r o ) . . . . . . , . . 

BOLSA PE BAECELONA 
(Cambios recibidos de la Sociedad 

Arnüs-Gari) 

" V a l o r e s 

I n i e r i o r , 4 F 0 r 1 0 0 . . 
E x t e r i o r , 4 por 1 0 0 . . . 
A m o r t i z a b l e , 5 p o r 100 
N o r t e s . A c c i o n e s 
A l i c a n t e . í d e m . . . . . . . . . . . . . . 
A n d a l u c e s . í d e m 
O r e n s e s . Í d e m 
H i s p a n o Co lon ia l . í d e m 
C r é d i t o M e r c a o t i l . í d e m . . . . . 
T a b a c o s F i l i p i n a s . I d e m . v , . . 
F r a n c o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
L . i b r a s . s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

BOLSA DE BILBAO 
V a l o r e s 

Acciones 

B a n c o d e B i l b a o . .• 
d e V i z c a y a 

Prsce-
ilente 

8R.50 
95 00 
94 50 
101 00 
105 00 
106 00 
ÍOOOI 
(325 00 

75 1C 
2.S00 
92 75 
62 00 
5 15 
47 00 
320 
218 

¡[¡no 

0000 
00 00 
00 00 
00000 
105 00 
106 00 
000 00 
394 00 

74 80 
2.'i03 
93 20 
00 00 

5 09 
03 00 
00 00 
00 00 

d o E s c u d a s K o r m a f e s J Í l o s I n s p e c í o r e s a. las diez. Misa c a n t a c a , con Exposición; p o r 
a e P r i m e r a E n s e ñ a n z a q u e r e c i b a n s u s la t a r d e , ¿a l a s .eeis y . m a j i a . , Exposb ión , E e t a -
n u e v o s n o m b r a m i e n t o s o c a m b i e i l d s d e s - ' ^ " " ' ' ii<»aft'w>. Stórmón qup preúiea. idcm Se-
t i n o , p u e d a n p o s e s i l o n a í s e d e . s u s ' n u e v o s ; ' » ^ ' ' f ' ^ ^ í | a é z L ^ r w ^ ' B Saíive. 

c a r g o s e n i a s . E s c u e l a s N o r m a l e s .s I n s p e c ­

c i o n e s d e P n i m & r a E n s e ñ a n z a q U e t e n g a n 

p o r c o n v e r s i í n t ' S . 

O t r a n o m b r a n d o A u s i l i a i t e s / t e m p o r a ­

les d e l a F a c u l t a d d© F i l o s o f í a y L f t r a s 

df- l a U n i v e r s i d a d d e V a l e i ^ c i a a los s e ñ o , 

r e s q u e se m e n d i o n a n . 

O t r a d i s p o n i a t i d o se c u m p l a en s u s p r o -

P A K E O a u m D E LA GONOÉPCJIDN.-tNa. 
vena, a Nut>st.ra. S e ñ o r a d ^ r C a r m e n . P o r ¡a m a . 
ñaua , a las ocho, Miaa ; pcpr la tardie, a l as 
sieite, Bxp<¿ioíán, Estación, Bosario,. Novena, 
Sermón que predica don .Ange] Pastor , E e s . r v a 
y Salve. 

PARROQUIA D E SAN A N D R E S . - N o v e p a a 
Nues t r a Señora, d íJ Oarusen. Por la rQaña.na, 
a l as diez, .Misa so lemne; por • !a larde , a ilag 

PARROQUIA FTL'^YL D E L CARMEN. ! Novena y Betidioión; por la l a r d e , a ¡a« táete. 
Novena a su Ti lular . A. las diez. Misa so'einno Kxpcao ión , Es lac ión , Bosa j io , Se rmón que pifií-
y a las eiete. Novena y Se rmón por el síflor d ioan ios RR. P P . Gtemar ra y Sondo (Reden>-
Quixal . twris*as), Kovería, 'Mcltete, Eesersat , Gozoa .y 

PARROQUIA D E SANTA T E R E S A T 8 A N . ¡.Salve. , • 
TA ISABEL.—Novena 3. Nuefetra Seftora d e l ; OALATBA^.IAS—Novttoí)' a NneStira Señora 
Ca.rmen. Por l a t an i e , a las sietes ;/ media , Ex - del C a r m e n . P o r la. mañana» a l a s doo*. Misa , 
l^oüjciión, Estación, Rosario; Si.rmón que predi Eosairio y Non^eaia» . 

paos t é r m i n o s l a s e n t e n c i a ' d i c t a d a p o r l a g ^ ' ^ a ^ * * ^ ' * ^ * ^ " ' ^ * ^ ' ' ^ ° ' R < ^ » o . Novena, 

. S a l a d e {o C o n t e a c i o s o - A d m i n i s t r a t i v o dísl 

77 10 
89 40 
98.30 
64 70 
66^5 
66 80 
66 50 
24 60 
69 50 
79 00 
74 70 
2318 

que predica don Celest ino Gallego, Mo-
T, •, 1 o , 1 • • j ^^< San io Dios, « T a n t u m ergo». Reserva, L e -
X r i b u n a l b u p r e m o e n e l p l e i t o i n c o a d o p o r ¿ ^ - ^ ^, g^^i^g 
d o ñ a M i i a g r o M a r i i í n e z y d e Y e r r o c o r í r a P A R R O Q U I A D E SAN M I L L A N . , - N o v e n a 
R e a ! O r d e n d s e s t e rr¿^BÍster io d© 1 0 ' d e 
A g o s t o d e 1 9 1 6 d e n e g a n d o su r e c u r s o c o n ­
t r a o r d e n d e l a D i r e c c i ó n G e r i e r a l diS P r i - te-rde, a l a s oc¡h.o, Exposdción, Es tac ión, "Rasa.-
m e r a E n s e ñ a n z a d e 2 0 d e D i c i e m b r e d)S rio, Sermón que predica D . Amadeo Carrillo, No-

a Nuest ra Señora del Carmen. Por la m a ñ a n a , 
a las diez. Misa sol&mne t on Manifissto;; por l a 

vena . B"8-'rva, L e t a n í a y Salve. 
P A E B O Q Ü U D E SAN JOSÉ.—Novena a 

Nuest ra Segora del Carmen- P o r l a m a ñ a n a , 
a l a s diez. Misa oanfada, fcon Expcsici t ín; por 

O t r a d i s p o n i e n d o q u e d o ñ a H i p ó l i t a ta t a r d e , a l as s e i s . y m e í i a . Exposición; Eo-

1 9 1 5 , d e n e g a n d o J a p r e t e n s i ó n d e l a i n ­

teresada d e p a s a r a l a c a t e g o r í a "de 2 . 5 0 0 

p e s e t a s d e ! e s c a j a f ó n g e n e r a i . 

í a H i p ó l i t a la t a r d e , a - l a s s e i s . y m e í i a . Exposición; Eo- a l a s sif^te,' Exposición^ Eosajio, tkn-món que 
F e r n á n d e z F o r t p a s e a o c u p a r e l n u m e r o 8a,rio. Se rmón q u e predica D . Leocadio Lobo, paiedica I ) . Mar iano M ó r l á n s , Novena, Esse rva , 

ca D. Rogelio J a é n , Nov'^na, Rcst-rva, Le tan ía 
y Salve. 

PAR.ROQUJA D E LOS SANTOS J U S T O í 
PASTOR. Novena a Nuest ra Señora de] C a r 
mcn. Por la m a ñ a n a , a l a s dits!. Misa, c a n t a d a ; 
por la, tarde, a las eiet)., .ljXi>oeición, Es tac ión , 
R<36ario, Sermón que p r e d i c a ][). Dii'go Tor to -
sa, No%'&na, Santo Dicfs, Reseirva, L e t a n í a y 
SaiSve. 

PARROQUIA D E SAN MARCOS.—]S[ovona a 
Nneíitr.a Señora d'-l Carmen. Por l a mañanna, 3 
la s diez, Misa sofemoio con MatúSeeto; por 
la. ta rda , a las s"is y media , Exposición, 
Er:WitiíSn, Rtosaribt, Se rmón c|iu^ pred ica flon 
José Suárez Faura , Novena, San to Dios, Reser­
va, L e t a n í a y Salv'^. 

PARROQüIíA D E L B U E N SUCESO.—Nove­
na a Nu i -^ r a Señora del Carmen . P o r lia taiide. 

7 0 e n e ! r epe i t i do fiscalafón d e P r S í ^ o r a s 

n u m e r a r i a s d ? E s c u e l a s N o r m a l e s . 

O t r a r e s o l M i e n d o e} expdl '«aií id i n c o a d o 

Reserva y Salve. ¡ Le tan ía v Salve 

P A R R O Q U I A D E L SALVADOS.—Novena, a \ 
Nuestra Segora de] Camifeü. P o r l a t a r d e , a ' 

D E S C A L Z A S D B SANTA A N A . - Í T o r r g o s , 
63). Novena a Nueetuja S.t5ora del Cairmein. P o r 
la m a ñ a n a , a l a s O'ho, Miaa ; por la ta rde- ' a l a s ¡ 
eiete y media . Exposición, Estación., Rceairio, 
Sermón, qne predica el R. P . B i j » (M. ¿e l C. d a 
M . ) : Novena, Regerva y Salve. 

H O S P I T A L D E L CARMEN.—Novena a «a 
t i t u l a r . P o r ,]a m a ñ a n a , a l a s eeis y madia^ Misa 
de C o m u n i a a d ; a las ocho y med ia , Mtea y No-
w - i a ; por la ta rde , a l a s siete, Expo9ioi<5n, E s t a ­
ción,, Rosario, S e r m ó n • que predica. D . AngeJ 
B u a n , Novena, B '^d ic ión y Reserva . 

PONTIFICIA.—A las nueve. Misa y Novena 
a Nues t r a Sefiora. de] C a r m e n . 

SAN V I C E N T E L E P A U L . (Garc í a P a i e J e s . ' 
-ll).—Novena a su T i t u l a r . P a r l a ta«de, a la« 
si''is y tres cuar tos En>06Íci6n, Bosar io , Novena 
PtófcJca, y Reserva . , ' 

SAN PASCUAL.—Novena a Nuesbí» Sefior* 
del C a r m e n . Por la maf iana , a, las diea, Misa 
ca-ntada: por la t a r d e , a las , se i s , Estacjón, Boeai-

77-20 
8S75 
95 00 
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•24 15 
00 00 
00 00 
00 00 
74 36 
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p o r ©1 A y u n t a m i e n t o O u a r t a i j g o ( Á l a v a ) !»« s'®*®- Exposición, , Rosario, Sermón que 
s o b r a c r e a c i ó n d>° E s c u e l a s predica D . M a r i a n o Benedicto, Novena, Gozoa, 

O t í a n o m b r a n d o a D . ' V i o e n t a M a t í a ^ ' ^ ^ t T n A X ' Í ^ T ' ^ T ^ Í ^ S ' f 0 ^ ^ ^ ? ; r^t, 
A l v a r e s , P r o f e s o r n u m e r a r i o d e :Re!igi<Sn , ^ f f ^ ^ ^ U I A D E NUESTRA SESOBA D E 

• , , -. '., 1 -n 1 • ° . L U b A N u t L J l S . — N o v e n a s Nuestra SefiOTa de] 
de.1 I n s t i t u t o d e P a l s n c l a . • _ _^ Carmen . P o r l a tarde, a fes &M, Expos ic ión , 

O t r a d i s p o n i e n d o s e a n u n c S s a 0;íJosic1pn gor-ario. Se rmón que p j ^ i m un señor sacerdo-
ent r© A u x i l i a r e s l a p r o v i s i ó n d© l a s C a t e - te de l a Pairroquia, Noveaja, Bessr i 'a y Salve. 
d r a s d e H i s t o r i a N a t u T a l y F i s i o l o g í a « PABB¿)QULV D E ílAN BAMON.—Novena a 
H i g i e n e d© los I i í S t i t u t o s Ü e H u e s c a , fí-e-: Nuestra S -ñora del Car inea . Por l a t a r d e , a l as 
r o ñ a y L a s P a l m a s . z Z Z I seis y t i t » . cuartos, lo® ejercicios, predicando 

O t r a í d e m i d . a l t u m o d e o p o s i c i ó n H- \ ^ - J ' ^ t l ' k ^ f ' ^ ^ . , ^- , „ r.^^n^-.c. v 
b r é l a p r o v i s i ó n ' d e l a s C á t e d r a s d e P ^ i c o - P \ R | « Q " A „ » E SAN T L D E F O N S O - N c ^ 
., , 4 , • TTTj.- TI ji- i, j r> i '•eina a Nueg t ra Señora, dttl Carmen . Por la ma-
l o g i a . L ó g i c a , E t i c a y R u d r n e n t o s d e D e - g^„^_ ^ j ^ ^ ̂ i^^_ jj-jg^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^^ Manifiesto 
r e c h o s d e l o s I n s t i t u t o s d e C u e n c a y 

h ó n , . • -
Ma 

PARROQUIA D E SAN L 0 E E ] S r Z O - - I ' ^ « a . ' ™ . Novena, Le t r i l l a « T a n t u m e r g o j , B e e ^ r r a ; 
I j o t an í a ; Salve y «Magníficat». 

( E s t e p e r i ó d i c o s o p u b l i c a c o n c e a s u r i 

e c l e s i á s t i c a ) . 

ESPECffiCULÓS 
LOS DE HOY 

f á . , a lasi cctbo d e il,a tande, ey releaos con 
S&rmón que prwidcaTá etl ST . Bustos los días 
iS, 14, 15 y 16, y el Sr . Benedicto, tos d j ' ^ 16, 
17 y 18. 

PABEOQUrA D E , SANTA BARBABA.—Idf>m, 
id. P o r la. m a ñ a n a , a liag di^z, Misa c a n t a d a 
ton Mani t ias to : por la ta.'jde, a lab a i s y m e ­
dia, EÁposioión, Estación,, Rosario, Sermón que 
pred ica L . En r ique Vázquez Camarasa , Nove»-
na . Pf-serva v Salve. 

ADORACIÓN NOCTUBNA. ~ S a n J u a n d e 
S a h a ^ n , 

AVE MART\.—Comida a c u a r e n t a m u i c r e s 
pobres', costeada por Io« Sres . á e Cano . 

CUARENTA HORAS.—En S a n Gimes. 
C O B T E D E M A B I A . - D e l Tráns i to , en San 

Millán. el Carm' 'n y San Ildefonieo: del Populo, 
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-:- E s p a ñ o l R i o d é l a H a t a . . 5tr ,00 i'SSOO 

C r é d i t o U n i ó n M i n e r a igoo ¿o 17 -,5 oo 
F e r r o c a r r i l e s S a n t a n d e r B i l b a o . ]0126^ 000 00 

- - N o r t e d e E s p a ñ a . . 31900^ OOOOO 
— V a s c o n g a d o s . . . . . . 15100 000OO' 

N a v i e r a Sota A z n a r 3755 oO ¡ 3765 00 
— N e r v i ó n 3 l4500lo00000 
— U n i ó n I38' i09¡í380 00 
— V a s c o n g a a a I3 O 00 i 1380 00 
- .• B a c h i . . . . . 
— G u i p u z c o a n a . . . . . 
.— V a s c o - C a n t á b r i c a 
— B i l b a o . . 
— I t u r r i . 
— V i z c a y a 
— ^ M u n d a c a . , . . . . . . . . 

. .— I z a a r r a . . . . ' 
— I b a i i . . . . . . : 

Mine ra V i U a o d r i d . 
Mina^ d é X a l a 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a . 
C o m p a ñ í a Euslcald u n a . . . . . . . . . . 

- ^ B a s c o n i a 
Altos H o r n o s ._ 
L a P a p e ' e r a E s p a ñ o l a . . . . . 
U n i ó n K e s i n e r a . . . . i . 
S o c i e d a d G. da I n d u s t r i a , B . . . . 
U n i ó n E s p a ñ o U d e E x p l o s i v o s . . 
D u r o - F e ! g u e r a . 

Obligaciones 
T u d e l a - B i l b a o , i.^, 5 p o r l o O . . . . 
Fer ; rocar r ¡ lAs tur iES 1.^3 p o r 100, 

'•^ N o r t e I.*, 3 p o r 1 0 0 . . 
B o n o s C o n s t r n . N a v a l ó p o n o o . 

Cheque internacionat 

L i b r a s ,esterl inas 

BOLSA DE P A R Í S '• 
T a l o r e t ) 

E x t e í l o r e s p a ñ o ú 4 p o r 100 
R e n t a f r ancesa , 3 p o r 1 0 0 . . 
F e r r o c a r r i l e s N o r t e d e E s p i n a . . . 

~ - A l i c a n t e s . . . . ! . . . . 
— A n d a l u c e s 

C o r o n a s n o r u e g a s . 
— suecas.. 

L i b r a s . 

F r a n c o s s u i z o s . . . 
D ó l a r e s 
P e s o s o r o a r g e n t i n o . . . . . . . . . . . . 
P e s e t a s 

[ E s c u d o s ' p o r t u g u e s e s 

¡ BOLSA DE LONDEES 
f V a l o r e » 

E x t e r i o r e s p a ñ o l , 4 p o r 100 
C o n s o l i d a d o s , 4*50 p o r l o ó . . . . . . 
F r a n c o s 

Sermón que p red ica un reverendo padre Carme. 
l i t a , y Novena;, .por l a t a rde , a las seis y med ia , I en S a n t a Mar ía ; do la Elevación, en S a n P(!dro. 

O t r a d e c l a r a n d o . a D . M a n u e l H i l a r i o Expoeioión, Bfstaeión, Bosario. S e n n ó n q u e pre - I CRISTO D E LA SALUD.—Novena, a J\,rueetra 

?rí^-''ÍA ?^-n m ^ v u s o , fsxcedtente, d e l c a r g o d é C a t e d r á t i c o d ica D.. E n r i q u o Vázquez Camarasa , • NoT'ena, ' Señora del C a r m í n , P o r l!a m a ñ a n a , a l a s isie-
fe| I n s t i t u t o d e V a l e n c i a . .' . Sint© Dios. Tan tum '^pm, Letanía» Reserva y ; t o y a las o'Jio, Misas , Ro¡5ario y Novena; a lae i 

•||ii ijB) <j]i» 
Salve.. 

GRAN TEATRO.—A laa fiiez» H a n u » ^ .•«** 
l a d a de Carnava l . • 

RETIRQ.—A las diez y m a l i a . Colorín, coló-
rao . . . y E l pobre Valbuena. Concuasó le m a a t l » 
nee d e Mani la . Cotillón oon regalo. 

FRONTÓN CENTRAI A las cinco, p a r t i d o » 
50 tantos , a pa la . Muñoz y Jáuregu i , contr i . B » 
diffla y Poroa. Secundo part ido, a 50 tantos» A 
pala . Cantoj'a y Zaran r iona . c o n t r a Zube ld ia • 
Icota . ' . 

(El anuncio de lag onraa en eta» esTteieta na 
[ oncí. Misa Eolej^ne con Exposición, Tr isagio , «Bítonen su reootaendación n i aprobación.! 

Notas militarea 

<'D¡arlo oficiah úel día 14 
M - A T R I M O N I O . - - S e c o n c e d e n R e a l e s 

^g^Q^ÍJi^llí^Q^Q I l i c e n c i a s p a . r a c o n t r a s r m a t r i m o n i o a l ca . 
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9400 
52 75 
30 7, 
2489 
1177 
4 4 9 
>800 
18 45 
i í 9 6 
.1052 
23 30 

p i t a n d e I n f a n t a r f a D . M i g u e l M a r t í i i e z 

V'^ara d e i R e y y a l t a n i e n t e d e l a i n J i s m a 

A r m i a D . S i l v e s t r e A l c á z a r . 

D E S T I N O S . - D e s t í n a s e a l a R o l a f o r í a 

d e l C o n s e j o S u p r e m o a l t©E|i©iite A u d i t o r 

d e t e x o s r a D . C a y o O r t e g a . 

C a m b i a í Q en^tre si d e d e s t i n o s l o s c o m a » -

d a n t e s d e I n f a n t e r í a D . A n t o n i o Bom«aro 

D . -Anged T o i l e d o . - . . • 

Q u e d a d i s p o n i b l e e n l a p r i m e r a r e g i ó n e i 

c o r o n e l d e I n f a n t e r í a D . D i ^ g o E s t r a d a . . 

D' ísfcínasa a l a F i s c a l í a M i ü t a r d e l S n p r e . 

m o a l caf í i ' tán d e I n f a n t e r í a D . A n t o n i o 

d e la,. S e r n a . „' , 

P E O F E S O i L A D O . - ^ W e s t í a a n a s . a I'a 

A c a d e m i a d e I n f a n t e r í a c o m o p r o f e s o r e s a l 

c a p i t á n I> . Á l f i i ?do M a f t í n o z L e a l y a l fe-

Qien te D . M a n u e l S á B í h c z * ' L ó p e z . 

R B S B , R V A , . — P a s a a l a r e s e r v a c o n ; e l 
e m p l e o i n m e d i a t o e l t e n i e n t o c o r o n e l d e I n ­
f a n t e r í a D . J o s é B o s j i i e d i a n ó D e l f í n . 

A S C E N S O S . — S a c o n c e d o ^i ess^Y-o 

i n m e d i a t o a l p r o f e s o r p r i m e r o d^ e q u i t a ­

c i ó n m i l i t a r I ) . M a n r i q u e G ó n s s z . 

C O N C U R S O . — S e anun<í-.a c o n c u r s o p a ­

r a c u b r i r \ ' a - a n t « s d o s u b a i l t e m o s de_^Ga-

b a l l e r í a e i j e l G r u p o i dte F u e r z a s I ^ e g u l a -

res I n d í g e n a s d e L a r a c h © y « a l a s t r o p a s 

d e P o l i c í a I n d í g e n a s d e M e l i l l a y C e u t a ' . 

• C L A S I F I C A C I Ó N . — S e d e c l a r a n , ajp-

t o s p a r a e l a s c e n s o a l a u d i t o r d e b r i g a d a 

D . L u i s F i g u o r a . - . 

C R U C E S . — ^ ^ S e c o n c e d e l a c r u z d e l a O r . 
0000 ¿ e n d e S a n H e r m e n e g i l d o a l t e n i e n t e d e 
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Carabineros D. Ramón Ee.vestido. 
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A u x i l i a r d e CQ:qj tab i l :dad oon é l d e l C n e r 

p o g e n e r a l d e Adn-y ' -n i s t r ac ión d s l a H a 

c i e n d a p ú b ü c a , y q u e a <*stie ú l t i m o ú n i 

can ien t fc p m í d e ' tec ier a c c e s o u t i l i z a n d o los 

t u r n o s d e o p o s i c i ó n e s t a b l e c i d o s . 

(j:ioh(!rnáción.—B^eal O r d e n d i s p o n i e n d o 

qta'3 e j n ú m e r o dfe p l a z a s a n u n c i a d a s a o p o -

SÍQ''ÓI;I p o r l a . D i r e c c i ó n G r e n e r a l d e C o r r e o s 

. ^ • ^ < * » * • — 

Sum3rio dol cáí3 1A 
presidencia.—^Real d « c » e t o d e o ¡ a r a n d a | Hacienda.—Real O r d e n d e c l a r a n d o p r o . 

n o h a i n g a r a l r e c u r s o d e q u e j a p r t a n o v i d o ; c e d e i a f u s i ó n a e l e s c a l a f ó n Oi^i C u e r p p 

p o r l a S a l a d e G o b i e r n o d e l a . A u d i e n c i a ' — ='- ' - ' " -

T e r r i t o r i a l d p e s t a G o r t ^ , c o n t r a l a S e c -

ciótJ A d m i n i s t r a t i a v d e P r i m e r a E n s e ñ a n ­

z a d e A v ü a . 

Grada y Justicia.^— R e a l O r d e a d i s p o ­

n i e n d o s© o r d e n e , p o r l o s p r e s i d e n t e s d e l a s 

A u d i e n c i a s T e r r i t o r i a l e s a l o s J i a e c e s m u -

. n í c i p a l e s d o su t e r r i t o m o l a f o r m a c i ó n d e 

l a s l i s t a s d'S e l e c t o r e s d i f u n t o s d e su. j u r i s ­

d i c c i ó n d e s d e l a fiecha d e l a ú l t i m a r e n o ­

v a c i ó n t o t a l d e l CensOj t e n i e n d o e x p u e s t o 

a l p ú b ü c o u n e j e m p l a r d é r e f e r i d a s l i s t a s 

h a s t a e l d í a 2 5 de l c o r a i e n t e , y q u e r e m i ­

t a n O t r o , c e r t i f i c a d o e n f o r m a , a l a J u n t a 

M u n i c i p a l dje! C e n s o ; y q u e a s r e c u e r d e a 

d ' c h o s J u e c e s m u n i c i p a l e s l a ' o b l i g a c i ó n d e 

e x p e d i r g r a t i s l a s c e r t i f i c a c i o n e s d e d e f u n -

c ió r í o u e les s e a n s o l i c i t a d a s p s t r a fines 

e l e c t o r a l e s . 

Giuerra.—-Real O r d ^ n d i s p o n i e n d o se d e -
v u e V a a l ftndivíduo q u e s e m e n c i o n a l a 
caíi i^dad!. q u e s© i n d i c a , l a c u a l i r g r e s r ó p a ­
r a r e d u c i r e l t i e n a p o d e g e r y i o i o en. filas. 

BA~RELIGIQS. 
SANTORAL Y CULTOS 

D í a 15.—Martes. — Santos EnriífWí, Empera - , 
dm-;, J ena ro y Florencio, m á r t i r e s ; Atanasio, 
Obitípo; Camilo do L'-'iis, confesor y i n n d a d o r ; 
los cuaren ta m á r t i r e s dol Brasfl.; I gnac io de 
Aoovedoj áP l a Compañía d e Jesús , y compaae rce 
m á r t i r e s , y l a B e a t a Angelina, de M a r s j i a n o . 
viuda, ' 

L a Misa y Oficio d i v i n o arai d o S a a E n r i q u s . 
con r i l o semidoble y color blanoo. 

CATEDBAL.---Novena a Nuestra, Señora áe l 
C a r m e n . P o r i a mañana^ a l a s ee is y mja-
dia . comi^i^ in , S a n t o I fe j^ r io y Novena . A 
lae nueve y m' 'dia, mi sa eonV.n tua l . , 

P A R B O Q U l A L E SAN G I N E S . ( C c a a m l a 
Horas . )—Novena a Nues t ra Señora, del C a r m e n . 
Por l a m a ñ a n a , a l a s ocho. E x p o s i c i ó n ; a üae 
diez, Misa c a n t a d a c o n ' Manifiesto, y Sermón, 

. pr.dioa D . Mar iano Benédie lo ; p o r l a t a r ­
de, 8, lae siete, Es tac ión , Eósario, , S e r m ó n que, 
predica I). ' Lu i s GalKena, Novena, Santo Eios , 
Rf'serva, L e t a n í a y Salve. 

PAEEOQT'L i L E SAN S E B A S T U N . - K W 

t 
LA SEÑORITA 

Garoüna Navarro López 
Ha fallecido e! día 14 de Juíio de 1919 

a l o s 1 8 a ñ o s d e e d a d 
H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n . d e S u S a n t i d a d 

S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , D . J o s é P a s c u a l ; 

s u d e s c o n s o l a d a m a d r e , D . ^ C a r o l i n a L ó ­

p e z ; s u s h e r m a n o s , D . ^ R o s a r i o , D . ' * ' E n ­

c a r n a c i ó n y D . E m i l i o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , 

D . M a n u e l Y s a s a , D . J x t l i á n C o n t h e y 

D."* F r a n c i s c a d e l Á g u i l a ; t í o s , p r i m o s y 

d e m á s p a r i e n t e s 

a s u s a m i g r s s e 

-i* s i r v a n e n c o m e n d a r l a a D i o s y 

a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n d e l c a ­

d a s^er q u e t e n d r á l u g a r h o y 1 5 

d e l a c t u a l , a l a s s e i s d e l a t a r ­

d é , d e s d e l a - c a s a m o r t u o r i a , 

C a r r e t e r a d e H o r t a l e z a , 6 2 , ( H o ­

t e l V i l l a .Sainzr) e n C i u d a d L i ­

n e a ! ) a l C e r n e n ! e r i o d e J h a m a r -

t í n d é l a R o s a , p o r l o q u e r e c i ­

b i r á n e s p e c i a l f a v o r . 

,S8 suplid,e! eoohe. Ei duelo se despide en el Cernen teño 

Academia Jiménez Montero 
Director I>. Armenio Jiménez Montero, Capitán de Ingenieros. Examinador d e i n ^ e s o dorante fiéis 

cursos. Internado en edificio construido expresamente para Academia ' 
C O N V O C A T O R I A A C T ü A l i ' 

liGEüEROS: (Miaros 1 1 1 Once plazas iás.) 
A R T I L L E R Í A : 5 p l a z a s . 

I N F A N T E R Í A : 3 p l a z a s . , 
: A L U M N O S P R E S E N T A D O S , 2 1 ^ 

Amparo, 27.—G-uadalajara 

L A S E N O B A 

0.' María de la Ojnĉ poíóo Escudera 
y Pérez Baüardo il3 Ortaoa 

Ha f lleidD eii i la;i4 de Jolg de 1St9 
h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la 

bend ic ión d e Su S a n t i d a d 

R . t P . 

Stt director espiritual; su esposo, D. José Ortega y 
Espinbsa; stis sobrinos, D. Pedro, D. Manuel, D. Bómu-
lo y D. Néstor Escudero y demás parientes 

R U E G A N á sus a m i g o s se s i rvan en­
c o m e n d a r su a lma á Dios y asís i ' a la 
c o n d u c c i ó n dei c a d á v e r q u e t e n a r á lu­
g a r h o y d/a I5 d e l , c o r r i e n t e á las seis d e 
la t a r d e , d e s d e la casa .-nortuoria, ca l le 
d e S ; n Sebas t i án 2, ai C e n i e n i e r i o d e 
,1a S a c r a m e n ;,1 d e San L o r e n z o , p o r cu­
yo favor q u e d a r á n r e c o n o c i d o s . 

El duelo se de.spide en si Cementerio. 
. ^ Se siipliea el coche. 

'•• " l l i l l l l f f i lW l l kg^^ 

P o m p a s F ú n e b r e s : A v e n i d a d e l C o n d e d e P e ñ a l -
v e r , n ú m . 1 6 

y i / r e J é g r a f o s en 2 8 d e B i c i e m b r © d e 1 9 1 7 n a a X u c s i r a b e í w r a á«l Carmen . Por l a m a ñ a -

5(2 a m p l í e convorL.-s.at-emsnLe,, eJi tei idtaidi t>n 

d o s e qu© o\ n ú m e r o d e i n d i v i d u o s a p r o b a ­

d o s y p r o p u e s t o s p o r los T r i b u n a l e s , r e g l a 

m e n * a r i a m e i i t e , n o e x c e d a d e 4 5 0 . , 

Insfnicción Pública y Bellas Aries 

R e a l Ord<s i d i s p o n i e n d o i n s t a n c i a d e d o ñ a 

J u a n a F e m á m i e z B a r b a r á n , M a s s t r a d e 

! a E s c u e l a d s P a t r o n a t o d e A r j o n a ( J a é n ) 

er\ s ú p l i c a d e q u e se l a c o n c e d a d e r s c h o a 

figurar, e n el e s c a i a f ó n g e n e r a l y i jSconocL 

iTi iento d o d e r e c h o s c o m o a l o s d e m á s 

Ma,cs t ros_ 

O t r a d i s p o n i e n d o , q u e d u r a n t e l a s v a c a -

o i o ñ e s e s c o l a r e s d e l vierat io , e l P r o f e s o r a d o 

J 

n,i, a l a s diez, Mi'-a l a a j o r con Manifiesto y 
,11, que p red i ca r á 1) Miguel Monk jo ; iior 

la t a r d e , a las « " I " . Exposición, Es laoioa , Ro­
sar io , Sermón que p ted ica L. Teodoro Molina, 
jSoveña, Motete, tóanto Dios, Reserva, L e t a n í a y 
Salve. 

t 'ARBOQüIA D E SAXra^GO,—Novena a 
Kuesira Señora del C a i m e n P e r la m a ñ a n a , a 
lae diez, Mi&a m a y o r , p red icando D. M a r i a n o B&. 

. i . - t o ; Dor l a t a rde , a l a s se is y media . Ex ­
posición, Es tac ión . Eoear io S c r m í n Qce predica, 
el reverendo p a d r e Reda (O. P . ) , NovCna, E<sca-
p a l a r i o . Eeser ra , L f t a n í a C a r m l i t a n a y Salve. 

PARRUQÜOA DE SAN MARTrN.^N0vea ia 
a Nii<^stra Seííora d e l Caamein. P o r l a maf iana . 

Maletas de viaje 
L i q u i d o , p r e c i o s b a r a t i s i -
•mo s, s o m b ' ' e r o s t a g a l á 
1.95, c i n t a s , flores á 0 ' 2 5 , 
p u n t i l l a s , a d o r n ' s . S a l d o s 
G r a n V í a . C a b a l l e r o G r a ­

c i a , 5 0 . 

t 
SGuelas d3 defun­
ción y an iversar l i 

en la Imprenta, ca!l9 de j 
IOS Caños, num. 4. Te-1 
léfono 36d, hasía ias 

tres de ia mañana. 

icreaitaaos Tallgpes del Escultoi' 
iCEIMTE TI 
IBAGENES. ALTARES Y TOD% CLASS OS 
eAf lP tNrgRIA RELIGiOSA ftCTIVlOAO f'»» 
ffiCSTRADA EN LOS IVIULTIPLES ENCAS» 
QSi». BEStOO AL RiUMFROSO £ tüS taU lOA 

PARA LA CORRES?3M:>ENI01\, 

ILE l l l 

N A l i S I A i l . el único que hace des­
aparecer !as A L M O R R A N A S 
inmediaiamente, Tüádrid; farmacia 
americana, Barcelona: Perman^er ̂  

C."̂  Cataluña: Otto Streltberger. 
Concesionario V. Badía, R . de la 

Cruz, 63.—Madrid 

Gran Academia «EL NORTE? 
AEENAL, 15, JíADElD 

P r e p a r a c i ó n pa ra c a r r e r a s del E j é r c i t o y A r m a d a . 
• E x c e l e n t e I n t e r n a d a . 2n la úl t ima c o n v o c a t o r i a in-
g r e s ó el n o v e n t a p o r c i e n t o d e los p re sen t ados . , 

AGUA PE 'eb'RII^ES 
T u b o d i g e s t i v o . R í ñ o n e s . Diabe tes , .nfeccioücs g a s t r o -
n ' e s t n a i e s . R e m a d e las d e m e s a p o r lo d iges t iva . 

. 4 § ; n a s s n l f a r o H o - a z o a d a ' S a » 

ALCEDA Y ONTANEDA 
Esc ro fu l i smo , piel , h e r p e t i s m o , c a t a r r o s , vías r e sp i ra -

c r . a s V e n f e r m e d a d e s d é l o s o jos , n a n z , g a r g a a t a . iSos 
b a l n e a r i o s , d o s b ó t e l e s , v a r i a s fondas , 

Gran hotel de Gntaneda 
A C A R G O DE K E S S L E R H E R M A N O S 

Confo r t ; en t o d a s las h a b i t a c i o n e s a g u a fría y ca l i en t e 
p a n q u é , t s l e g . , o r q u e s t a . I n fo rmes : A d m o r . 

EMILIO CORTES! Si quiere preservarse de la Gripe 
T o m e d i a r i a m e n t e u n a c o p i t a del r i c o Cof iac C O R D Ó N 
y p a r a l o s c o n v a l e s c i e n t e s d e e l la u n a c o p i t a del ' 
G R A N Q U I N A C O R D Ó N . — D E P Ó S I T O e x c l u s i v o • 
c a s a A R I A S , M A V O R , 20 p a r a p e d i d o s . A n t o n i o G O E - ' 
D O N G O N Z Á L E Z . — J e r e z d e l a F r o n t e r a 

A G E t C I A b f t ANUNCÍOS 

A n u n c i o s e a g e n e r a l e s ­

q u e l a s d e d e f u n c i ó n Jr 

a n i v e r s a r i o . 

[nuncios breves if economíoos 
COKiPnAfl 

b i - u u u i a e spaüo lea P » » * 

JOB a i á e a l w a p r e c i o s c o a 

p i e i e r e u o w d e 185Ü i IBiO 

C r u z , 1 , M a d r i d . 

.(A^dlir-uu aUiajda, d e n t a ­

d u r a s , o r o , piat i iuo, p ia t»-

P laza M a v o r . 2 3 . e s q u i n a 

Cindatí K o d r i g o . P l a t e r í a . 

C O M P R O a l h a j a s , a r o , 

p l a t a , a p a r a t o s f o t o , g r á -

í ic 'os , m á q t i i n a s e s c r i b i r , 

e s c o p e t a s , p i a n o s , p i a n o ­

l a s , a n t i g ü e d a d e s , a b a ­

n i c o s , e n c a j e s , d a m a s c o s , 

t i r o n e e s , p o r c e l a n a s , p a ­

p e l e t a s M o n t e . C o m p r o 

t o d o , S e r n a . H o r t a l e z a , 9 

P I A N O m a g n i f i c o , v e n ­

d o b a r a t o . C a l l e S e g o -

v i a , 2 7 , p r i n c i p a l . 

miMl Mk fSCOLfO!, 
pkm CONVALT3CTKNTE8 v P B E S O N A S B R B I L R a .es al ¡ 
mejor tónico y nutri t ivo Inapet«EOia, malas íltgegtiOBaa, 
stipmiü, tisis, raquit ismo, ets . 
Farmacia Orteaa. León. 13. Madrid. Labar.o Pueut» VflIseU 

©ARClA MUSTIELES 
34, ÜAYOR/34 

Sur t ido especial ea toda clase da arfcía xi 
: - : • - : - : los para e l cai to d iv iao :-: •«; 

PÍDANSE CATÁLOGOS ÍMffBSTKAS 
TELeFOrí©,, 3 .794 

Poderoso digestivo, antigastrálgico, tónico, antiséptico y descoa-
g^tionante del aparatodigestivo. Sin rival para curar pronto y bien 
las enfermedades del 

Desdólas primeras tomas produce un incomparable bienestar 
siendo cada'día más solicitado en todas partes. Corrige inmediata 
mente la acidez, agrios o agruras. De venía en tqdas partas. 

K A T A L l O ^ i R E T F a r m a c é u t i c o , D i p u t a c i ó a 2 0 5 r e n t r a A r i b a u y M u a -

t a n e r ) B A R C É L í ^ N A 
• • • • " — - I I ' , 111 _-ji l i| i»l>»» ^ ^ uiiii|i. ijn ,.. ;nL,i 1,1,1 I iiM i . -«— • — — . a a H B x m 

VENTAS 

P A E T I C Ü L A R E S , o c a ­

s i ó n l i q u i d a c i ó n : R e l o j e s 

o r o , r e p e t i c i o n e s , r e l o j e s 

p u l s e r a ; d o y g a n g a s : A l ­

h a j a s , m e d a l l a s , , c a d e ­

n a s , s e l l o s , b o l s o s p l a ­

t a , e s c o p e t a s , g r a m ó f o ­

n o s , p a r a g u a s , m á q u i n a s 

f o t ó ^ i - á f i c a s , m á q u i n a s 

e s c r i b i r , a n t i g ü e d a d e s , 

o b j e t o s v a n o s v e n d o b a ­

r a t o ; s i e m p r e o c a s i ó n . 

S e r n a , H o r t a l e z a , 9 . 

A V I C U L I O R E S : I n c u b a . 

do ra s a u t o m á t i c a s p a r a 

g a s , p e t r ó l e o , e l ec t r i c idad . 

Ca tá logos i l u s t r a d o s , g r a ­

t i s . G r a n j a M e l i n a , Ñ a ­

póles , 9 9 , B a r c e l o n a . 
la. i 

OCASIÓN. Vendo barata 
caja registradora. Apartado 
Correos oúmtíro. 473. 

V E N D E , t e r r e n o y c a s a s 

p r o p i e t a r i o , s i n c o r r e d o ­

r e s , t r a n v í a M e t r o p o l i t a ­

n o , e l é c t r i c a , a g u a . R o -

m a n o n e s , 1 6 , z a p a t e r a ! ; 

s e i s a n u e v e . 

S E V E I N D B E i l l e r í a a n ­

t i g u a , , I m p e r i o , B a r q u i ­

l l o , 1 2 , S a s t r e r í a . 
•II ' I I I , " 

COMPRO vendo riiUtbles 
an t iguos , mudemos , p inturas 
planos; cajas caudalos: P u e : 
bla 19: Teléfono 2709: M: 

E L L E N T E do oro. Are­
n a l 14: Gemelos teatro im-
peirtineaites de mona, 

V E N D O , p o r q u e d a r 

v i u d a , c o m e d o r , a r m a ­

r i o , c a m a s , l á m p a r a s s a ­

l ó n , e s p e j o g r a n d e , m á ­

q u i n a e s c r i c i r . G o y a , 3 9 . 

« L O U I L E R E S 

A L Q U I L O a u t o m ó v i l e s . 

A b o n o s , m e d i o s a b o n o s . 

M a d r i d . P r o v m c i a s . E x ­

c u r s i o n e s . T o d a s c l a s e s 

s e r v i c i o s . T a l l e r e s r e p a ­

r a c i o n e s . C o n s t r u c c i ó n 

p i ñ o n . e s . G a r a g e I b e r i a , 

J a r d i n e s , 1 3 . T e l é f o n o , 

1 8 0 3 . M . 

A L Q U I L O p i s o , b a ñ o , 

t e r m o - s i f ó n . H u e r t a s 1 2 . 

VARIOS 

¡ S E Ñ O R I T A S ! L o s c a l -

z a d o s d e a n t e s e l i r a p i a n , 

y t i ñ e n l o s c o l o r e s c i a r o s 

e n o b s c u r o s y t o d o s e n 

M o r d o r ó . A l m i r a n t e , 2 2 . 

OFERTAS y DEMANDAS 

C O M O P R O P A G A N D A 
h a r é a u s t e d u n t r a j e da 
a m e r i c a n a e n n o v e n t a pe- í 
s e t a . s , o h e c h u r a y f o r r o s 
4 5 . A r e n a l , 1 0 , p r i n c i p a l u 
S a s t r e r í a G o n z a l o N a v a - *" 
r r o . f 

i lSA DEL TRABiJO 

HfcCESITAM TRASAJO 
CON imnejorablea refewiL 
eias ofrécese buena modista, 

y sombrerera. • 

I ^ s a s c a 64, cuar to izqnierai, 

S O L E D A D GonzéiOT, «ai . 
'*'* ^ cossur í i í» , bfi o f r ^ 
p a í » t r a b a i i r e a gu oaa» 
o a d o m i c i l i o , ¿ortiui m i . 
d ico . ü a a t a E n g r a c i a 

D E N T I C I N A B u s t o d e ) 

n i ñ o e s l a a n t i g u a d e F . 

I z q u i e r d o , a l a q u e t a n ­

t o s n i ñ o s d e b e n l a v i d a . 

N o c o n f u n d i r l a c o n o t r a s 

i m i t a c i o n e s . P e s e t a s 3 

e n l a s b u e n a s f a r m a c i a s . 

J U A N B a u t i s t a S e n n -

h a a s e r , G a e h w i s . ' ( S u i ­

z a ) . E ? ; p o r t a c i ó n , i m p o r ­

t a c i ó n , c o n s i g n a c i ó n , r e ­

p r e s e n t a c i o n e s , c o m i s i o ­

n e s e n g e n e r a l . C o r r e s ­

p o n d e n c i a e s p a ñ o l a . 

P O R V E N I R . ¡ M e c a n o -

g r a f í a , p r i n c i p a l e s s i t e ­

m a s ; t a q u i g r a f í a , c o r r e s ^ 

p o . i d e t i c i a c o m e r c i a l y 

o r í o g i a f i a ; t o d o , s e i s p e -

u a t a s m e s ! E n b r e v e , 

g r a n r e m e s a m á q u i n a s 

p r i n c i p a ! r t ó m e i o 9 , 
». 82, 

O F I C I N A c t ó l i o a do ^ 

i^olBa , d d ftabajo E * 

lla^- ^ ; ! : - . - " ' ' ^ dones. 
y ffiucha. 

da, 4̂  
y do '4 a 7. 

cóoinetaa _ 
cnas para todo: Oiter^Z 

teoraa de elemental ^ 

ras de cox^paa , . y"' ^ ^ 

para toda obse d« ras, y 
servicio doméstico: 

O P R E C E N S E m a e s t r o , , 
m a e s t r a , l e c c i o n e s p a r t i ­
c u l a r e s . F r a n c é s , d i b u j o , í 

o r t o g r a f í a . P o n z a n o , 48 . I 

G U I N D A L E R A p r o f e - ^ í ; 
s o r a s u p e r i o r , f r a n c é s , |, 

i n g l é s , m ú s i c a , p i a n o , f 
c a r t e . . F i l a r , 3 7 . ' 

C E N T R O c o l o c a c i o n e a 

T u d e s c o s , 2 . 7 . 0 5 0 0 0 0 -

c a d o s . T e l é f o n o 1 . 0 9 8 

S I R V I E N T A p a r a coci­

n a , p o c a f a m i Ü a o cuí-

' d a r n i ñ o s . P . ' ^ A n g e l , 19, 

Ü n d c r v v ' o ó d ; P l a z o s . A l ­

q u i l e r ' d e m á q u i n a s . 

P r e c i o s s i n c o m p e t e n ­

c i a . fiOrbiss, 8 . A . , a n ­

t e s B a r - L o c k . H o r t a l e ­

z a , 1 7 . T . M & S . 

p o r t e r í a . 

M O D I S T A d o m i c i l i o , i; 

m u j ' e c o n ó m i c a o p a r a % 

a c o m p a ñ a r . C a b a l l e r o ' 

1 Gracia,. 10. 


